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Manifestam-seaAssembléia Legislativa de Mato Grossoe as Câmaras Munápais de São Luiz e João Pessoa ¦
Também na Assembléia da Bahia

O movimento em defesade nosso petróleo, contra o
projeto entreguista da «Pe-trobrás» ganha cada vezmaior impulso. Cada dia
que passa novas correntes.
novas Assembléias Legisla-tivas e Câmaras de Vorea-
dores, novas personalidadesmanifestam seu apoio «1 pa-triótica campanha, ao mes-mo tempo que vorberam oProjeto Vargás-Rookefsller,
conforme ss verifica pelo no-ticiáno abaixo.

MANIFESTA-SE A
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

DE MATO GROSSO
CUIABÁ, 14 (I. P.) _ Foi

aprovado pela Assembléia
Legislativa dese Estado um
requerimento do deputado
Ajalmo Saldanha a favor do
monopólio estatal para tô-das as fases de exploração

do petróleo.
A CÂMARA DE S. LUIZ

S. LUIZ, 14 (I. P.) — ACâmara Municipal desta ci-

Vargas e seu govírno cle lacaios preparam-se para recepcionar
o 
'2f 

fl 
"'?• ¦"•°vocad°*« <•<¦ Guerra' Dean Achesono «gangstei mlcrobiniio», que pretende vir à nossa pátriaseguido por um cortejo de belonaves. Conforme salientamosm nosso^h onal, na 3.' página desta edição, Vargas 

™
a concli suo das medulas que lhe foram ditadas, pára a entre-ga toai do nosso pais à dominação ianque: foi aprovada' anova lei do serviço militar, que coloca sob ns armas todos osbrasileiros n_ partir dos 1G anos; oficiais de reserva da turmade 1.1..1 estão sendo convocados para um estágio de guerraem diversas unidades do Exército; 0 projeto e itrcguistá , a«Pclrobras» marcha aceleradamente na Câmara Federal onas suas águas virá para plenário a famigerada Lei dc' Se-surtinça. lutando contra a qual foi assar.iinada pola policia ajovem Zeha Magalhãraj na Comissão de Diplòmaci.' encontrase o acudo militar'pelo qual o governo de Varga ass. meo compromisso de entregar às feras imperialistas * vida de

e de traído nacional, ditados pi-lo assassino Doan Acheson6 «l.ie se orpie todo o povo brasileiro, chamado neste mi-mcnlo a protestar nn, ruas c so manifestar da for ma 21enérgica e vigorosa contra a visita humilhanle 
™ 

Wndôque a peste dn guerra bacteriológica, encarnada nessa ?S...ustra, nao ponha os pés no solo sagrado de nossa Pátria

O Processo Contra
Jorge Amado Atinge Toda

A Inteligência Brasileira
Noía da Associação Brasileira de Escritores,
verberando o vil atentado do governo Vargas¦ à cultura nacional .

A Associação Brasileira
de Escritores (ABDE) dis.
tribuiu á. imprensa a se-
guinte nota: — «Fiel a suas
tradições de decisivo repú.
dio a toda e qualquer mo.
dida adotada no país queimporte em cercear a liber-
dade de manifestação do
pensamento de quem quer
que seja, sobretudo quandotais atos procuram reves-
tir-se de enganosa aparen.
cia legal, a ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE ESCRI.
TORES protesta publi.camente contra a instaura-
ção do processo em que se
vira o escritor JORGE

ERREIRA
0LOS"

AMADO, pela publicação de
seu livro «O MUNDO DA
PAZ».

Achava-se em jogo a sorte
da Inteligência brasileira,
ameaçada de embrutecimen-
to pela necessidade de ca
lar-se, sob pena de conde,
nação por «delito de Idéias».
O processo contra o escritor
JORGE AMADO tem a fôr.
ça de uma advertência: os
que pretendem utilizar-se da
faculdade constitucionalmen-
te lícita, de escrever o que
pensam, deverão abster-se'
cle fazê-lo, porque a paga quelhes dão, quando se atrevem
a tanto, é processo e cas.
tigo.

Interressa.nos a todos os
que lutamos pelo estabelece-
mento de condições favora
velp ao desenvclvimento dacultura no Brasil, que a
pretendida condenação «lo
autor de «Jublabã» se des-
vle de seu alvo, para recair,
como resposta dos escrito
rcs e de quantos simpatizam
com a causa que defende-
mos, sobre os fautores do

(Conclui na Pagina 8)

dade aprovou, por unanlmi-
dade de votos, uma moção
para que sa enviem mensa-
gens aos deputados ArturBernardes e Etizébb Rocha,manifestando apoio à tesedo monopólio estatal para«das as fases da- indústria
do petróleo.

DE JOÃO PESSOA
JOÃO PESSOA, 14 (I. p.)— O coronel Salvador Cor-rela de Sá e Benevides pro*nunciou, nes.c Estado, cinco

conferências sobre o proble-ma do petróleo, sendo duas
nesta capital e três no inte*rior. A Câmara Municipal
desta cidade, depois cle ou-
vir em plenário a palavrado ilustre oficial, manifes-
tou-se, per unanimidade, cmíaorv da tese do monopólio
estatal em todas as fases daindústria petrolífera, tendo
nesse sentido se dirigido àsduas casas do Congresso Na-cional e ao presidente daRepública. No distrito in-
dustrial de Rio Tinto emMamanguape, o vice-presi-

denle do CEDPEN falou .is-rante centenas de operáriostêxteis.

DENUNCIA EM SALVADOR
SALVADOR, 14 (I. P.) _

Falando na Assembléia Le-
gislativa des:e Estado, odoputdo Caries Anibal de-nuncicu o caráter entreguis-
ta do projeto de Vargas que

cria a «Petrobrás», mani-festando-se pelo monopólioestatal.

GOIÂNIA. 14 (IP) _ Nu-
maroso grupo de populares,empunhando cartazes pró-paz, dísticos de combaio à
guerra e oulros pedindo ba-
lateamonto de custo de vi-
da, foi à Prefeitura lccal, a
fim de obter do prefeito a
promessa da solução dos. pro-blemas e das reivindicações
populares.
BANDITISMO POLICIAL
O Prefeito recebeu os ma-

nifostantes, que, iniciaram
a discussão do assunto a
que se prendia a passeata,
quando a policia investiu
contra os manifestantes, comX* cerrado tiroteio de fuzis e

j« metralhadtí.as do interior
* da Prefeitura, de que resul-

taram feridas cinco pessoas
»; e um morto, entre os popu-
>¦ lares.
>¦

Foram feitas numerosas
prisõs. Entro elas se encon»tra a do vereador Sebastião*
Abreu, eleito na legenda d»Partido Trabalhista Nacio-
nal. A tensão era Goiânia 6
grande O povo protesta con-
tra o vandalismo policial.O PREFEITO ISCA

A opinião geral é que há
muito tempo o prefeito im-
potente de dar solução aos
problemas que afligem a
população, tramava essomassacre de populares pelo:sua policia, servindo êle ati
de isca para concretização
do seu plano, como se verí-
ficou. Foi assim que os ban-
didos policiais se aquartola»
xazn no próprio edificio daPrefeitura, a fim de metra-
ihcv o povo, que reclamava
03 promessas do prefeito de»
magogo e pérfido.

M <y<:

A foton onlagcm c da conferência pronunciada cm Mamanguape, distrito industrial de RioTinto, pelo caro,,,! aviador Salvador Correia de Sá e Gencvidcs, perante centenas de opera,"ostêxteis, vendo-se ao alto a Mesa diretora dos trabalhos e, cm baixo parle da assistência A còiif ferencia foi sobre a tese do monopólio estatal para o petróleo
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ÍNTEGRA DA NOTA DE CONVOCAÇA O DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ
da tensão inter- fl 

E' a seguinte a íntegra da
nota de convecajão do Con*
selho Mundial da Pm;

«Convocamos o Conselho
Mundial da Paz para reunir-
se em Dorlim, da 1.» a 5 de
julho próirlmo, em sessão
extraordinária.

As recentes decisões rela-
tivas à remiu'arlzGião ia
Alemanha, cs entraves opôs-
tos co resultado posiiivo das
conversações tío armistício
empreendidas r.a Coréia são
sintomas inquiottnlcs de

ümeaplo o Carioca k Ficar Sa Pãõ
Negam-se os panificadores ao fabrico do iipo "esP3cial" - Só fiariao pao bucxia", a menos que houve sse abundância de irigo, o que sóserá possivel imporiando da União Soviéiica

A partir da próxima se-

Solidarizando.se com a luta do povo francês conlra •¦ „,.„„.,..-taram ontem nossa redação duascom™dc senhoras d?a$? 
™™V P*3**1 Paz. visi-

missão que procedido Niterói declaremos te feüado a 2 b Ka5atíniS* W A C°'
teslar conlra a prisão de Duelos. O embaixador nnrím n„m „« francesa, para pro-
receb -h,s A comissão era composta dàfSSíS«™ità^W^ *&°^ a
tela dc Almeida, Oeste Siqueira e Emoriti cji»,,! a - l,la CamI10S. Maria Es
um documento, no qual cara terizá 

*ãisS?T 
wl°n 

"\ '"T*™ feznos enlre^ «-•
mada como íeprcsá.ia aos S^W&^^&tSSR ^^ *seil solo do massacrador de mulheres e crianças I „, f Con'ra °„p*-«****nência em
acima fixa um flagrante dessa omisso òmSa 2as Kr^ in Pcst?8/•«•S™*- A f°*°

mana o carioca começará a
co:.:er «;püo bucha». Isso, em
conseqüência da última dispu-
ta entre os panificadores e
a COFAP. Na reunião rea-
lizada no Sindicato dos Pa-
nlficadores do Rio de Janei.
ro, convocada para discutir
a última portaria do sr. Ca-
bello, é que foi tomada a
decisão de não fabricar o
pão especial. Isto porque a
COFAP decidira liberar o
formato e o prego deste ti-
po, estabelecendo ainda que
a fórmula para o «francês»
o o «popular» seria: para 50
quilos de farinha, üm quilo
de sal, um quilo de açúcar,
meio quilo do gordura, um
quilo de fermento e água.
mantendo, contudo,1 o preço
de 5,80-

EU I PI1IJIEO llíil OA EDUCAÇÃO
Com o çomparecimento cle

verdadeira massa de profos-
sores, que lotou por com-
pleto a sede social, realizou
o Sindicato des Professores
do Uio dj Janeiro, no dia 12
do corrente, a Assembléia
Geral Extraordinária espe-
cialmeiite convocada para
deliberar sobre a Portaria do
Ministério da Educação quefixa novos cri.érios .para o
cálculo dos salários do ma*
gisléiio particular, A reu-
nião, que foi presidida pelo
professor Álvaro Kilkerry,
presidente do Sindicato, con-
tou com a presença dos pro-
sidontos rios Sindicatos de
Professores ds Belo Horizon
te, Juiz de Fora e Niterói,
bem como dus presidentes'
dos Diretórios das Faculda-
des de Filosofia desta Ca-'
pitai.

O professor Kilkerry Ini-
ciou os trabalhos relatando
toda a situação, lendo ^

.sentença do Juiz da 4» i^ i

satisfeitas suas reivindicações
2/3

Possibilidade de irem à greve, caso não sejam ™ pela Assembléia os pro-SfllusíPiiitnc ciioc »-.:..:-J! ~ fessôres: José Cindido Fi-
lho, Petrônio Motta, José
de Almeida Barreto, José Gon
çalves Vilanova, Rodolfo Ar-
ditti, Seraphim Porto, Ba-
yard Dsmaria Boiteux, Pe-
dro Geiger, Antônio Fagun-
des da Silva, Odern Ribamar
Teixeira, Abdiel Fernandes
Brasil, e Maria Berlinlt; c)

criar também comissões nos
colégios para orientação e
mobilização da totalidade
dos professores no combate
à nova Portaria; d) organi-
zar um boletim de informa-
ção a ser divulgado pela im-
.prensa. Igualmente decidiu
a Assembléia votar uma.
moção de louvor e de irres-
trita solidariedade à Direto-
ria do Sindicato pela sua
firme atitude na presente
campanha, moção que foi
torinada extensiva à Federa*
ção Interestadual drs Tra-
balhadores em Estabeleci-
mentos de Ensino, aos Sin*
dicatos Estatuais e aca DI-
retórios das Faculdade* de

.IÜ060ÍÍ& •

ta de Conciliação e Julga-
mento que reconhaceu aos
professores o direito ao
computei do novo salário mi-
nimo no calculo dos seus
salários, e ainda aos 30 %
do aumento decretados peloTribunal Supsrior do Tra-
balho, os quais não podem
ser compensados com a
elevação salarial decorrente
da majoração das anuída-
cies, Ato contínuo, passou a
Assambléia a discutir o as-
sun.o, pron unclando-se
unanimemente todos os ora-
dores contra a nova Porta-
lia, a qual, além de violar
numerosos dispositivos da
Portaria 204, de 1845, reti-
rando aos professores algu-
mas regalias que a mesma
lhes assegurava, estabelece
para o magistério um sali-
rio inferior ao que já lhe ti-
nha sido concedido pelo Tri-
íiunal Superior do Trabalho,
pois reduziu o salário ml-
nimo constante da fórmula

da Portaria 204 paradesse salário mínimo.
Depois de quatro horas decalorosos debates, a Assem-Wóia, na qual se admi.iu,

entusiàsticamonte, a possi-bilidade de irem os profes-sores à greve, não só repu-
dlou a nova Portaria do Mi-
nistério da Educação exigin-
do o restabelecimento da
Portaria 204, como tomou as
seguintes resoluções: a) fi-
xar a Assembléia em sessão
permanente, para que a opi-
nião pública e as altas au*
toriades da República se ca-
pacitem da gravidade da
situação criada pelas desas-
trosas medidas adotadas
pelo Ministro da Educação;
b) criar uma comissão de 12
membros para auxiliar a
Diretoria do Sindicato, tendo
sido jndicad* gara $ jssg.

REPRESÁLIA
Entre as represálias ado.

tadas pelos panificadoras
esta a suspensão da vencia a
domicilio e o desconto aos
revendedores. Por outro la-
do, as padarias não vão
funcionar na parte da nore
nem hora do alm:ço. Todas
essas medidas lerão inicio a
paitir do terça-feira, quan-do se realizará uma assem,
bléia do Sindicato.

QUEREM AÜMEWTO
DO PREÇO DO PAO

Um dos pontos da porta-ria que mais afetaram os
panif.cadores foi a manuion.
Ção do preço do quilo do
pão francês para 5,80. Se-
gunda eles, de acordo com
o atual pi-eco da farinha e
demais ingredientes, não pu.
derão vender o quilo do pro.duto per menos do 10.Ü0, pa-
ra o que já fizeram uma ex.
posição de motivos á COFAP.
Além disso, segundo apura-
mos, o Sindicato já Impe-
trou mandato de segurança
contra a portaria daquela
Comissão do Abastecimento,
havendo ainda a possibllida.dc de uma completa paralt-
zaç&o.do fabrico do pão.

Dessa forma, o povo ca-
rioca, que no final das con.
tas será o único prejudica-
do, estará tambem ameaça-
do de ficar sem pão de es.
pécie alguma ató que a
COFAP ajeite um acordo
com os panificadores, majo.
rando os preços.

Sâo essas as perspectivas
que oferece a política de
servilismo do governo, quo
ce recusa a importar o trigo
de paises que o têm em
grande quantidade. Como foi
amplamente n o 11 ciado, a
União Soviética ofereceu na-
da menos de um milhão do
toneladas daquele ceifai ao

nosso país, notícia que foi
recebida com o maior entu-
siasmo pelos panificadores,
que viam na abundância do
produto a única saida real
para a situação. Além do
nuo, ainda poderia provocaruma rebaixa no preço do pão,Mas os Estados Unidos proibiram a Getulio que o Bra

sit aceitasse a oferta.

agraveçõo
nacional.

Teis acontecimentos, en-
tre muifes outros, tornam
atualmente mai3 visível o
perigo de nova guerra mun-
dicrl.

Contudo, diversas fontos
já propuseram soluções pa-cincas para os problemas
quo d:v:dem o mundo. Os
mc:os do pô-las em prática,bom como novas soluçSos,
dovem cor encontredas, caso
queiramos salvcr a paz.Os trabalhos dszía sessão
extraordinária so inspirarão
no desejo ds mudar o cur-
so dor. acontecimentos e no
de conduzir, a so'u«;ões de
pacificarão internacional.
— (a.) F. JOLTOT-CURTE,
Pros:der.to do C o n s e lho
Mundial da Paz.»

ORDEM DO DIA
— Solução pacifica do

problema alomãe e japonês.— Csoscíco imediata da
gverra na Coréia.

— A corrida dos arma-
montos a a luta pelo Pacto
de Paz.

HOJE,
GRANDE
COMANDO
DOS JOVENS

Violências em Portugal
: LISBOA, 14 (IP) — O

Tr.bunal cle Lisboa condenou
hoje quatro patriotas, mem-
bros do «Movimento Nacio.
nal Democrático» a penasde prisão diversas, por te-
rem protestado contra a
adesão cle Portugal ao Pao-
to do Atlântico, por ocasião
da reunião da NATO em
Lisboa em fevereiro último.

O professor Rui Luís Go-
mes, candidato à presidência
da República, por ocasiã.)
das últimas eleições, e a se

A juventude carioca, queem numerosas oportunida-
des tem dado exemplos de
combatividadè na luta pela
paz, lançar-scá hoje àsruas0
cm grandes comandos, paracobrir sua quota de as ^na-turas ao Apelo por um lfactfl
cle Paz

Esxe comando denominai*
se-á «Tiradentes», obede»
condo ao seguinte progra*
ma:

8,00 — Palestra com os co=
lotore.3 e entrega do mate»
rial, inclusive um suculen^
to farnel para cada um
9,00 — Partida em direção

acs bairros
10,00 — Encerramento,
18,00 — Festa para entre*

ga cle prêmios, com anima»
do baile.

Ao campeão do comando,
será oferecido um livro dé
autoria do escritor Jorge
Amado, autografado. Os 3
primeiros colocados farão
jús a medalhas, e os 10 pri»meiros a 1 livro, cada um.
O «lanterninha» receberá
uma belíssima tartaruga.
(Sobre outras atividades
dos jovens leia, na quarta
pagina, a seção «Partidários
da Paz»),

Wy>y*yy>wfyy"wm}-myyyY '

CRUZE li

nhora Virgínia M«iura, engo*
nheira, foram condenados a
3 meses de prisão; o pro.fessor João Morgado o Al-
bertinho Macedo, a 5 mese3
da mesma pena. Todos os
quatro foram igualmente
condenadas a pagar uma
multa e ò. suspensão do exer-
cício cio seus direitos politi-cos durante cinco anos.

APOIA O APELO POR
UM PACTO DE PAZ A
CÂMARA DE ANÁPOLIS

GOIÂNIA, 14 (i.p.) _. A câmara Municipalde Anápolis aprovou, por unanimidade, a seguintemoção:
«A Câmara Municipal de Anápolis congratula*se com o Movimento Brasileiro dos Partidários daPaz pelos brilhantes resultados da Conferência Con-tineníal Americana Pela Paz, realizada em Montevi-déu, e exprime a convicção de que as questões inter-nacionais podem ser resolvid-s por meios pacíficos ,Por esta razão, esta Câmara Municipal manifesta oseu apoio ao Apelo do Conselho Mundial da Paz peia;conclusão de um Pacto de Paz entre as cinco grandespotências».

™~™_ -

ANDRÉ'STIL ACUSA
a liberta
advoftadu"

ta tarde

PARIS, lf I.P.) - Os advogados dc Jacqucs Duelos requereram hoie
fo provisória de seu constituinte, timão tomado a mesma proviSi ósdc André bt. 1, rcdator-clicfe de «L'Humanité». André Stil fone -.-,']
durante mais de três horas, depois de ter ouvido o texto das arigò mie lhe 

"são "a.H

to em detesa da imprensa e contra sua prisão, que classificou dc ilegal e arbitrária.

..
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I r tBERDADE
Para Jacques Duelos

J. A FERivAZ
À sra. Cleo fcardoso, esposa do capitão do Exercito Joaquim

ínác.iy, Batista Cardoso, escreveu a seguinte carta que foi lido
no Senado e já dlVüljfnda na imprensa:

Para... «tender, ãs ordens ex-O-
pressas do embaixador ainurt-
cano, .paia apresentar uma sa-
iiüíayãi) aos urmuntentistns lau-
quos- xi;aypQrad03 com , as ma
nifo3ta*jõas .populares- da ropu-
tlio 80 carniceiro Uidgway, o
general Po,ste,. julgou-so a rea-
i'.':o no düvor.do dar uma.pro-
va concreta da sua «lealdade».
jt„3' ltomons do dólar, violando
abertamente ns imunidadea par-
lametjtares,. calculando aos pés
sua3 próprias, leis burguesas,
idetendo um < Hder do mais po-
âeropq ?j3artido.' da França.

Procurando justificar as pri-
tmclras violências, outras foram
postas -cm prática: repressão
reroã-is lutw giovlstás,*assalto
ès «odes dq •Partido Comunista
c das organizações de massa,
nientjrcà o ijiver.cioniees oo
tudo,*,,espéuio. — todos os mé-
tod33..,«Utrpi-a empregados por
Hitley e Goebbels e de que a
reação, francesa se íez legitima
herdeira* Era preciso provar
que oii comunistas, tendo à fren-
te Dtiülos, estavam realizando
mma 

'insurreição armada sob

pretextq de manifestações con-
tri Ridgwaj/, Que Duelos pes-
eoalmente estava em contado
direto com misteriosos' estados
maiores secretos, atravís de

potentes aparelhos da rádio e
tle pomboscorielo». Que os co-
xnúnistas se entregavam por
ttd.i-a parto a uma ação ds
cabotagem e espionagem em
favniv de uma potência estran-
gC.ia.v.

Cuia a: uma essas acusações
íe ~Wis£iaram ' como bolhas de
Babão: Não havia movimento
lii-a-.i_-iciB;.al,- mas um poten
t-i e legítimo protesto do povo
francês, que não deseja ea trans-
formar era Iiistrumerito e viti-
ma cÍft&"f>'rovoeadores de guer-
ra. Nesse dfn," o camarada Du
c;os"'(!i:cfiçava-se r a 

"suas tare-
fas tiornials e fazia u percurso
hab-tuaV-da sede do Comitê Cen-
trai 't.ití_ a redação da LTIUmn-
jiitè,' 

'desta 
r-"-i'õ SU!l residência

O «.poderoso rádio» encontrado
era se.tr automóvel não passava
tle lim' receptor' eor.ittm, desses
tom que estão equipados ml-
lhôeS de carros em todo o mun-
do. fi fiará acabar do cobrir dc
ridículo' díatité de todo o mim
do os- sherloques franceses,
constíttóu^e qtje os fainos'-
pom'b"ob-'crt!ã':íd, pisados, med'
dos, ¦'õyamfjiaÚdsi aiitopsiado
por perltrís'-ds fama múndia!
tono '{jâÔínt*£lnj mfiáfiiò de bor
j-aches-"muitos bons para o
pc nela. - -

Os arsaltos às sedes do Par
tido p. dns organizações de ma.'-
Ba cm toda a' França, à cata
de sensacionais documentos d?
espionagem, apenas comprova-
ram 

'cjii.e os homens ria reaqftc
continuavam desesperados c
continuavam mentindo. Dispôs-
tos a não se darem por v<*neidor
tão facilmente, lançam entre
tanto, o boato: rm Totilon te-
riam -sido descobertas r>'°va'
•d:- espionagem e sabotagem
Três. dias depois, entrelantr
eis ó Ministério da Dctesa a cri-
ticar, publicamente o Ministé
rio'do interior e a reconhecei
aüeitamcnt.í) que neio em Teu-
lon, nem. em Brést, nem em
J-òricnt se constatara quàiqdei
coisa neste, sentido.

luas, apesar disso tudo e de-
situando -a ma-ufestação clura
da!vontade popular náo sú da
£ rança como de todo o mundo
¦— expressa nas potentes greves
âo proletariado trances, nas ma

nifestações de protesto de es
tudántès e Intelectuais, dns tra-
hnlhadnros e dos democratas dc
'odo o mundo —, a iènçflo
mantém Duelos èrioarõortidó* r
com êlfl André Rtil o milhares
de rrilltaritcs do proletariado,
¦le partidários da paz.

Esso fato constitui uma
ameaça concreta A paz, uma
afronta aos povos o por isso in-
leressa a todos o-i democratas
do mundo. ITS vinte anos atras,
o incêndio do Ueiohstag, o pro-'•••osso 

contra Dimitrov, a prisão
de Thaelmnn. a chacina don
trabalhadores do vanguarda na
Alemanha não e6 assentavam
io bases da criminosa ágressfi.a
hltloHsta como tnmbítp conaM-
ttiiam poderoso incentivo Ss
forças da reação om todos os
ntilnrs. Por Isso mesmo', em to-
do o mundo sa fizeram ouvir
os protestos das eonsclênolns
livres, protestos nue lovprnm
no dcíT.inscer.imento da fnrso
dr. Incêndio do Fteiolistag no"
devolverem ã llhardndo o herói
proletário Dimitrov. ene mos-
tvnrnm aos povps oue o fas-
cismo erp a ditadura Ias for
¦•ns da "'(plorncân o da g lerra

Agovn. como eiitfio, n prisão
de Jaeuurs Duelos .tompromete

n .¦IbofVi.e em tc.lo o mundo
fí ror-v cratas ornsilelres, que
tér.; uma grande divida de gra
lidári para com r povo frnnc*-.-i
- que tempre ::.' colocou nas

prlmulrns fileiras da luta cen-
ln i iffição no Brasil e fattt
eularmiMc cm de''e?3 de 'res*

tes •- já catão intende suvlr os
seus protestos e empenham-se
na ampliação da campanha pe-
Ia liberdade de Duelos, juntan-
do seus esforços nos da quantos
cm todo o mundo, reclamam a
liberdade desse grande lider du

povo francês. Essa luta unida
dos povos há de obrigai
eionárloa franceses a
conquistando mais uma

para a causa da paz e
mocracla,

A guerra bacteriológica na Coréia e na China

HÕRÉSQÜIÕS NAZIS
OS MONSTROS AMERICANOS
ca mm* riDAniü TO APENAS EM 2 MESES DE OCUPAÇÃO, OS IANQUES MASSACRA-(
SS^IÍÍ^SSaIP s ão queimadas ou entradas vivas
^tòTKfflffBÊW DA ARMA MICR0B1ANA PELAS TROPAS DE TRUMAÍ.

i.Ar¥í»NAL— IMPRESSIONANTE DEPOIMENTO DO ADV. LETELBA R. DEi BmiO
í&MÊtm^m^mm mmmm ™m forças do imperialismo -

Jacques Duelos continua preso! Desmoralizada embora a

provocação montada pelos vichiistas a serviço dos americanos,

o grarido companheiro do Thorez, o homem que comanlou pos-
soulmeritq a valente luta do povo da França contra a dominação

nazista continua recolhido u uma nova Bastilha.

Começou dizendo o' orador O
que, diante da guerra civil cn-
tre a Coréia do Sul é n do Nor-
te, a intervenção da OKU cons-
tittiiu um ato Ilegítimo, por náo
haver contado sua doliberaçãc
nesse sentido com a unanlmida-
de obrigatória dos Cinco Grnn*
dos. Por outro lado, o foto dc
o presidente Trtimtu. ter .v.
cleinido à marinha à aviação
dos Estados Unid'*-3 que inter-
viessem n0 conflito, nnt.es mes-
mo da a ONU adotar aquela
decisão ilegal, nada mais repre-
tentou do que uma ngrossáu
premeditada, De igual i.iodo, n
intervenção de outros iiaisea sa
ileu em violarão flagrante da
Carta das Nações Unidas.

APARECE A ARMA,
BACTERIOLÓGICA

33 rea-
recuar,
vitória
da de-

PROVADOS 03 CRIMES
DE GUERRA

Depois da contar datallies da
longa viagem quu smpreendeu,

i juntamente com .iolis compa-
nheiros de delegação, o confe-
rciícista prestou seu depoimen-
to acerca das monstruosidades
levadas à prática pelos inva-
seu es da Coréia.

— Estivemos investigando sô-
hio as acusações encaminhados
ít ONU nas províncias de
Plicngan Norte e Phongah Sul,
Hnng Hai e Ifanwong. Visita*
mos as cidades de Piangyang,
Nampho, Kai-Chan, Peli Dong,
d'Anju, d'An;al;, Stnnchbon, Sa-
riwom, Wonsani e outras. Atin-
ginios parte oo norte da Coréia
o Uda a parto central, até qua-
renta quilômotros do «íontv

¦•.-¦¦'•' ?• TT r?7 "~.wr*it?-

CHUMBO VALE OU-íO
Colabcre nesta campanha,

enviando para o MAIP, todo
u quantidade de chumbo velho
que você tiver eni casa, (po-
daços do cano, brinquedos da
chumbo quebrados, tubos dc
pasta de dentes, etc.) mesmo
:iui seja pouco.
O CHUMBO ENVIADO PE

LOS CLUBES
Os clubes de ajuda que lan-

çarnm candidatas a rainha,
terão cm cada 10 quilos Oo
chumbo, 100 votos para sua
candidata.

ASSINATURAS GRÁTIS
Aos amigos que colaborarem

nesta campanha, serão distei-
buidog vários prêmios, entre
eles, assinaturas grátis da
IMPRENSA POPULAR. Aa
assinaturas serão distribuídas
na seguinte base:

.ANCAS

Rcnsuceseo
Riachuelo .,
liid.vidual .
Batida ....
C. 

TOTAL ...

f*m
¦W:.-,i...:;...^/*W.

Cr$
.. 170,00

28,,lú
200,00

.. ¦ 100,00
.. 650,00

1.208,00

EMULAÇÃO GERAL

0~

Para 20 quilos
Para 50 quilos

Ô Para 70 quilos

Trimestr;
Semestre
1 ano

Frente Juvenil 41,7
Light 3G1
Bonsuccsso 3Í,7
Penha '*>!J
Marechal Hermes 25,0

-O-
CONVOCAÇÕES

Ouvimos mais do cem testemu-
nhas do povo, homens e mu-
lheres, (Lntro dns métodos es
tritnmente jurídicos do proces*
so de instrução da França. Ou
vimos também as vitimas que
se apresentaram.

Após a classificação dos fa-
tos provados, segundo sua na-
tureza, consideramos somente
aqueles que indicavam crimes
de guerra ou crimes contra a
humanidade, conforme a defini-
cão do artigo sexto dos Esta
tutos do Tribunal Militar In-
ternacionnl de Nurcmberg;
aqueles que violavam as con
venções internacionais atual-
monte em vigor e aqueles que
contrariavam as leis e costu-
mes do guerra.

Investigamos e concluímos
que os atos mencionados em
nosso relatório, acompanhado
d0 ane::o, são crimes de guer-
ra, e classificamo-los om cinco
capitulo de natureza diferen
te. Um deles refere-se a des-
truiçao premeditada da bens pú-
blicos e valores culturais, .1
destruição c confiscação de gê-

! ncros alimentícios e 003 crimes' 
cometidos contra prisioneiros
de guerra. Outro capitulo é da
dicado aos ataques aéreos con-
Ira a população civil. Para dar
uma idéia da que encerra Ê3'.e
íiltimo capitulo, falarei sobre r.
destruição de Piangyang A alu-
dida província contava, antes
da guerra, com 4GI mil babi
tantes. Em 31 do dezembro de
1C51, sua população era de 1SI
mil. Nessa mesma data, 01 mil
das 80 mil casas da cidade fo-
tam inteiramente destruídas,
idêntica sor'.e tivc:-ani 32 hosoi-
mis e policlinicas; G-l igrejas,
P0 escolas; a grande Unlvers.-
dade; um museu — o maior da
Coréia — e 20 teatros.

Jamais Piangyang foi cidade
defendida, jamais teve um ai'3c
nal ou usina utilizada para fir.s
militares. A partir da 27 de ju-

| nho de 1050, foi bombardeadi
noito e dia, com o lançamemo
de trinta mil bombas explosi
vas e incendlárias. Inúmeras
foram as vitimas desses bom-
bardeios, e todas da população
civil.

EXTERMÍNIO EM MASSA
DAS POPULAÇÕES CIVIS

Outras torturas são descritas
pelo orador, como o martírio
pela corrente elétrica, os fu-
ssilamentos, a morte a tjolpes
de balonota, os cstrangulamen-
tos etc. Muitos — saliontou —
foram queimados o outros en-
torrados vivos.

Mas tudo Isso — prossegue
— não foi bas, ante para ven-
cer os coreanos, Süa corage.rí
e sua decisão ue vencer não

lo pode um povo que luta em
defesa de seu território, ,numa
guerra de libertação nacional.

As Indústrias são no sub-só-
lo, o trabalho no campo ó fe
t0 à noite. As casas ficam n.u
subterrâneos! como também as
escolas e os hospitais. Os tea*
tros funcionam normalmenle
Tiveram os menbros da comis
são oportunidade cb assistir n
uma ópera, A sala onda se
realizou o espetáculo estava u
oitenta metr03 de profundidade
Cada dia ,um grupo de traba-

sou 
' 

aiiirno* se: lhadores vai ao teatro: hoja os
- • - - nprS-

^/Ámm^ÊfM ¦^'•'•>iy'"i^'^rr^Ã-v-^.-'-A: ¦Bgw*-' '!**Wi

Ideixaram quo
abatessa. Então, surgüam, no estudantes: amonrut,
teatro da guerra, outtas armas: | 

cultores; depois, o.s operários
as armas químicas e bactorío*, etc
lógicas. I crave AMEAÇA PARA

Procedemos a invo3tigaçoea, ,r0Do O MUNDO
na Coréia e na China sobre a
terrível arma bacteriológica.
Percorremos diferentes regiões
para estudar os fa'.os da que
eram acusados os aviadores
americanos. «In-leco», Interroga-
mos testemunhas que tinham
descoberto» os insetos cm cir-
ctuiitáncias estranhas. Vimos o
apreendemos trCs tipos da bom
bas lançadas pelos ianques e-
portadores de insetos. Conver-
samos com técnicos da maior
nomeada, entre eíca cientistas j
recoiiiicc.dos mundiainiehtciitjuo |
u;xram seu ta.eo superior na i
Sorbone, Na Univora.tíade Ira-
periul de i.ugoya tJapáo); nã
univcia.dada de Qambrldge
(Inglaterra;! La Univers.daoj |
de Illinois tius.adoa LJnidosj;!
No Instituto de i-'a.tpiiatna do
Munici (Alemanha); ê'á.as-1
Universidade de i'cl;in, Mulcuen
o Chungal.

INSETOS INFECTADOS DE
TODO TIPO

Concluindo, disse o dr. Le*
telba Rodrigues da Brito:

— Podemos afirmar de nossa
viagem à Coréia e 0 Chino,
quanto ao uso da arma bacte-
f! 'ógi' a, oue !, dissontinfiçilc
de insetos infectados de bacté
rias, para Birhòat a morte '
espalhar moléstias no exército
coreano, nas forças populares
civla da China e entre as pnpti;
lores civis do Coréia c da Chi-
na, constitui crime do extrema
gravidade pe'a violação dns
cláusulas da Convenção de Haia
de 1007 sobre as leis p os cos-
turnos da guer!") em terra, as*
sim como cm face dn lei uni-
versa^nente reconhecida, con-
firmnda pelo Protocolo de Ge
nebra da lilíõ. proibindo a
rtuerra bacteriológico. Além
dissi, os Estatutos do Tribu*
nal Internacional cie Murem,
berg qualificaram o assassina-
to das po-iularõf3 civis, bem co-
mo cun extermlnação, crimi a
c.intra a humanidade, indepen-
deníementa dq estado de paa
ou do guerra. A Convenção de
9 da dsiembrb de 1013. sfibve o
genocídio, é igualmente npü-
cávcl, em tompo de paz e da
guerra, nos assassinatos e gra-

CÂMBIO LIVRE
O governo está muito interessado em que a 'Câmara aprov<

imediatamente o projeto que estabelece o chamado câmbio dupli,
isto é, um câmbio oficinl e um câmbio livre. EJste último repre
senta simplesmente a oficialização do câmbio negro da_ moediu-
A insistêrícià do governo é motivada pela pressão exercida pelos
americanos, que desejam criar condições para facilitar a sairia?
!e capitais e lucros. Com a oficialização do câmbio negro as em
presas estrangeires poderão facilmente remeter os seus lucros

para os Estados Unidos. B tal é a pressão exercida pelos Impe
rinlistas que o governo, por intermédio do líder da Maioria, está
agindo às pressas na Comissão do líconomia d:i Câmara. De fato
acaba o líder da maioria, sr. Capanema, :le enviar an presidenti
daquela comissão uma carta em que imp"e a condição dn apro
varão imediata do projeto, conforme ns dispositivos expostos nn
Mensagem presidencial. Assim, não tolera o governo emendas f
•iem protelações. Além disso vemos a intervenção característica
do Executivo na Câmara dos Deputados, transformando-a nam
•íovo «departamento» seu.

Para atender ao lí.ler foi marcada uma reunião especia1
orra amanhã. t

. Horizonte — Or$ 2B.070.0112,80, cor-
respondente a pfentinõc» tio capitai

ÇrS o jurim; 1'ctropolls — Cr$ 
;;:i.llii,"u, correspondente a comis*
sões o prestações ilu capital e juiut
sübru empréstimo vencido.

ARRECADAÇÃO

Renda federal!
A Recebcdoiia

arrecadou on-
tem 

A Altândegu ar-
recadou terça-
feira 
Mentia munici-
pai:

A Prefeitura ar»
recadou ante-
oní:m 

1-1.744.824,30

8.080.520,00

19.501.323,10

L*mmiA' ¦¦¦¦¦¦ ' ¦ iÉE!>>i;Ei>;-'•:< AAAW

mim

Declara o dr. Lctelba Ho-,
tírigues que u cominsão de ju-
rista ouviu entomollglutaè, bio-
logistas, laboratóristas, bacte-
rlologistaSj patologistas, neu-
rologistas, etc, e cpie as provas j ^„ dentados â integridade fi
obtidas, em relação ao uso da j s.ca ^ 

¦ 
memjjros (ie j-frinos na

rma bacteriológica pelos iar- c;on?jSr étnicos e raciais, co-

rntfones

O clube de ajuda Centro
Terra, convoca todos os asso-
ciados? pnra uma reunião a
realizar-se terça-feira as 9 ho
ras, na sede do MAIP. O
principal assunto desta reunia;
será o balanço dos convites da
seção cinematoprãfica.

Qual â Rainha da Imprensa Pspmar ?
EOiroápecío geral —- Muitas novidades — Concurso de palpites —

;.-.- • Aurora casou-se ontem — Chumbo nos pés —

VA 'ASSISTIU

É CASAR -

OLHOS

O i MELHOR'Aurora ••
SOilHANDO DE

SftBDRTÔS — Geny
CAÇULA PO 11ARULHO —

lAriijttó • -
LKÍHAG SUICIDA — Frente

Juvünil - ¦

COMENTÁRIOS:
DEUSA:.

Desdo n estréia tem se mos-
íracíp uma forte concorrente
Além de ser candidata da
zoryipíüj,, Dqusa conta com
dois.Aiiítos..decisivo.-:: Zé Bra-
sil e o Fantasma Gaúciio.
ISA:: •

Tambem ,?vetn. tendo' magni-
flca.'ilação..'no çoij.çiirso... .Já
lictei'o'íi-.ò...... varias, yézesi e
quaritlo'perde o primeiro posto
íeaga^cJftétrpoía-'0'na semana
EegpfflLe,' ;cpcs;;'r 

'"tlõ.fbprocp-

chÓlSísiSo» do Sombra nas ul-
timas'apuraçõe3. £ uma forte
candidata.----'-  "— •¦
G3M*:'Í -:''.' ^¦'¦"\

.Çbmiíífü riitiitcjbem, soltam
do foguetes anlei do tompo.
Seus'*;4)rincipa!.s cabos eleilo-
rais',.-os'populares líiga e Car*
littii separaram-se há poucos
dias, o quo velu enfraquecer
um. pouco a candidatura de
aiifipúlica lourinha. Mesmo
assim, ainda-pode vencer: -
NERCT: ' • '

Começou muito bem,' mas
«pprou de estalo» há mais ou¦minos um-mêí; não sabemos i JOANA:

Teve um bom Inicio, pin* | presente
tando ser uma forte eoncor-1 mento.
rente, mas começou a «earan-
gueijar», descendo do quarto
para o sétimo lugar. Recttpe-
roti-so um pouco na última
apuração, colocando-se no sex-
to lugar. Mariola e Cri-Cri já
estão mais satisfeitos. Dalva
ainda pode reagir e chegai
aos primeiros postos.
JANYRA:

Começou pessimamente,
ocupando a lanterninha.
Reagiu muito bem, chegando
até a quarta colocação. Na
última semana, trouxe apenas
3 votos, caindo para o sétimo
lugar. Vai promover uma
grande festa juanlna, e com a
arrecadação poderá fazer uma
•irando curpresd.
JUDITH:

Está nos desapontando.
Noel Rosa, o saudoso poeta do
povo dizia que «a Vila não
pode perder para ninguém».
Judith não está confirmando
estas palavras. É uma das
mais lindas candidatas e me*
rece muito bem o titulo de rai-
nha. Dizem que reagirá.
Oxalá!.
FRÀNCÍSCA:

Diziam quo esta seria a lan*
terninha vitalícia, pois duran-
te varias semanas foi sua pro-
prietária exclusiva. Molho-
rou um pouco e disse-nos que
ainda aspira pelo menos uma
quarta colocação.

definitivo de cnsa-

PALPITES
Continuam a chegar cente-

nas de palpites para concorrer
a um exemplar do *0 Munde _
da Paz». A maioria aponta^
como vencedora a tual líder,
protegida de Zé Eraíil. Tam-
bém Arlette vem confirmando
nosras previsões e recebendo
um apreciável número de in-
dicações paia o primeiro pôs-
to. Relembramos que para
concorrer ao prêmio, basta es-
crever em qualquer pedaço
de papel: «A rainha será;

Mais adiante, disse o dr. Le
telba, discorrendo sobre o ex.
termínio em massa do povo co-
reano:

— Em Suinchon, em menos
de dois meses de ocupação, fo-
ram massacrados, po'os ociipan
tes, 3S.3S3 pessoas, das quais
18.149 homens e 16.234 mulhe-
res. Na mesma localidade, os
americanos exterminaram, cm
outro período, 1)00 pessoas, tn-
tre as quais 300 crianças e ai
gumas mulheres grávidas Es-
se crime foi perpetrado sob an
r-dens do comandante de ocupa-
Cão da cidade -- Harrison. O
massacre deu-se assim: as vi-
timas foram lançadas numa
grande fossa. Despidas, Joga-
tam-se-lhes gasolina o meteram
fogo. As que tentaram fugir
da fossa foram fuziladas a me-
tralhadora.

Em Sariwon, 950 pessoas
mais ou menos foram nssassi-
nados; em Anak, durante a
ocupação, foram assassinadas
19.072 pessoas, e em Kaiju,
cerca de seis mil pessoas -

homens, mulheres e crianças —

foram massacrados.

cpic\3, são incontestáveis.
— Vimos — frizà —' os insé

tos projetados «in-lccoi c acoin-
panbamo3 o trabalho dos téc*
nlcos no 'que toca ts culturas
cias bacLérias de que eram por-
Utdofcs Oeaes insetos, encon-
trados sobre a nove- e as penas.
Foram encontrados inséto3 cm
regiões onde nunca poderiam
aparecer, dada a temperatui a,
~:'ò 

graus abaixo da Zero. Eram
moscas, pulgas, aranhas, colo-
pteros, percevejos, grilos, mns-
quitos, etc. I.'uito3 dCles nio
eram familiares ao povo corea-
no.

Tais insetos, segundo a cons-
talação dos íhtogfranteS da co-

metidos o-t que ce tentarem co
meter, com o fim de éxterthi-
nação total ou parcial dísses
primos.

NAs. os membros dá comis-
são, classificamos ns fatos npu.
rados como crimes de puerjá
atos da aerre.ss^.o. crime de ge-
noc'd!n, crime monstruoso con-
tra a humanidade E' umn gra-
ve nmenon para todo o mundo,
para todos os povos, com Im-
previsíveis cnnsenufncins e II
mites. TJossa acusação baseia-
se cm fatos que, conscientes do
nossa responsabilidade, éstabe-
lecemos com todo o rigor de
um processo jurídico,

Como juristas, elevamos pro-
missão do juristas, continham testo'solene contra essa viola-
bactérias do colega, da peste cão de' dire|to Internacional
bubônica, du tifo, paratiío u e b Como democratas, denunciamos
da desenteria, de carbuncu-
lo e de muitas outras moléstias.
TEATRO EM MEIO A LUTA

Fala ainda o dr. Lctelba lio-
drigues das confissões doa avia-

um ato e uma ""'  ' ""'

são com a prática dos crimps
que mencionamos, exprimindo
nossa indignação pela monstruo-
ca utilização de tais métodos o

dores americanos fe.tos priatõ- \ de realizações da ciência para
neiros, atestando que haviam I fins criminosos. Encenamos
empregado a arma bacteriolo-1 esta palestra com o pedido a
gica, c, a seguir, explica como, tcdo3 03 homens de boa venta,
vive hoje o povo coreano. Apesar de para quo assinem um tele-
da destruição de céus lares, de
suas vilas c cidades, os coroa-
nos continuam suas atividade.

grama dirigido à ONU de pro-
testo e exigindo a ratificação
do Protocolo do Genebra de

quotidianas. Isso mostra quan- | tü2õ pelos EBtndos Unidos.

VANTAGEM QUE NINGUÉM I-HE OFERECE
A INSTALADORA dá máquinas de costura com õ

gavetas, e 10 anos de
garantia.

Serico — Franze — Borda
— Costura para frente e
para traz.

ENTRADA

URUGUAIANA, 150

Cr$ liíO.OO e Cr$ 330,00

— TELEFONE: 23-4438

gopque.'. -Circulam boatos de
qtie está dente o talvez não
popa mais trabalhar no con-
euruo,—
AfeETTE: . .

A mignon e encantadora ex*
tcl.efenísta é francamente do
devagar e sempre. Jfouco a
prijjco foi íe aproximando dos
primeiros postos, e parece-nos
qufe ainda.vnV drií multo tra*
ba)ho: as' adversárias? '
MLVA.

1
A'- ¦ '

Foi a última a chegar, mas
ainda não conheceu o brilho
da lanterna Seus cabos elel-
torais prometem melhorar sua
atual colocação.
AURORA:

Também Candidatou-se no
melo do concurso, come-iando
bem. Mas, bastou travar co*
nliecimento com a «brilham
te», para nãb fazer mais nada.
Casou-se ontem e ao que pa-
rece, aceitou a lanterna como

ARLETTE, A MIGNON CAN-
DJDATA DA LIGHT

Votante: ;
e enviar para «Concurso da
Rainha», rua Gustavo de La-
eerda 19. — 1.» andar.
CMUMEO

Um quilo de chumbo vale
10 votos e não 1 voto como
saiu erradamente publicado.
Portanto mais uma perspecti-
va para a3 candidatas que não
andam, parecendo ter bolas
de chumbo presas aos pes. É
tó tirá-las e trazer a nossa re-
daçSo e níslm terSo um bom
número de votos. Com a pa-
lavra Judith, Francisca, Joana
e Aurora. 1
DIZEM POR Af...
que Piau está dofmlndó de

touea.
que no inverno nüo existe

Sombra,
que a lourinha está ficando

morena...
que Carlitos correu da rala.
que Juith ertá escondendo vo-

t03.
que a vencedora terá 20 mil vo

tos (Achamos pouco),
que a!nda surgirá nova e for-

te candidata,
que Deusa já comprou mala»

de viagem*
que Caca e Adrl morreram.

iParnbéns à Judith).
que terça-feira" teremos gran- JUPITH, A CANDIDATA PA

des novidades. Até Ia. ' VILA

¦_E_^^'rti!___-,*^.l_! I URUGUAIANA* 150 — TELEFONE: 23-4438 
j
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<¦ ' M ¦ * * "~' *'ns IjUc^a3 f'e Classe en Francia .... 15,00 j|'
K. Marx — Hnrr Vogt (50,00

» > —t Las Luchas de Classe en Francia .... 15,00
» »— Critica dei Programa de Gotlia .... 24,00

K. Marx e F. Engcto — Correspondência (ene.) .. G0,00
F. Engcls — La Cuestion de Ia Vivienda 21,00
F. Engels — Dialética de Ia Nàturaleza (ene.) .. 60,00
V. I. Lenin — Quien son los amigos dei nueblo .. 15,00
Antônio Grameci — Cartas desde ei Careci .... G0.00
Alcjo Tolstoi — La Defensa de Stulingrado 12,00
V. Danilevski — Historia do Ia Tecnicn 75,00
Duelos, Thorezf etc. — Diez Ensayos sobre ia Re*

volucion Francesa 30,00
Alfredo Varela — El Rio Oscuro 60,00
Vera Panova •— La Ribera Clara (Prêmio Stalin) 54,00
Borls Gorbatov — Loa Indomables (Prêmio Stalin) 30,00
Fedor Gladkoy — El Juramento 15,00
A. Jlpgpmolets — La Prolongacion de Ia Vida .... 18,00

Hoje: rua Torres Homem
o Petrocochlno —•' Vila Isa-
bel; Rua Goiás — Engenho
de Denlro; Rua Lnnei Qttin-
tas — CJaveai Avenida Co*
nego Vasconcelos —'Bangu
Praia du. Caju — Suo Cris*
lovão; rua Coração do Ma-
ria — Cachamhi; rua Reis
Filho — Penha Circulai,
Praça Fogima — Ricardo de
Albuquerque; rua José Gue-
cies — Urca; rua Itnbira —
— Usina da Tijuca; Avo*
nída Vinte p Nove de Ou-
tubro — Estação de Del
Castilho; Praça Barão de
Taquara — Jaearepaguá;
rua Marechal Modestino —
Realengo; Av. Automóvel
Clube — Pavuna; rua Ara-
entuba — Estação do Coe-
lho Neto; rua General Tasso
Fragoso — Andreia; rua
S, paralela à Albino Men-
des.

Amanhã — Praça Santo
Cristo — Gamboa; Largo do
Catümbl -— Catumbi; rua
Bias Fortes — Bonsucesso;
rua Jarana — Marechal Der
mes; rua Domingos I npes

Madureira; rua Vorna
Magalhães — Engenho No-
vo; — Avenida Henrique
Dumont — Ipanema — rua
Alfredo Pinto o . Eduardo
Ramos — Tijuca; Praça
Oito do Maio — Rocha Mi-
ranrla; rua Araújo Gondim

Leme: rua Cordovil —
Estação de Lucas.

TUBARÕES DO
ALGODÃO
Na sede da Liga do Co*

mercio do Rio de Janeiro es*
tiveram reunidos os atacadis*
las tie algodão e outras fibras
vegetais, a fim de tratar da
fundação da Associação Pro-
fissional do Comércio Ataca,
disla de Algodão e Fibras-Va-
ge'ais.

ATRASOS NO
PAGAMENTO AO
BANCO DO BRASIL
O ISancD do llrusll, respondendo

11 um requerimento do um diipütniló;
iifirmu quo suspendeu o creditu pn-
ra illvo.sos Estudos o IMiinlc.pliis
r.tó quo os mcsuiiis saldem os seus
compromlssQs, 1. nnumcrn os Hs-
(ndos nuo estão com ntraso. São
os seguintes:

Atnuíonns — CrS 1.705.725,80, ex-
clusivo juros decoriontcs do cm-
piéstlmn vencido; Minas Gerais —
K2 082.(135,GO correspondentes a uo-
missões e prestações do capital e
Juros; 1'arnnã — Cr? 2.113.112,00,

CiS 001.212.GIIB.JO, decorrento dc
currespondento a jures; São 1'nulo

Cr? «01.212.5(10,1?, decorrentes de
empréstimo venrido; Sergipe — CrS
U.II21.822,S0, exclusivo Juros dceor-
rentes de empréstimo vurtcldo; JU.

PREVISÃO DO
TEMPO DD D D D
Tempo bom com nebulosi

dade variável. Nevoeiro.
Temperatura estável. Ventos
de Sudeste a Nordeste, fres-
cos.
MÁXIMA 23,2
MÍNIMA 15,5

ASSISTÊNCIA - Prnnto So*
corro; 22:2121 p: 52 4,159.

CORPO DE BOMBEIROS -
22-2110.

PARTIDA E CHEGADA DE
BARCAS: 22 O.TiG.

PARTIDA E CHEGADA DE
NAVIOS: 42*0191;

PARTIDA E CHEGADA DE
AVIÕES:

PANA IR: 27-7770. 1
ÀEROVIAS BRASIL: 32502C
CRLIZEIRO NATAL: 22 7721
MOVIMENTO DE TRENS.

E. F: Central do Brasil
2.140m - E F Contrai do
P.rasil: 23 60S6 - E F Rio
Douro:- 42*7575 — Leopoldi-
na: 2S 8235 -

Repórter popular: 42-2061

—¦¦¦=—* - -. ^. -• .¦_____a^Bad»
iíAVÍÓS E ^ROCEPí-NCMs
ENTRADAS ONTEMÍ
Itapé — Belém. '.
Ilalinga — Rscife.
Alcântara — Southampron,
Del Albn —- New Orleans.
Norlh KIng — Lisboa.
ENTRADAS HOJE:
Carioca — Hamburgo.
Lloyd B-divia — Nova Yortf
Mormacdove — N. York.

NAVIOS E DESTINO
SAÍDAS ON'i_M.
Rio Ciuaporé — P. Alegre.
Alcântara — B. Aires.
Cie. Capela — Salvador,
Rio Ipiranga — Belém.
SAÍDAS HOJE:
Norlh King — Santos.
Del Alba — Buenos Aires.

NAVIOS AO LAfiGO
Acham-se aj largo esperan-

do atracação os seguintes na
vios:

Balantla — Mormaekite -
Ernesto — Romney — Come-
ta — Aagtedyclt — Teviot
Bani; — Chi!.j - Delfland -
Nagassáki Maru — Mdrmatt-
cal — Lloyd Panamá — Ara
Ma — Mormacdove — Hin-
danger.

NAVIOS ATRACADOS
1 — Sunnaland e Citado)

Victory; 2 — Boissevaln; 3 —
Coral; 4 —Vago; 5 — Dictor;
6 — Trnder; 7 — Devis; 8 —
Zypenherg; 9 — Navicro; 10Rio Quequen cLlovd Bra-
sil; II — Eowplate; 

" 
12 —

Lloyd Canadá; 13 — D, Pe-
dro II; 14 — Rio Juruâ e Ita-
poan; 15 — Rio GtinDoíí*; 16Çhuyj 17 — Poeonó; 18 —
Areia Branca e Brasiluso; Pro*
(ongarnenio - Punfà Arenas,
Platino, D. Ltii-u Barão do RioBranco. Guáratrna, Rio SiloFrancisco, Sergipe, Tamolo,
Brlpe 1', Urbano, Antônio Ra-mos, Santo Antônio, Triunfo eMaria I.ffea.
LICENÇA DE
IMPORTAÇÃO
Entre as outras deliberaeíles

desta semana, resolveu tam*
bem a CEXIM apreciar os pedidos de licença previa e d*
para a impqrtaeão de medica-
notas de previsão do cambio
tarem os importadores legal-
mentos mediante prova de es-
mente habilitados pelo Ser-
viço Nacional de Fiscalização
da Medicina, ou por órgão es-
tadttal congenoro, pnra funci-
onar no pais, de acordo com
03 dispositivos do decreto n.o
20.^97 de 14 de. janeiro de

r rr iiTmmmriTmv-||ii 1 ^-miiiifc>n*ii*u i^i#niiiii»**'ni*iimi' wnrr^rBTtin->T ^ I

Clinica Médica — Espe-
cialidade: tuberculose e

doenrns pulmonares
pnetin:o.orax nitific.al

UunHliUó :> h rt!s'.',í'n:;?a
Travessa Manoel Cocllio
iM '<- Telefonp' R7'?r? -

(Stio ttoncstlq)

•I

IMPKFNS
PIPIIUI

Direto^í
PEDRO MOTA Lmii

Redação 9 MmimzUafàvt
H. GuBlavo Laçsjcja 19, »e->*

Assinaturas:
Anual . . .

1111 iip . ,'.!iinrMie , .

Nas ofiicas
O' hQiíft-Iótjoff 
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ií úmero atrasado

2(W1(V
Ijiiin

ío",o



5 '952 ÍM PRENSA VOPtftAR Página 3
yUÊmVUÊmWL --*¦¦-

¦

I

vanta-se a Consciência Democrática d» éíé
r^j as Medidas Guerreiras do Governo dc Pinay

JIJI. Ml» ll »¦¦»!¦«¦ II llll ,|» 1,1. —.,.,.. i.i.ii.i, || .

ORDEM SC MA TRAIÇÃO

-MJiio <«a onda de via-
percorre a Fran-

i-ícar.do esmagar a resls.
..-¦x daquele heróico povo
ura a guerra, em favor du.
sustância pacífica entre 'is

¦ j.ç5es «.- contra a ocupação
ar.ericáun, o Bureau do Con-
selho Mundial da Paz lançou
uma proclamação, que rooebou
,. apoio dc. eminentes persona-
üdades de diferentes países. E'
ü seguinte o testo dessa. pjji.'u.u.çãú'.

'líocebemós com cmogKp a
v.otlcia da ação umpreendida
ra Franja contra o Conselho
N.:«:.onal do Movimento Fran-
,'é da Faz c do outras medi-
daa repressivas contra o Mo.
vimento pela Paz.

A tentativa dc reduzir ao
silencio as verdadeiras aspira-
çOís pacificas do povo francês
interessa a todos os povos, jí(
qui) ela & o sinal do um agra-
•,-aniento da ameaça d«> guerra.
A luta do povo .francês repre.
seuta um obstáculo «ia maJcr
iuiporUi ucia para as forjas que
•30 opõem ao apaziguamento
uiternacionol e à solügãò paui-
[ica daa divergências entre aa
caçoes. Esta o a razão pro-
fijnda pela qual ameaçam bojo,
aa França, a todos aqueles
,-me, dc origens sociais diyer.
.S5S ou pertencendo a partidos
políticos diferentes, trabalham
ern comum, o à luz do dia, um
favor da. salvaguarda da Pae.
Qualquer que seja o pretexto
invocado para iniciar a. repres.
sáo contra o .movimento da pis.
francês, as conseqüências po*
tlom sev omito ?«*• oai-c vo. j
'JOS OS pOVCB, j

PROCLAMAÇÃO DO BUREAU DO CONSELHO MUNDIAL
DA PAZ, QUE RECEBEU A ADESÃO. EM DIFERENTES PAI-
.áES, DAS MAIS ALTAS EXPRESSÕES DAS ARTES. DAS

 CIÊNCIAS E DAS LETRAS

ipp-$|i

Declaramos solenemente qua
todos os povos do mundo es-
iâo solidários com a. luta do
povo francês pela Paz, Ne-
iihuma íonjo, poderá romper u
Vontade de uma grande nação
quo defende hu» independência
e oue combato pela tuas do
inundo.

a) •-- Frederico Jóliot-Curié,
Presidente cto Conselho Mui>-
dial da Fax; Pietro jNemit,
deputado, vice-presidente (it>
Conselho Mundial ds, Paz; «jl.
brio) d'Arbòussier (África, Is'c-
gra.;. membro da Assembléia
da Cinião Fruncesa; Enrico
Borlinguer (Itália), preside:-,
tu da federação Mundial da
Juventude Democrática; Joíir.
D. Bernal (Grã-Bretar-ha)', fl
sico, sra, Isabella Bluir.e (Boi* I
gica), deputado: Palaniedo Boi- !
siüi (Brasil), engenheiro; |
Georg ilrantiúg iBuucia), st-- ;
iiador; Bertold Brcclit (Alènia |
nha), escritor: John Bü'rii3i
i.ürã-Bretanha), sindicalista. !

Laurent Casanova, (França),
deputado, ox-Ministio; Gilbert
de Clianibrun, I França i, depu-
tado; Pierrè Cot (França'',
deputado, ex-MinÍ3'.rc; sra. Iilu.
gínie Cotto:i (Franga), pres*.
dento da Federação Democrati*
ca Internacional úx Melhores;
Jota VV Júnior Darr (FE.'UU.). reverendo; .ira. S. U.
IiKV.es (Grã-Bretanha), depú'
tudo; Cr. K. Vai: Be:*d9 (Aus-
tralià), reverendo; Uva Eliren-

Ecumênico das Igrejas; Leo.
pold Inf cid (Polônia), físico;
John Adams Kinsbury (EK.
iJÜ.i. médico; Toml Kora

w w<

dkvist (Suoeia),*escritor; Mao
Duti (China), escritor: Ivor
Mòntagu (Grã-Bretanha), jor*
li à.l i ü tu.; .Ton Mukdrowsky
(TCliocoàloyáquia), reitor dr.
Universidade Carlos do Praga;
Pablo Neruda t Chile), escritor;
Louia Saillant (França), uecre.
tario geral da Federação Sin-
Jiciil Mundial; ara. Anna So-
gíiora (Alemanha), escritora;
.Kmilio Éjèreni (Itália), senador
'-.•i-Ministro; sra, Jessle Street
(Austrália,*, delegada da An--
iralla ò, Assembléia Constituin-
te da Organização das Nações
Cni;1a:>; sra. Sunt Vai Sen
(China), presidente da A:::;o-

Ciáyão de Socorro ao Povo Chi
:iéa; sra.'- Sinvarti (.Indonésia),

%SI1ÍP'::-

NAZIM UHÜIET
i'J'apão), iiicinoro dr. Câmara
Alta; Alexandre Kõrneitchouclí
(URSS), escritor; 1). D," Ko.
sanVbi (índia), membro do
Instituto Nacicnal daa Ir.dir.s;
Jean Laffito (França), sacre*
tario gorai do Conselho Mun-
dial cia par.; ara. Lc Clmn
Phuong (Viot-Nani), membro
do Conselho da União de Mu-
l!iv-ic-:i Vietnamitas; P.íccarüo
Lombardi (Itália), deputado.
crcMinistro; Arthur Nils Lu;:.

AGENOR
PEREIRA
PRAZERES
Podem-nos publicar:
«Gazeta Sindical./ O/ftltlmiti

aos seus leitores, amigos e cor-
respondentes que, a partir do
dia 10 de iuiilio do corrente
ano, o cr. AGENOR PERBI-
KA . PRAZERES deixou de fa-
zer parte (lo sua administração.

Toda a correspondência des-
tímida a -Gazeta .Sindicai: de-
verá, L-ssim. fer enviada para
FRANCISCO TRAJANO DE
OLIVEIRA;; Caixa Postal 4923
— Rio de Janeiro. —- liio do
Janeiro, 11 dc junho dc 1902 —
A .Direção àc cGazêtn Sindical .

JOLIOT-CURIE

membro do Parlamento; Antcl. '
no Taibet (Líbano), arquiteto; i
Nikolai Tllthenoy (URSS), es I
critor; Indulal Sliti Xagnilc |
iludia), presidente da Associa i
ção Agrícola; Amolei Zwalg j
iAlemanha), escritor.

JUIZ DE [
PLANTÃO I
Comunica a Correge«ior:a da j

Justiça <me conhecerá de -rha- '
bens corpus», urgentes, hoje. .
domingo, o sr. Carlos Robilard •
Marigny, juiz do direito da'|
13." Vara Crimina!, o quo sor:': '
encontrado no edifício do Fôrò j
Criminal, no pavimento tórreo, •
dan 1.2 às 10, lioras.

A viagem do KaiiKxter Dean Acheson,
antecipada para o dia HU do corrente mês,
esta prciihe dc ameaças para n patrimônio
c a soberania (le nossa pátria, bem como
para a própria uda da juventude brasileira.
K*' ((uc cada diu se tornam mais claros u nuii.s
visíveis os ainistros objetivos desse n^iíiito
da escravidão e da guerra, advogado dos
jirandes grupos financeiros que dominam os
Eíitudos Unidos c aspiram ii completa doiui
nação mundial.

Bem sabiuiii- que aúo c possivei espe
rar da parte disse '{ovêrno que aí está, bra-
sileiro de nome o norte-americano por toda
a sua política interna e externa, uma ali-
tude sequer de resistência aos planos dc
seus patrões americano.'), um gesto sequer do
defesa dus interesses nacionais. Muito no con
trário, todo o seu empenho é. no sentido do
quebrar a oposição dos patriotas aos assai-
tos imperialistas. E a esta altura, devemos
lembrar energicamente que nessa empreita*
da de trairão nacional, o governo Vargas
conta com a cumplicidade dc um Parlamento,
cuja maioria é dócil ao seu cabresto.

Neste momento em que o governo Var-
nas toma todas as providências para entre-
gar a Acheson nossa pátria dc mãos e pén
alados, dc vender-lhe pelos dólares du IVim-
banlc ot, minérios d«; nossa terra e « san-
guc dc nosso povo, como tem agido èssi:
Parlamento? Éle tem aprovado leis tão cri-
minosas, tão antl-nacionais, como a nova lei
do serviço militar, pela qual desde jovens He
17 anos ate homens de 45, podem ser con-
vocados para as fileiras das forças arma-
das, ainda que não sejam reservistas. 1'ara
que tal leiV Evidentemente para atender ;i
uma das evigências de Acheson: remeter
tropas do Brasil para a Ásia ou qualquer
outro teatro de guerra.

Sc é certo que ali se'tem feito mu ir ,i
vo.-, dc democratas e patriotas, <; certo tam-
bém que «« curo predominante è dus nacio-
nários, homens de Iodos os preços, capazes
do Iodos os crimes conirn ,i pátria. Vejamos

o «:asn da «Petrobrás», pina u qual fal con*
cedida urgência. Surdos ao clamor do povo,
os homens dn maioria só escutaram a vo/
do dono, do Vargas e Rockefeller — e estão
fazendo andar a toque dc caixa c-we pro-
jeto entreguista. E na pauta, presteá a cn-
trar na ordem do dia, loj?o era seguida ií
«Petrobrás», está a famigerada lei de segil-
rança, que o governo Dutra não conseguiu!
aprovar e contra a qual tombou lutando a.
jovem Zélia Magalhães. Esse infame código
de castigos visa armar o ímvêrnu com po-
deres ditatoriais «¦ fascistas.

llá mais ainda. Em dias da semana pao^
sada foi enviado secretamente à Cimar»
federal o acordo militar assinado também
secretamente no Itamaratí, meses atrás, en-
tre us governos de Truman e Vargas, se-
gtindo o qual nosso país (quer dizer, essa
governo de traição) se compromete a enviar
tropas para a Coréia, a entregar os minérios
aos americanos o n permitir a ocupação d«
liosso solo, sob um pretexto qualquer, por
suldados dq imperialismo inaqiiç. Esse acôr-
do, em sessão secreta, foi aprovado pela Co-
missão de Justiça e já se encontra na Comis,"
são de Diplomacia.

Como se vê, a ordem do dia do Parla-
mento é a mesma ordem do dia de Getulio,
a ordem do dia de Acheson c da Standard!
Oil. dos generais do Pentágono e de todosi
os colonizadores americanos. E' a ordem do
dia da traição nacional. Portanto, s>> nós osl
patriotas, nós os defensores dc nosso petrô-
leo, nós os partidários da paz, nós antHmpe^
rialista, nós os trabalhadores o intelectuais,
f-c nós, o povo. queremos realmente perma-
necer dignos de nós mesmos, c de jwsíii
pátria não podemos deixar de levar para aet
ruas nosso mais veemente protesto tontr*
êsse programa infame que Getiilio « sue
maioria dc parlumeritarçs pretende íxecirtar„
sacrificando em favor dc Acheson c saia
patrões do Wall Street a soberania e aa ri'
quuzas de. nosso solo «; o sangue do povo br*-4
sileiro..

m3

M Aberração
Sem c;uc tenham recebido

mandato dos trabalhadores

¦ atanam -1 ww mi

\S.:iS}i^rMÍZ\Bünqúéte a Jorge Amado I
! dro Fadoeti (URSS), escritor; ** —«Serã L-ealizaáo no próximo dia. 38, aa ABI j

ACORDA, SCHMIDT!
tttalia), iu-

Fialho -.Bra.;
] Giorgio Fcnosfltd
J risfs: sra. Urànec
! sil), ediicadora; Walter Frie-
; dricli (AtcmRnita), rcitoi 1;!

Universidade ci'.' Bertom; José i
i Giiti (Esi«nha\. e:;-is-t'£2Í«r:nt«) ;
• de Consôifio etc Mütiiáftroit -*a j
i ítoiu:blicit fcj^«j.-i».o)r.; W. '-. j
i '!'. Goit! (Gra.-Braian.iiHT, pru.!

?'ar^r: Pantclemcn Gouüe\
ÍURSS), jo»-ílDil;síá; áiia»«« S*i-|
d«.r GurbaWiffh '(Iud'a), aicri
tor; NQ'iim HlStuor (Turquia)i !
poeta; Jcsef Hromadka (Tclio-1
coslovaqüia), proíwsor do To-j- i

PIETKO ÍÍENKr ! *o-r>.a. tn--?>*,r- úo Conscllio J

AFí:LO ÃS MXJLilERES DO BRASIL

l-or
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luoliv.i seu regreèso; verificado re^eiitt-meute,
a.. Europa c d.: China, o escritor .lor; Am: :!o scra llO
iiieiia."e.-.do por sem: colegas, amigos e admíradomi cor.i um
banquete a rcalizor-sc no próximo diu ÜS. sábado, u«i res-
taiiroritc do automóvel CluH»*.

Patrociiiuin es-a manifestação ao grande romancista os
«•rr;. cmbalxiidor Oleçário Mariano, esrriiorrs Aníbal Ma-
chado e Jonre de Linia, deputado federa! N:.-ator Duarte,
(linler Cândido Portinari, professores Homero Pires c Má*
rio 1'abião, arquiteto Oscar Niemeyer, tcatrólogo Oduvaldo
Viana c alor Rodolfo Majer.

As listas de adesão podem cer encontradas na Alii. no
Automóvel Clube c nas livrarias .lese Olímpio e Civilização
Editora.

iiflf imwimíKmimmtmssmamrm^+am.mwaamnmamammmmmmm*

AKV. DE ANDRADE
TF-AÜIIEZAO conhecido negociante oes . TF-AüIíEZA '.para nao recor*

ta praça, falecido poeta ro- rer a expressões menos mode*
•-riântico, Augusto Frederico fadas) ... que cerca o.s nor-
üchmldt, ligeiramente bastan- tcamerieanós neste pais (Frân
to aflito, indaga d.; Paris agi- l ca) em toda a parto por ondo
lada contra o general da guer j andei .. . que tanto alarmou
ra bacteriológica, Ridgway, se o defunto poeta Schmidt, e:c-
há possibilidade), de ser rom- plicr.-se pelt:' própria condi-
pldo O GELO QUE SEPARA M(-ao- imposta pelos imperialis
OS i-ROPRIOS ALIADOS!?). !• tas para socorrer os SCtlMroT
Acontece, porem, que nem são

ITIIiI iíUlll
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iíá dois anos, em dias e noites de agonia, a.s mães coreanas vêem seus ülhos morrer nos
deios. queimados, enterrados vivos, atacados dc doenças provocadas pe-us agressores
— Quo a -io de junho as mulheres do liumdo inteiro se miam uo desejo de impor ;i
.._„___—__-  Paz! — Apelo d* Federação de Mulheres

ibombar
ítlílfjUOS

A [''ederação Uc I.IulUorcti ai
Bnuil recobeü da Federasão
Democrática Internacional de
:'íu)i C}'c:-' um Apelo por motivo
ilo '*.'¦• aniversário da. guerra
tbtiinifi quo os norts-amorica-
:,os movem contra o heróico *«.

; t> da Coréia.
Esto apelo ic. aprovado «i

i-tifctrlbuldo pcía FMB ãs mu*

Jhcres dc nossa pátria.
.Ei-lo na integra"
«O dia 25 dc juniiu 'te -19-J-

assinala, o •••* aniversário dj

lima das mais odiosas guerras

ú fiiatorii-. ¦ :> guorra cji;:r:-
o povo coveanu.

Durante dois unos- oj iníci'.
i/eucioiüstas r-.:"-'- - amtficano-,
acobertadoo peia bandeira daa
Nações Unida,:, t6m cmpregiv
do os métodos du guorra o.;
rno.iíj desumanos* cs maia nioiis.
crucia, cm vãpa esforços ;.-;-¦
ra quebrar a heróica resistci:-
cia do povo coreano. K dus-
uuifjilo siátoniática. üo paití,
aos bombardeios chi me...'ia, às

bombas cio Napalm, as airoci-

dades cometidas contra a ,yj-

n\Aam&o civil tcomo revelou u
infoimo ca Comissão da F<: j
c!<jra«;ão Uumocrátícá Iriicinu- ';

cional de Mulheres que est*! !
vo na Coróia e:n maio de 1901) i

1 l
velo somar.se u crimo maij \ .i •
«le tod.'s :•¦ propagaijào precon- |
Í-Múb. Ce, eiiícrniidiidcs mortais i
por moio da gturri 

'uaalevi >¦ 
j

xogica.
• Paa ja vários meses que c
Alto cjL'n:ar.du Noríc-amcvlua*
aoj sob a pressão do movimon-
lo mundial da faa i. auto suas
d?rrotas militares, ac viu na

\ó3j de armifiticio com u íi:.iv-
cito Popular Coreano. Porór.i
me ;.gorc, dslibcradanicnta
tem iKÍto todo o po&jivcl pr.ra
impsdir a conclusão
ueiü. Atrás dessa

aocreco á ::in:ct:a

dj ariiiis-
obslvucüu

;ont'ido do
Wall Strc-et de uroj-eguir a
auecra o cEicnde-1-j. ató i Chi.
ua..

ALIADOS nem há galo a sn-
para-los. De nm lado.-ida bar
ricada» eslã o povo da I^ran
çacom os comunistas A fren-
te, do dutrtr banda u Ibníida
podre i estão lodo.s us .'ít'1-f-
MIDT (dó mundo). Is"ão lui
sel'i a separa-los. Há o san-

j gue de 70 mil luzilado?. quen-
i le. borbulhando, francis

& os BCHíTIDT da França
l iie'o conseguem elétrlzar- seu

¦ pevo r.ntn a chegada do ;go-' neral dn Posto.:, não há de ser
por falta dn vontade, ou de
dólares. Lá c cá. maus ttoia-
te; lia

O povo cif. h'ra:n;a iàije o
c|i.:c lhe pedetnj eni nomo «de
tuna concepção dc vida, o des I

i tino da nossa eivlliwção. ...
| Hitler falava assim em 1940. i

Mussoiihi defendia :u eivili-j
I .:t:«;a«j cristã, c ocidental. Hi-
j roito jurava qua fa;:ia, quan !
I tio P,r?.cavu Ffiãrj Harbour. O:

grande sacripanta Franco, Sa- '
lszar, até Trujillo. dizem que
fazem n theinia coisa.

:.Palavras, palavras, oul
vraa:. aíiriv.oú Kamlet. Pala-! dos os
vras que o vento leva; O que' tempos

früucc&cs — inteira c absolu-
ta sujeioâo às ordens cie V,'a-
shingfon, entrega sompleta do
poder econômico, üe que: c-r.m
os donos, aos novos patrões de
.^«ova Iorque.

Isto, .'-enhor comerciante
Schmidt, chama-sé em lin-
guagem paulista «dor de cor-
no>, compreende? Pois é, meu

| velho, è aquela dõrzinha cha-
I r« prá cachorro que tem obri-
j gado até os SCHMIDT franco-
! oes a íarerom cara feia paru
j os yeus -amigos,- dc Chicago.
I A burguesia, apesar de podre

a moribunda, ainda há dp ter
I !â seu» pruridos e eiumados
; í;;"o que o sr. Schmidt verifi
i cou om Pf.ris. o registrou na
l crônica dc domingo passado
I no íCorreio da Manha:, ú tal
| \'3U um resíinho do seiitimeii-
j t-o que ;*obrou uo SCHMÍD'1'

m» MMWWIMMI»»

m
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[ON3IBUE Pinay é
seus anligos do ou-

tro lado do^iúantico üe-
vem pensar tine estão fa-
zencio grandes cousas na
Franca.. -)s, hoje um des-
pacho da United Press, .
agencia ncj-fte-amerioana,
engalana-EM de entusiàs-
mo para exaltai* o sr.
Pinay de -io enérgico
presidente do Conselho
de Ministros».

Houve tempo, não há
muito tempo, quando a
Fríinça caía rendida às
botas das tropas invaso
ra de Hitler, humilhada
tia sua soberania e na
honra de seus filhos, em
que monsieur Antoine
Pinay também se mos-
trava enérgico no poder.
Segundo revela «La
Press*, e um semanário
desta capital acaba de
transcrever, o sr. Pinay
foi mantido pelos nazis-
tás em seu posto de pre-
feito de Coin, passando
pouco tempo depois a in-
tegrar o Conselio Nacio-
uai do governo de Vichy:,
sob chefia do Pétahi, du-
rante todo o tempo da
ocupação. Enquanto os
heróicos combatentes da
Resistência '•omhv.vam na

de libertação de sua
í.iíia dos invasores

ü.':, o homem que
.jje aprisiona Jacquee

DúçIog &j baaqueíeaví7
3..- (».íío tfe y*fi».j5Wj, JairiIi

j4UHXXJU mm»—»*»"'-*r**''" ****** ¦tt*""**** ¦""""* *k

nos «Kfestins da vitoria-,
de Otto Abetz. *

Duraram pouco os tes-
tins, como se sabe. os
festins regados do san-
gue do povo francês. Li-
bertada a França, por
interferência dos seus
amigos de hoje. osr. Pi-
nay não foi. incomodado.
Depois de um julgamen-
to rápido, apenas cassa-
ram-lhe os direitos poli-
ticos. Tornava-se inele-
gível, «por colaboração
com o inimigo».

Ma*3 o sr. Pinay, ho-
jmem astuto, sabia que
chegaria novamente a
sua oportunidade. Es-
perou. E os mesmos nor1
te-americanos que ha-
vi<im impedido nua con-
denação como crimino-
so de guerra e traidoi
da Pátria, levaram o sr.
Auriol 3, coavidá.-lo pa-
ra o caígo de Qièfe do
Gabinete,.

Antigo colaborador de
Hitler, homem que odia-
va a Resistência, é nat*?*
ra! que hoje volte o ssu
ódio ao Partido dos Eu-
ídikdes, o giorioío Parti-
áo Comunista Francês.
aquele vvuí> deü ti*, suát

fileiras 70.000 comtaLen-
tes sacrificados na mta
subterrânea contra os
ocupantes íiazisícs;, ¦
com quem o sr* Pintty
colaborava.

Esse mesmo sr. Pi-
nay tem hoje a ousadia
de encadear as algemas
nos pulsos de Jacques
Ducios

Algemes de papelão
em pulsos de ferro. Com-
parecendo diante dos
atuais algozes da França,
Ducios lembrou-lhc3 que
a, faraa de 1952 não era
nova, repetia o episódio
de quase vinte anos atrás
no incêndio do Reichstag,
engendrado por Goering.
Mas para que o sr. Pinay
não se alegrasse por mui-
to tempo, Ducios lem-
brou-lho tambem o fim
que teve o sr. Goering.

— Há uma estranha
semelhança  ;; cresceu-
tou Ducios —• entre ar.
acusações formuladas ho-
je pelo governo francês
e aquelas que Goering
formulou contra os co-
munistas alemães Uni
dia também poderáa ser
forçados a enfrentar um
tribunal de crimes de
guerra.

D.^em quo o sr. Pinay,
ao sàbéi das palavras
de Ducios, «c«eu de om-
bros». Como Goering,
diante éz$ p*!cvTas «to
r%»'itvw.,

Km todua oj paires Uu uiun.
Io, tuj mulliorès' estão nã van.

j yuardu da luta para íü-.-r oíj
' ...ir a guorra. 'Porim devem?::' íàiitt ainda inaii. riú^ I,jiíu-

mu^ üouliccimeto c:o.i docu-
mentoa «p:o repre3ontam c!o:í
anos ,e dius u noítse da ^
r.ia pare aa màoa eoroahás,
«Juo «'ivf..'.'! morrer üüvjí üüiuu
noy bombardeioB, queihiados,
enterrados vivai óu r.taoadoa
Ut. «locnças mortais.

I ia ao ::
ter a «
amanhã
cciil-.acor
coreana:.

ão faap.Tiòs tudo *_iz e.s.
nosso alcance para «h-
guorra, quem uáhe u.'i

tarnbsm poderemos
i martírio ú-z-j mãe:j

toaGtg&HrVGaijajta&c?, •' U-"*.""*,^.*-1!

Com r.oscz ceio, ír.òitrcinaa
noK:=.i, solidariedade para com
as mães cürciin&s c^uo eom v...
valer indomável, 'há, «loij ano.1:,
participam junto a todo o pc-
vo coreano, na luta cm clífesa
da Indãpcndencla ".acionai dò
sõu país p«".ra dffíendor u. \:.
d: -.- a felicidade do Éeua fi-
lhos.

A F.D.I.M. convida a to.
daa aa Mulheres, a todas aa
organizações,

• a empreender com novo ar
dor, tuna campanha cor.tir.ua.
diária o sem descanuo a üm
uu fazer cessar a guerra mi-
eroblana c para oxisir que ter*
iniiio imodlatatnonte a ,g-uòrra
ua Corél»;

n fazer do 25 de junho,
uma jornada de ação especial
'••.:e eleve a. eamjanhf!, u. uni
uivcl superior. Quo nesto utu,
as tnulliercs do raúndo intéiru

o unam «o «le.seio «ir. impor a.
faz! > ,

inundar íou= goveniog, as
enihafaadàa e legaçõsa ameri.
cxs'.2ú ds cartas, telegramas,
peUções « de delcgaçjões.

a organizar em todoti oa
lugares, comícios e manifesta-
1*6.03, sb c «slogan»;

tUú, dois anos se derrama.
tanf/vt ta Ovríia — Mulheres,
Müm,- íifMPií^TOç-*' * atwinioa

ç/wm impõe". ¦>• >»:ivmíí jct^-'-
h il».'. tWfítMiW

doláu fica 6 ;>. Ismbr.áiiça de
AU3chw*ltz, Etichonv<*ald, dos
fuzilairiaritos cm inàsEa, Lidi- jc-c, prisões, massabròs c- ou- ,
trás coisa que l:ujo jâ não
mais Interessa, aos SCHMIDT
cia França e alhures, recordar, I
Pois, justamente esses atos'
infamei, nuricá atingirãni nem
í«ok SCHMIDT nem aos quo a
ôJes estavam ligados. Mus
sim ao povo frauçc-s. )•; cora
lodi: r. violência!

Falar «na ininterrupta as-
sistoncia que propiciou Wall
Street com os aburídantcG in-
Vestimentas do PLANO MAR-
SHAll,:, «': querer esconder I
aquilo que até os próprios im-
perialistas ianques jâ não
ocultam -•- isto é; o famoso j
plano não mais lem sido dc
qúe pura e simplesmente a jda crise americana!

Está claro qui' os SCHMIDT
da França nadam em ouro
amgricano. Por ulc: vendem-
se aqs SALCHICHEIROS Kl-
NORANTES, como já s.: habi-
tuaram a chamar aquelps-se-
hhores ianques da LIVRE IiSI
C1A'1'IVA PRIVADA quo apa-
recém por lá com muitos do-
lares no bolso o muitas or-
ciens na pasta. Essa «íINDIFE-
RÈNÇA o uni secreto e indis-
fárçavel sentimento cie EX-

fráneeseii do naufrágio de
lauta? ilusões .

Quanto ao p«jvr. «ií- Franga
por esse não Se inquietam,
n»m o iiü.s«o Schmidt, nem oc
SCHMIDT d- lodo u mundo —

! fabcvft expulsar a seu tempo
¦i não :-ó a Ridgway, mas a to-

WHMIDT qua por uns
linda, envenenam o

ceu. as
Franca.

roa, c as estrelas dc

Faleceu o
Redator
Chefe da
Revista
« 91

ova
retoria

Na Paraíba
JOÃO PESSOA, 1-1 (IP) A

Meou assim constituída a, no-
vs. diretoria do Centro Para!'-
bano dc Estudos e Defesa do
Petróleo o da Economia Ná. j
uipnál; presidonto do lioma, cit. :
Cloviis dos Santos Lima, divo- t
lar do Faculdade do Ciências I

Faleceu recentemente em
Moscou o professor Míkhail
fHorofsov, grande eonlieeedor
a tradutor t-ys obras tle Sha-
kespeave na. União Soviética,
Um d-j scu,i livros, iSlialias-
peare c sua representação r.o
palco soviético*, ilustrado
tio,- Konstcntiuov, foi coitado
ou 'Lo-.hlrss cm i'J',",'.

Desde julho tio .ifl.í/, ."il o-
roxov tra ; edator-ohefe <la
revista iàe/wa, se'«HG«fi»'io
publicado em Moscou cm
üngua inglesa. E;n artigo
¦,,::bticiido sob t, '.iliílo
i.U'm grande inglês* --¦ Mo-
rozov expôs suas idéias so-
bre Shakespeare, declarem-
ão ([lie a obra do arande dra-
matúrgo fortalecia n unido
e. o amizade entre os povos
inglês, eír.sricaiio t soviéti-

CO.
Mikhail «l/t>r(.-_oi faleceu

e.m plena atividade inteleo-
tn<U, trabalhando pela p«i«

c pelo fortalecimento da umí-
::ade entre os povos.

PROVOCADORES
SALAZARISTAS
Estamos informados que

para rep-.-osentti-los ou la- 1
lar em seu nome na Con- !
ferencia do Gonebta, da O.
I.T.j pelegos da marca !

Paulo Baeta Heves, patasi- ¦
ta do Fundo Sindical, se
arrogam o direito de apre-
isentar toser. e propostas con- \
trórias aos kkiís elementares j
direito.-: e interesses do pro- |
letcriado aberranto. além do ;
maiE, dai conquistas da cias-''.
as, operaria com a sua conlri j
buiçáo de sangue c vidas i
de seus melhores (ilhos pa jra c derrota do nazi-lascís- ,
tão, F.' o esso da proposta i
cle ciia;âo da Còinafa Sindi-
cal, compw-ta cle represen- j
tantes dos empregadores e ;
do çrovnruc para dirimir |
questões en :e empregados e JS3U3 padrões. Esao aiir.mç.
¦do das Cdmaras Corporaii '
va* cle M-jRsolini, pe vicgni
« idéia do *>olc«je, erguerá ;
l~cJ«5 o proletariado contra {
esc tipo d^ tribunal de ex» ¦;
ceçio para os babai!; orl o-
ros.

jV Quem pags é o
povo j*.>":'.-.-...,• e sabendo, por in'. ]

.formação enviada pelo Ban.
ce do Brasil ã Comissão Par: /
lamontar do inquérito sobra j
o.i negócios Cx COFAP, que J
t: povo é qucr.-i eatá pagando |
as loucuras do sr. Cabello.
Os prejuízos foram lançados •
.. conta ua. União com a res- i
ponsabilidade do sr. Lafer; ,í
quer di7.er, d«i Vargas, Pa-,
r? cobrir oíscs e outros bu- .
lacüí, inclusive aa conse ¦
auoiVelas de sua política d>;
guerra, •'-. que o patrão ex.

¦¦¦¦,

Cabello falti na próxima
omissão du mui:: '«' bilhões de !
cruzeiros, une o povo tam-
bem pagara com maior mi-
¦,i i-lii. .: li.ieriíícios mais ter-
riveis. Per essas e outras é
cjno estão acontecendo eoi-
ca;i como essas de Goiânia,
em que o povo, farto de tan-
ta promessa e tanta, miséria,
chega às vias de Cato com
:•. polícia, exigindo um pa-
radeiva definitivo nu aitu. uos
••éiieros o utilidades essen-
ciais á. vida.

A O aumento dos
jornalistas

A Cf.íüKita aprovou a ains-
titucionalidodc do projeto
des jornalistas. Antes, numa
discussão prévia que sofreu
protsJpcão c 7 i dentemente
provocado pelos elemontoa
que combatem cem lôdas as
armes a proposição o pie-
nóiio rejeitara emenda do
pau-mandado Guilhcrmmo
de Oliveira, possodista de
MJnt.;s, que pretendia dev;u-
bar o escalonamento de na-
lárlos.

Removida a dúvida quan-
io ü constitucionalidcidc,
voUu o projeto à Comissão
de Legislação Social, que lhe
dará redação delinitiva.

Loç-o depois da aprovação,
que se deu em sessão notur-
na de sexta-feira, alguns
jornalistas procuraram in-
foraior-se junto a deputado»-
que acompanham a marcha
do projeto sobre o significa-
do da aprovação qno aen-
bnvf de ser dada. Obtive-
rara resposta dc que o ecca-
lonamonto caiava mantido
e que c. nova redação da Co-
missão do Legislação não
poderia importar em medi-
ficação essencial da mate-
ria, mesmo porque essa
comissão foi justamente e.
autora da escala do salários.

Entretanto cohto os san-
to» lios direiios de jo.-n.ii;;
xão muito fortes, ou jornalis

tas nao dev«m derfofr srosi
louros, devem manter aa«
vigilância p&ra evitur aow>
golpe- na marcho: dwi»? ott-
raento, vitimado, já, pw
tantas raatelras dos potrS**,;
quo têm em alguns depute*-
dos r/migos dc uma tfrteíH..
dade canina.

À' Corrupção
Em sua <*uas« tofarüM«á«>

os homens fweolhisS.cn pss:
esses governo» íiu& teíftoip
ndo, para a chefia <kt po-
licia federal, nó» di» saaiu
•vulneráveis í£t íj«o Wuímí,-
dado. Se não lossens asülut
não serviriam paio asa car-
go cujo í»-eri:1ri*> M Iwseia
na riolêncio. n«i orbítíi© a.
desrespeito ia le!*, M! p*«-
leção ã corrupção, qvxmtm
não no prápria cerrar»». J6
acusação fell<! a« eu-eheíeij
dc políci-i. .«t l.tei«j Onue-i]
ra. p?lo Indigitatíc i:riji«!*i<w*
no processo cm que está s«<-
volvida umo: Qiapucn: totu-
lad«i de «Oitgnnisaç6es f?ew-
nidas D. Pedro II», ti© haver
sido' subonicHlo con ícciti.
de 2 mllhõcB de crtsfeitwj
pca o arrasjo de toma tre» ¦
sação ilícita, s perteitsnsisas'
to aceitável pek» opiníd» ¦páf->
bllca, que já nãe &e suipi<5»-<i
cuete niaih mite. tftie áeauso-:
cias, tão corriquelrnt ss, üo?j
uaram sob aste gofht^e, .7-2p«
qcs
T>' "Traição" »

Siandard i
A publicação r)*í c^ti.^_ j*sC:

bre a prisão o incomunisa j
bilidade do oficiais « dasS
alegações feitas em toai á&A
íensivo pelas autoridadeüí
coactoras torna, clara .v ques-uj
lão: os oficiais presos ôàc-^
acusados de '.traição-, mas üm
traigão contra quem? Ah*-»
da as curtas das senhorasi^
dtí.sseti oficiais preaos e as\

\ doclaracões dos reprü^ntaKJ
¦ tes das gestapos militares»
| demonstram out so trata de\!

repressão -i oiiciait: que de-l
tendendo a. chapa Estillansi
Leal tomaram uosicüo oos4
tra o jirojeio entreguista daí
¦iPetrobrás.-. E' assim umM
^traição;- não ã pátria, maff
aos interesses da Standar<iJ
Oil.

Ora, não consta: _ae
moços saídos da Esco
litar. ao ingressarem
eialato façam algum jura
incuto de fidelidade ee po«,
deroco truste amerlcaa? dc(
petróleo. O juramento q»wi
eles fazem é no sentido de^
deíesu «ia pítria.. S desdsi
que não se disponham t áes-í
vir a duas bandeiras, eé pcJ
dem servir a uma, q«w i w
da defesa dos interfesses ecc>-,
nômicos cio Brasil, defesa *i
qual estão estreitamente,
vinculadas a lndependêndai
e soberania nacionais. S**
não devem fidelidade è
Standard mas ao Brasil, to-,
inundo posição contra ti
Standard não são traidores,;
Traidores, portanto, são cai
entreguístas, que devido av
uma situação de criminosa!
subserviência aos trustew
americanos e ao governo dds>
Kstados IJnidosj voltam-se^
com uma ferocidade iisiísj
ta. contra os verdadeiios pa-í
triotas, «.om a mesma iúriíl
dos que no Século XIX in-i
vestiam contra o alferes Ti-*',
ra dentes, enforcando-o, e*-1;
quartejando-o o o declat«n-
do infame, quando infame»
eram os seus algozes.

Acontece, porém, que hojes
exaltamos Tiradente como e
protomártir da Independên-
cia; enquanto os nomes dos
seus carrascos foram esque"'
eidos e sua memória execra^
da pelos brasileiros.

& qwt cc-íí
Escola lli4
rem r.o ofi^

Eoonomicás; presidente éídtl-f òncontrani neBta Capital,
se

leu-
tando infiltrar-se nos movimen-
los democráticos os indivíduos
de naeionalidadt; lusitana Car-
los Matoso, de 42 anos, c Ca-
rolina Loas Matoso. São dois
agentes provocadores salazaris-
tas contra os emais devem pre-
caver-se os patriotas e demo-
cratas, particularmente os cida-

Üo acadêmico Xuripedts GíJdío» portugutsea, qu» tm nosso
I delfe*; yitoaeíío tiawswlro, ipátri* -rieram -tiroeurai refuga

j ,ToS* fitfml -**?#»^*i -l^*!T' "%*¦" ràó peracguigOca «In résfioiè *??-

{ vila,, Idste <ü> SsIwjts.

vo, deputado Jacob Franta;
vice. presMentes, 

' D a tn a s i o
Vranca, vereadores Orestcj
Gomes, Diogenss Martiií.;, Eds-
sio Rangel o Cláudio Leite, so
cretãrjo geral, dr. Josó GomeE
da Silva, primeiro secretario,
dr. João Geraldo Leite; s:g'in
do s-ercLario, acadêmico Valda-
d... Cardoso; terceiro secreta'

Mme. GEORGETTE \
Vende retalhos de rendas o creloncs recebidos diretamente
dn fábrica. Rua MONTE ALEGKEj 12 -.- Apt.'37 - For-.e:

«Us»»

ATENÇÃO
Serviços de bombeiros, apareílios ciíí.icos, aguecedoi-ífi «s
fogõe» a yía. mecânica em geral, chame Heis on Ramos

polo telefone 42-0954

-.••*i»-»f'i«wS.*«n?tí<A*-.'«
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It I ais Uma Escola em Construção
X Prefeitura. abandonei

niais uma. escola em conEtru-
riio. Ma esquina dus rua.. Mfc.
teclinl Sct.cmbrino com Luiia
Aninha, em Cordovil. monto-
ilt meia, ferros rie armu.i..,
miirietrumos e outros materiais

•rio construção vivem hii mais

de dois anos atirados ao aban-
iilono num terreno revolvido, in-

ítjcBirrio «'omeço dc construção

;ra de vital importância para o povo DE (OJKJDOYil. o novo estabeleci- J2
CENTO COM CAPACIDADE PARA MAIS DE TRÊS MIL CRIANÇAS — MILHARES E maBI

 MILHARES DE CRÍ ZEIROS JOGADOS FORA 

ERA
ME

wmãm

ue preilio. Era uma ampla c-v
cola para mais dc três mil
crianças, quo o ex-prefelto
Mendes rio Morais abandonou,
atitude mantida pelo seu su
cessor .loão Carlos Vital.

O falo. que provocou pro-

i nuca indlyanaçào ontro a po.
pul.-çào de Coi.l vil, loi cur.iu-
nlcado a nossa reportagem
por vários leitores resldçnlos
naquela subúrbio, Lâ estive
mos em companhia de popu-
lares, quo narraram detalhes

ua criminosa medida da Pre-
feitura, A escola, além do

mais. teria três pavimentos,
cabendo, no dizer de um mo-
rador, ítodas as crianças de

Cordovil e Parada rie Lucas*.

o conselho Nacional de Subníete-ise o governo a mais uma lin|)OSI(;ãO
Energia Elétrica, obedecendo -

prejudicadas principalmente os
cursos noturnos, hospitais pa.-

ás ordens ditadas pela LigH,,
acaba, dc tomar uma rcsolu-
gãõ, em reunião secreta, rce-
ttibelccendo o regime de ra-
«iona mento de eletricidarje, O
ato competente já. foi pública,
de forma que o povo está .su-
ücilo novamente às restrições
Impostas pela Ladra da Run
Larga. Vara justificar a reso-
iuç.vj. o Conselho entra em
uma «série de considerações,
mas que, como sabe o povo,
.são absolutamente inverldica-..
O lato é que a Light quiz que
». racionamento volta-se e o
governo, por intermédio desse
Conselho, que na prática nada.
niais ê senão uma depende.},
oa da própria Light, pronta-
mente se submeteu a mais
«ssa imposição da empresa
Ímperialista.

O ato do Conselho é, antes
de mais nada, arbitrário e.
depois absolutamente ilegal.
Vejamos; r> Conselho, para
começar, não tem autoridade
alguma paro tomar serhelhan-
te resolução, isto é, dicidlr
que se íaça o racionamento de
energia elétrica. É um órgão

da Light — Arbitrária e ilegal a reSOiUÇão dü ralizado*., elevadores parados

Conselho Nacional de Energia Elétrica - ^^^ZiuJT^St
Encampação da empresa ímperialista, umea

maneira de cessar a exploração
'/.esse tomar alguma medida, i ãO'/! e u iluminação de anriu
essa só poderia ser a de in- cios e lelreiros não .será per-
criminai a Light pela* lalra de miliila; j
energia elétrica; O que'nâo se d» Q_j-.ediiic.os dotados tle !
compreende é que não poden-1 mais de um elevador deverão!
tio ou não querendo a -empre i reduzir seu funcionamento ap I
sa fornecer a eletricidade ne- j menor número possível dc uni-
cessaria ao povo e á cidade, dades;
venha agora o governo raclo- e) Os consumidores de ener-
nar a energia. Desse modo gja elétrica para fins indús-
fica bem claro; o at«> do Con- niais reduzirão o consumo dc
selho c arbitrário, violento, 50%;
ilegal- li Oi consumidores domici-

O Í-ACIQWAMEHTO ! liares deverão reduzir quanto
Contudo, o governo que aí | ÍJósslvel o consumo, cessando,

lades paru os -infratores
i\'o caso infrator há um só: a
Ught. De maneira alguma os
consumidores podem ser in-
tratores, desde que ostejaiti
om dia com o pagmontao. E
a cláusula dos contratos são
claro nesse particular: ne
nhum consumidor pode ter
contado o fornecimento rie
energia, a não ser por falta
de pagamento. fr. portanto,
mais uma arbitrariedade co-
metida pelo governo.

• mobiliário Vale de Oliveira
olra Lida., que ainda

nnntem um vigia no local das
obrua. As palavras daquele
operário revelam a Indignação
o a Irislima que o brutal des-
cosr, da Prefeitura te mce.us.a-
do:

— Um absurdo verdadeiro!
Significa milhares de crianqw

quo ficarão em completa Igno-
rancia. Parece que na Prefei-
tura se brinca com dinheiro!

PARTIDÁRIOS DA
IGNORÂNCIA

Em rapid». pale-irá «ue nos-
aa reportagem teve com mo-
radoree locais, constatou que
qua»e *, totalidade daquelas
pasuoas dependiam da escola

A cada temporal que cai è j <_«" i Prefeitura abandonou.

MILHÕES DK
PRBJUISO

Os prejuízos causados a
municipalidade pelo abandono
da construção, segundo calou-
los de alguns operários, vjlo
além de quatrocentos mil cm-
zeirofi. Com efeito, i. celçuip
que tambem fizemos na oca-
íiào nâo era menoi. visto *
grande quantidade de mat.rl-
ais apodrecidos, maquinarias de
concretos inutilizadas peirs
chuvas, andaimes, barracões e
formos pnrn fundações, tudo
completamente perdidos.

uma parte rios materiais j Cordflvj. t um populoso suuüi-

Durante is | *?to 1IJ* P0**"4 xm* 8rRnUc
popidaçRo inMnUI *m Ida*-'
escolar. Segundo » ultimo rt-
i iinreaci-amenu, nada menos
de 4H0 menores ««.tão -M ne-

mai
que desaparece
ultimais chuvas g-f^ndes qujm
tldadcii df telhiis, num valor
rie mais üe três- mil cruzeiro.-.
desapareoeu na ...i-runariu N"
que tange * i:\i\-.i üe obra, em
algoiis trechos ;|d eslava bas-
tante adiantada. __ caixa da-
itua, [K)r exemplo, que devui.u
abastecer a .hcoIh ... tinha sido
quase concluída, assim como

imediatamente de

CONSELHO DO
O. A, DE MEDICINA
O i'1-.-Md.-ui.- do Diretório A.-»-

le

A firma co-itrfttftda imra a
construção loi . Construtora j

t-slá c um governo manobrado; ..'.li;**,"*0,
pelos imperialistas. de modo
que não lhe custa cumprir
suu.s determinações. E resolve
então fazer o racionamento.
O ato rio Conselho estabelece:

Art. 1.' — Ficam estabele-
cuias a.s seguinte:- medidas do
restrição ao fornecimento de
energia elétrica, durante o
periodo de 17,30 às 20 horaa

meramente opinativo, c não • nos dias úteis, exceto sábados,
executivo. Assim sendo o seu
ato, não tem, de direito, valor
algum. E ilegal ainda porque¦» Light é passiva de multas e
até de rescisão de contrato, e
•pão de novas concessões.
Aliás, o item pvinelpal da
concessão de um serviço pú-
Mico é aquele que diz que «o
serviço deve ser prestado de
Acordo com as necessidades da
população-.. Ora, se a Light
nâo cumpre essa cláusula,
tanto que força o racionamen-
to, está visto que o seu con-
trato está caduco, perdeu a
razão de ser.

Portanto, se o Conselho qüí-

pela Companhia de Canis. Luz
e Força do Rio di? Janeiro, Li-
mitaria.. e empresas por ela
supridas:

a) A iluminação pública
será reduziria, de 50',?.. pelo
ápàgamento alternado dos
lâmpadas em cada circuito
ou, caso nSo seja Isto possivel,
por outros meios a critério do
Departamento Nacional "de
Iluminação e Gás;

periodo critico, a
utilização de aparelhos rio
mestiços e bombas d'água;

gi O suprimento a outros
fornecedores serã reduzido de
50%.

Art. *..*- Aos eonsumidoie..
faltosos serão cominadas a>
seguintes sanções:

i — advertência, na primei-
ra falta;

II — suspensão do forneci-
menlo até oito 18) dias, na
relncidôhcia;

III — suspensão do forneci-
incuto até trinta (30) dias. na
terceira falia;

IV — suspensão poi tempo
indeterminado, se se verificar
nova reincidência.

Assim, no periodo citado,
haverá um corte. geral do 50
por cento no fornecimento dc j Cj,energia elétrica. Industriais,

Querem Cassar o Mandato
Do Prefeito de Parnaiba

S, LUIZ, 13 (1 R.» — Di-
ante da recusa do prefeito
.loão Orlando de Morais, de
Parnaiba, neste Estarlo, de

REIVINDICAM
CURSO CIENT" 'CO

OS ESTUDANTES
ACREANOS
«IO BlIANCt), II (IP) - o.

stndaulo Qu Território rfo Acre
enviaram no Mlnlalru dn Kiiuca-

jilIu Governador do Tonltórlu,
um memorial tini i.uo rul.lnril.ani „, comerciantes, consumimos!

b) Os consumidores dc encr-j particulares e todos os demais 
'"'*° clcn,tíil!0 n" '<"-

gia elétrica para fins comer-» gastas, Inclusive IlunilriaçSo "lu'° '.fi^"° 1'8'"í»9 o mais r.plflo
ciais, inclusive escritórios, re- pública, sofrerão «is medidasduziráo d consumo de 50%: restritivas. Começará, 

'então
c) A iUtminaçSo de" vitrinas. aquilo que já o carioca experi'

biaok-iii.il. escolase fa«-harlas será reduzida de montou:

possível
Cm tinlo o l.rril.rio do Air. nkn

:.( um i ilin:aiid.iri(i rom ensino do
-¦¦ eiclo secundário

i cwM-ltando
! estudo-., impossibilitados, po.

i iUii. rie iuitê-lo poi' falta de 
j

pstabeleçinicntos «scolat-es. A
uhica escola publica existente j
cm Cordovil esti. caindo aos

as valas e poifii-açOcs para as j pedaços, com o número de va- ^^"^"J™ j^"Smm\à7,
colunas. í na* constantemente reduzido, M<!(HclIla ,:„Uvoett os eolc/sas rt

cogitando a Prefeitura, além
rio mai. em f-chi-la, pelo sou
iwíIimIo precAno. Diante disso,

i era. õe decisiva importância, a
'. consinição dc uma escola o
i melhor naquele subiu^bio. En-

Iretanto o problema, do ensino
n&o consta das preocupações
do governo Vargas «¦ do seu

' prefeito.
permitir a abertura dc inque-

TRÍ*S GRAUS

«JLEIÇAO DE DKi 
'¦¦MKV'' AM

CONGRESSO NACIONAL
ESCOLA NACIONAL Dl. t:NGl.NJIAl.lA - Çoir.n;

moe que a assembléia de 7 de junho deliberou que a escolha p:„
o representante tia Escola ho XV Congresso da UNE serrí íc.
por eleição, eom voto,

B^CULDADK NACIONAL 1H-; AKQUlTLTUliA 1.
leunino, do Diretório Acatlfirnico ri;i Pueuldai.n Naeloiial ti-_ A
quitetura da UnivcrsiilaJe do Brasil ficou esiriJcieciiio que pi
a realização da eleição dos' jneinbros representativos ria l-'n, ul«,.
de no Congresso Nacional dou Irlstudaiites, ns colegas cariili Im,.
a Ini cargo deverão procurar o colega Álvaro Gonçalves l.'
cretário,

Ae eleisóor. se realizarão aniniiliã, segunda-feira, u» i.n,...
do í\i ano deverão votar na Praia Vormclha no .picilio du Une
sidade do Brasil, onde funciona o an»so da Faculdadq ii,.- ',
tetura,

EEUNL40 DOS f
DEPENDENTES.
DE CIÊNCIAS
JURÍDICAS
A. Coralssio dt« llependeniry da

Faculdade du Uièoi-las .Jnrldieii» do
Itlo de Jnuoiro convoca o. (lepen-
il.nii'; da 'riirmii ll-t pai» uniu
rrsniio, anmnliS, i_ ;!ft,*lli Inirus,
onde deverão ser t-iitmlo/- K-Hunloí
dr lBtieiem. jierfcl,

.'rde » Comlssíii que os inteii-s- }
sados wiviem iw> Presidente da He- ';

núi.iii» i- so jMinlntro fla Kduca.Sn,
U-leitr»'»»-. ino-lrnmli) j, kltiia.Pii j
antu.lioNU em iju« -;ii nucontruni
'•- 'U'l>.'iMÍi ut.--.

! REUNIÃO DO '

rio Aettd.mice Í9. f_culu.ui
cional d_ Direito. O. repn-s. ,i
lo. dn 4.« uno não o.sumir.á
c«ir..o o o do _.-:¦ r.nu ,., ut,ls. „,tijiiúuci.. o p.eilduntc do" oi.
esli coniiclunilo e.|e'_ reprcseitu
te. pnra mn enteridiiin.nto.

«« ( l'.l« .olicll;i _o. t_.,re_om»u
(cs du lurma «,"«-¦ enviem m. „ .j,,

j tr, do corrente o projjrnnii» úu rUI
lu» ile estudo o .-\.-
paru .. ines de jullii
nri-jiii. d ii-

eleloN pr»ij.,
psuí .o l,

spi limo-.

DIREJOR1A DA
OAJXA DOS
ESTUDANTES
POBRES

rito na Contabilidade ria Pre- |
fetiura, que seria dirigido poi
uma comissão de vereadores,
a Câmara, depois dc aprovar
um voto de desconfiança, ini-
ciou o processo dc cassação
de mandato do chefe do e.xe-
cutivo municipal.

(•'oi marcado o prazo de lu
dias para apresentação de de-
fesn,

f_s.it ••in ui'g(uiUuvuu n Cui.va im.,
l_.tiidiiiile_ l"ol>rç. du Ura.ll, tend»
fti.l<i fioiislitulda pi'in'i*.urlumt!fite
sugiiintu diretoria. DroBitlonto
cstudftnlo-s Odeie SÍQUcirii (.iiuiptj

presenUntes do iurme. _ dcniaia liee-Vresldcntc — i]r, Orninar lei-
uieBihrofc do Conselho JlcUlienUlvo, t tu; l ' Secretário — eíludante ií.-
para «nm reunião * realir.ar-.o no j .0 .Murlu Sobreira; 3,i> Secretário

i pro.imo dia 18, .uarta-fciru, n_ l(i | estudantil Céllu Cordeiro; |.-.. i,
| hora», uo .aluo do llirctorio, cuja spurcjítii — i-ní ante Unliuih .j,
> ordem do dia ucrã « ..guinle.- a) I Sinto- Teixeira; it.i Tesoureiro
I Nomeação p»ra Departamento}. ej ssludBntç Antenor llacliado; I,

leprcaentovío exiterna; ti) Elei.âoj Diretor de iPropagandu, — eütndan
para repre.entaiitet do L.o » S.p í tu Antônio Martin.; :!.-- Illretoi ...
anot; e> Vosso de reprc.enimitc.;! 1'ropaj.uniln — cutudunlo Carlo_ ,v..
dl ...santos du interesse yeriU í hrc )*illio; Consultor Jurídico

Orador Oitíiol -** Ur. Joaquim i';i»
¦fidniDOa A OomUflio iNfcai >,.r
enuslltiiiil» íioi- nm nliino dc i-_d
colégio,

ABAIXO DE ZERO
FLOBIANOI.OI.Ia, W dl') — -Voa

últimos doíb dUv regÍNtroi-ho om*

queds brosca ns temperatura, em
todo o E-tado, sendo mais sonst-
ffl ni iona *..TrmiM ondn o ter-
mime tro desceu rertig.nostuientcj
•¦iitneiiHitt »ui Xnnx-tréj u» regino
¦«rrana, Irê* jrKus »bai\o o> xow.

CONSELHO DE
REPRESENTANTES
DA FACULDADE
NACIONAL DE
DIREITO
'ronwram possu '.'< Miuani- os

represe-atanies de turma na Comis-
sio de Ensino l'rátici> do Direto-

NOTICIAS DO
ESTRANGEIRO

DR. A. CAMPOS \\
(Cirurglíso - D«*t*«t-«f,«

liuitalarit ".•»«!».,. j..' <w««w_ oo»i.-t__«rM»j»i s«tr*i#ea:fírt,li u oiierscócs d- Kxâ - G»>r><ri'. FiSüti i, SlóVtlg
ijloaeli) com material tarantMo |Mr trwnt r9«o»Tei|, Coasol-lori»*; Un» Un :_rmo. c. . - í° aadir - «ra _«. '% :l»j .i» ? labado. _ )i;.. u Ms.aaJ. ,'. - ...n ,.» Sm ^_». ,-*il».i-fí!n>» lEl.fcroft; (t.. 1*7.

r • 'rr.it. * ê r-r *¦ r » _. - *- » .

li
"•C^yío

'$#¦& $> I Ai vMo O S f m JB ÂVa mr

o Preço dos Ônibus
em o dos Canhões

Em suas recentes declara..
_«.«.;*. à imprensa, sustenta-
uas na íalsa tese de que a
¦aiiena é inevitável, o presi-

dente Juan
1'erón afir-" 
ma que a
A r g e ntina
irá se Jn>
'ttistrialiíar.
Falando só-
bre maqui-
nárias agri-
colas, auto-

w-veis, caminhões e outros
jforodutos que a Argentina
Importa dos Estado.. Unidos.'frisa:

«Atualmente, o custo des-
«es elementos é de tal vulto'¦yue nfio hà t't»nomía que

PACTO MILITAR:

possa resistir. Eu não posso
dar transportes ao povo ar-
gentino senão jmgando umn
subvenção rie ..0 milhões dc
pesos, Um auto-ónibus, por
exemplo custa tal dinheiro
que não se pode amortizai'
com pequenos pagamento,
nem dentro de 100 «nos. Ter-
se-ia de cobrar cinco pesos
por viagem. E isso não pode
sei*. E porque não ? Porque
eles lêm junto â fábrica dc
ônibus uma fábrica de ca
nhões, e no preço dos ônibus
que nos vendem incluem o
dos canhões que permane-
cem ali. Quando nós cons-
truimos aqui nossos ônibus,
não teremos necessidade de
cobrar também os canhões».

EM L946, JÁ
ESTAVA
¦PLANEJADO O
CRIME

No dia 8 de abtil rie
.946, Har.Y Truman, de
posse dos resultados das
investigações sec retas
realizadas sobre a guer-
ra bacteriológica, reti-
rou da ordem do dia
do Congresso a ratifica-
ção do Protocolo dc üe-
nobra de 17 de junho
nho dc 1925, que con-
dena e proíba a utilizo-
ção das armas bacterio-
lógir-s,

Disposta a Mocidade Carioca \
À Cobrir a Sua Quota de Assinaturas

Deliberações do Movimento da Mo cidade Carioca Pela Paz — Coman-
dos diários serão realizados pelos g rupos coletores de Jovens — Quola
estabelecida para cada coletor até 30 de junho: 500 assinaturas —

Pedem-nos a publicação
do seguinte:

;0 Movimento da Mocida

>.-X~ >f Xr-'A-'X-Á-4-

TESOUREIROS
A Secretaria du Movimen-

lo Carioca Pela Paz está c..n-
vocando os tesoureiros de to-
dos os Conselhos de Paz do
Distrito Federal para com-
parecer à siui sede, à Ave-
nida Rio Branco, 1_ — 5." an-
dar, a fim de fpanliar o.r re-
cibos para a cobrança rins
sócios

FLTIMOS
RESUL^DOS
DE S PAULO

S. PAULO, 13 (1. P, • -
Até o dia 11 do Corrente,
foram coletadas nesta capl-
tal 829.089 assinaturas ao
Apelo por um Pacto de Pas,
e no interior 6415.980, o que
perfaz um total de 1.'175.061'
firmas.

de Pela Paz, lendo em vista
n cobertura da cota de Assi-
nMiiirn.. ru, Apelo por uni.
Pacto de Paz. conclama to

*;- dos os Jovens coletores de
assinaturas a redobrarem
seus esforços tendo em vista
ver cumprido o cómpromis

*<( que assumimos com o Mo
vimento Carioca Pela Paz.

.Nosso sentido o Movimen"o da Mocidade Pela paz to-
rtioü as seguintes delibera
ções, as quais, se forem cum-
pridas, nos darão ;i vitória
na coleta de firma.: t.ar.-i o
Pacto de Paz:

"¦?r*_ÍNST
DOS

m

RU MENTO DE OPRESSÃO
POVOS LATINO-AMERICANOS

CÂMARAS
MUNICIPAIS

NÃO SE ESQUEÇAM POR l M
OE ENTREGAR PACTO DE PAZ
AS LISTAS

tiUfiNOa Al,
Stfff. f. {IP)- O vesper.
Imo *.CríUt;a-
publicou o tea-

It, ru.) P a 0 I i>
Militar a s .v !•
tivdo (Mtrt: or
BE. UU. e di.

yauda-tlieti sita, sobermiut ¦
feàhanáoJhes o caminho a
l'MÍo n progresso ¦tocinl -pos-
¦»!'•. e...

Declarou ainda gire i_ tíqua-
>lor, o Brasil, o Peru, Vubti
. d Chile <cairwm aa arma-
'Jühu c ae debatem entre sra:'
'.-rrttds '«orates, enquanto <.
Urai/uai m: prepara para as-

ninar o pat-lo t. o México re-
tit/ttt u tempo, negando-se

¦ Critica* afirina ainda une
d ilnico objetivo tio Pai-tn ê
¦servir, rápida í elegante.
menti', á liquidação du solu-
rama. c ò entrega da pro-
iluçãa tlus paises laiino.anit ¦
ricanos, sem a. menor garan•
'ni dc preços..

O Movimento Caiiocu Pela
Paz está solicitando de todos
ps partidários da paz que
laçam entrega imediata das
listas de assinaturas ao Ano-
Io por um Pacto de Paz, quese encontram preenchi rias.

I«.ntre oiilrus, são estas ai
gumas das Câmaras Muni-
t-ipais do Estado dc São
Paulo que apoiaram o Apelo
por um Pacto de Paz: Am
paro, Rio Claro, tanabi.
Franca, Bragança Paulista,
¦Santa Isabel c Bol.ucatu,

VWÔOS JífllSBÍ'te Afliéricíi Latina, trntre oi
•<_«w o Brwiü, salientando __. .. y
«w, com êle, «o imperiali*. COAÇÃO IANQUE CONTRA JORNALISTAS'mo norte-americano traia dn
invalidar o indepmdência do* í '>>"* >> y <
pttises hitina-arnotioanos, rir.

CONFISSÕES
IANQUES DA
MONSTRUOSA
GUERRA
MICROBIANA

O exército americano,
passa atualmente do
estágio experimental ao
estágio da produção am
sério do domínio das
armas bacteriológica* e
solicitou do Congreaao
os «éditos necessÔTloj
para dui.li.ear os impoi-
K-üeis de seu ee___.o de
peswuise» do «nat» de
pélhàde sm Mtrrylantl,

(«Washington Po_t»
de 3 de abrlí de 1952),

Da esquerda para a direita apareccíu nu fòlo, tomnrln «iii Pan
Mun Jom, os correspondentes Allun Wiiinington, do «DaJii
Worlcèr», de Londres, .]uliii5 Zenici, da emisrora nortir-ameri-
eína N-B.C, e IVilfred B.urénétj, do «Ce Soin, dc Paiis,
R5sss tontactos entre jornalista. fnr*m proibidos p.-do gviicr.ilda peste Ridçivoj-, quando chefe do. exércitos ameri.anop ni
Corei»!, proibição essa rjuc rem sendo mantida p.lo .eu conti-

nüádor, o .rgaolleiler» Mark Ciarei..

Folhinha do Movimento Carioca Pela Paz
JUNHO
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t.t) — Instituii uma rrota
ttç SOO assinaturas paru ca-
dá coletor até b dia 30 do
junho,

i.°) — Realizar comandos
diários,

3.°) — Realizar, durante 00
>.(>. .domingos do corrente.
mos, três comandos mor»*-
tros visando cobrir mais rs-
pidamente a cota. Esses co-
mandos seráo denominados.
«Tiradentes», '«Liberdade, e-Vitória.. '

d.') — Aceitar o desafio
dos jovens de S. Paulo. .

5.') — Realizai* no dia :_fi
um ato público contra a
guerra bacteriológica.
6.») — Organizar ou am-

pliar o maior número de
Conselhos de Paz de Jovens,
dentro das escolas, das fa-
.uldades, dos clubes, etc.
7.') -- Emulação: •— Ao jo-vein que coletar as 500 as-

siriaturas e conseguir CrS100.00 receberá uma lindacaneia-l.inteiro com grava-
Ção alusiva à luta pela Paz.

O -grupo coletor que co-brir a cota estipulada e or-'".anizar conselòs de Paz. de¦jovens receberá uni toca-dis-
cos com 12 discos..

HOMENAGEM
AOS QUE
TOMBARAM

Prossegutinos Hoje a publi.'orjâo da relaçrlo dos pracl-
nhas brasileiros que tomba,
rarri nos «ampos de batalha
da Itália, lutando -xmtra. o
«asn-fosciemo:

110 6." REGIMENTO
DK 1NFANTAKIA:

101) — sd. Benedito Este
ves dn .Silva, 2G 93 207 —
H..-40; 1.2) - sd. Paulo
Tonsini, G 93,422—-8.12-á4;
193) — sd. Francisco Gomes
(le Souza, 2G 93 6:.0 —
22-12..4; 19-1) — sd. An<:o
nio Bento de Abreu, 2G
93 798 — 13-4..5; 195) —
sd. Benedito Elizco dos San.
tos,'2G 99.872 — 29-11.41;
1£ti) — sd. Abol Vntonio
.Mendanha. 2G 10;..228 -—
"S-4-4S; 197) --- ad. Franch.
00 Franco, 2G U..2J1 —
2S.Í-46; 198) José Fires Bar-
bona Filho, 2G 1.5.019 —
H-4.15, 199) ~ sà. «"rancis-
co Timbbrirfi, 2G 31.6.636—
24.1-45; 200) c-d. Jo.. A.'lvés
de Abreu, 2Ü 116: «96 —
4.3-48.
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WÊÈÈÊÈm'
Átimos- ao mtrao preparatório om todo o pais. Nu Slováqui
um Dtttkltmi (Tchecoaiováquia.) | entretanto
— no laboratório dl física —

PRAGA —- A-rtes dc 1938 ha-
via em toda a. TchecoBlováquia
apenas 11 üscolas de ensino su-
perior, nas cidades mais impor
tantes. Bojo hà no pais 21 es-
.abelecimentos superiores e 11
stiòiúrsãis dc faculdades, Insta
Indrií cm diversos centros in-
dustrínis ?. culturais, de-acordo
cjjm as necessidades da cons-
trução do socialismo no pais
O numero dc alunos duplicou | trinta

região üesprezaoi
11a república de antes rio Hi
nich, esse número hoje aumen-
tou três vezes e meia.

Um traço característico rki
escolas de ensino superior é
estreita união da teoria com 1
práticii. S1V1 c.talu-lccidHS fir-
motí alianças de cooperação coii
as empresas, o qüe* 6 facilitar!
pelo fato de que novur. es»
las técnicas forem diretonieni
instaladas ttofi çontro- indu*

A AMEAÇA DE t»AZ
Bociibomos ilu leitor Jobô Mb.

tlii.s Noto, t respeito ilus iicOnloa
ile (isjuil»» nus países sub-do.onvol.
vIiIiik e ii terror rto. tntperliili.tas
«nte ii Vn:
«tluantu. desgrasus o
ortios de Hitler têm prafeudo lio
causa ilustae li-ès letra. t'-A-Z.

Ca.tlgaram l',IKu Uranífo por ter
aborto uina faixa que te tornou
celebre, em nu, ao lia: „Os solda-
dos nonsoí til lios nio Irío para »
Coróia»; encarceraram .Malina, um
dos inaiiii-i-- heróis t|un combate,
ram s. leras fasolt.os-, dão golpes
de e.itiuli. em vários pulsos, assii.
sinam , liderou da, classe operária,
promovem farsas poll.lal-judlclá.Ius
como o caso dn prisão do .l«ci)iie»
Duelos ..- a pertejtol.ôu a Píoslcs,
iimaior homem do llrasil

T»orque tanto vandalismo, cliogan.
do a (iniito de atirar bambas linde-
rlológlcRS sobre um povo nue além
de tudo do.eude sua própria casa
contra os nulores asHiilliuiles de
todos os lempos'.' Só polo motivo
i.e x opinião 111ne1ii.il )í nu,, se
eonformar eom seus caprichos- dc
líiiltUttutiiK a, iliMuni.Ml.Mi-. «Io mun-
ilo. Querem dominar o mundo pm
meio da fome « da guerra, .orru-
piando todas as rlquçta. das snns
litlma., is em troca lhes dando go-
ma de mascar, coca-cola r. Kl bon,
Or»! Senhores da cortiim dc forno
e doh dólares .110 ini adem ijuaso
todos os imi.-.-s do univnrso o iiue-
rem invadir todos, dei.vando-os nn
mais extrema mls-.ria, estamos alem
do. mi-»dos do século XX, « o
ponto IV do programa do Corvo
Marshall, bom eonio os acordos de
cscravtdS» e saijue de petróleo sne

us ImpcHftlislus iftiti/ttiun. .. ti»*,
te o|ifrári» pnra eserKvo *. cum-.'
bucha de canhão.

Senhores »lt* üoh.r# ua tamih<ib> }¦>
estão esclarecidos e couctente» d«

I sens (Uroltos, Imsoatíos nos enci
sucessores o liamentos do giantlo g.itlo dn t:l««-

>;• Oiifníría. 'Lenin, 
qno s« '(*'"

tali/011 deuretaudo o fiut da çlussi-
oapltaltstp n.uc ,|á »i- acha em »gn
uia

la.ut|iiur), vi ti-in aí, mios it» Ctii't'ii'
U as unliiis ilo .tlrnsll.

a) -José .lallila. Nrtti.10

RACIONADO O
?3.0 NO RECIFE
KKCIJ.l-;, 1:1 (U>) -- .11,-ç.

tnllii ile farinlltt do -igo, o presi
dente (In COA1', local, jornnli- •
SUlIp Miiritnliãu, eS(ull0l0C€tI '• >¦
clunanionfü do pRo.

A popula-^fio proteiía comia •
IDOS

tfü o jilutv^i.
lio pro.lntd

OgTJlftT duqii

ONDA DE FRIO
PÒBTO iVl.lCUltl-J, 18 (I.P.) -

t:ma violenta uuda üc .rio cobrti
t«dn o IXttdn, Dcaslonaudo brtisçst
queda ila temperatura. Na re.lí..«
de Vacaria, o torrnuni-tro acusi"
cinco grãos abiilxa dó ícro, O'-'"'
do gelados todos os campos,

0 lii.i aliuglu Iguuluicntu os li'
tados vislflhòs, N"õtícInB procíilis"
tes dr Santa Catarina afirmam o"
nu r-cj-ião dn Serra do Mftr, «'
alguns puntot.. ti tcrwomfttrn rn»r'
rn rcÍi* griiiis nlntlvo ilo rf rn

* t* * ic * * •;* ic * • • ******
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PACTO DE PAZ!

S* <l_r>sad« Sa iotfo ou upotturtl
d?.!js, o!erec_a.o. r-sra tads <osi..
üíi :'4«i rfíi üiigeíci di- -.ítü-t. col»
. _q.uèni tütüdi _ prestísísr _ cen:.
bíaar — A essioí* tsra «rédito ao

nc___ (J_p»rf___!í,sto ds e-éíl.c.

AOriAJtDAMÜS POIS. «I!..
A.lAVt:i «,'IHJTA

URUGUAIANAa 97

IIh.i l. Wú\
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IMPRENSA POPULAR Ppc-in-i 5

tf$| Hc w*' ft«P ij^ír osta Soviética Âo Governo Japonês
A Advertência de Duelos

Jacques Duelo*, cm mais umu audiência do processo-
farsa que lhe está movendo o governo americano da França,
denunciou os últimos alentados do» representantes dau cias
ses dominantes contra n democracia, a propósito dns ai uni
fcstnçõcs du repulsa do povo parisiense mi cri-rdnoso ile
fileira Hldgway.

Duelos demonstrou a semelhança du -çan cm curso cum
n processo nãzísta do incêndio do II ciclistas', mm ido sub n
chefia tio um dos maiores criminosos de guerra du história,
<i degenerado Gocríng. Como Dimitvov, (juc pm 1933 trans
formou seus condena dores cm réus. Duelos tez cnm que os
acusadores americanos de Paris praticamente ocupassem pImncn dos réus. Também lembrou que em 1926' p sórdido
traidor Lavai proibiu manifestações ele parisiense* cótilra
p execiiçín de Saco o Vanzelti nos tísluilus Unidrw. Pura
caracterizar bem a natureza do processo, Duelos constatou
oficialmente o desaparecimento (lc M.flOft francos que sc
encontravam em seu podei' quando foi preso, (ifirmnndp
que aproBenUiiti queixa iior roubo.

O que se observa nu Françu ç mu erjdêuic processo,
de desmoralização da democracia burguesa, líntraudo niij
crise mundial o capitalismo apela Jiaru os piores métodos
da violência, para a guerra ç » fascismo, em suas desça,
miradas tentativas para retardar o mumcjitu em uim a*
contribuições fuiulnmeiitius do regl-nen loriptni iiupossivei
-na iniimilençâo. Nessa fase de adiantada decadência p ca
piUiisinu nnc, se pode dar o luxo cie apresentai' unia, ta
oluida democrática e apela abertamente paru a supressáo de
todas as liberdades. Kis porque, em 1952, os representai!
tes das classes dominantes repetem, nn França, n processo
nazista do incêndio do Reiçltsfftg, ili: JÍI.3-1 e us bravatas
do porco l.aval, praticada*! em lUUti,

Entretanto, u* agentes da iiulíiica americana cometem
um erro, jiiluiuido que podem impunemente repetir os cri-
mo.-, dc Hitler. Respondendo às provocações do agente ame
ricano Pinay, o proletariado francês está mobilizado e em
luta. Diariamente se verificam as manifestações contra ns
medidas racistas visando o heróica Parlido Camanisla e seu
bravo dirigente Jacques Duelos, Isto Internamente. Extér
jiniiieiitc a correlação de forças, ao contrário do que acon-
tecia quando Hitler estava uo poder, é favorável à demo
cracia, pois o campo do socialismo e du paz cada dia que
passa se toma ainda mais forte qne o campo do imperja-
iismo c tia •iiierrn.

Advertindo os juízos lasci.sia.s n os ntuuia governantes
da França para a possibilidade dc virem a ocupar o banco
ile nm tribunal como criminosos dc guerra, Duelos faz uma
séria advertência u figuras representativas de mo reiti
men eondenado irremediavelmente * sucumbir.

MOSCOU, 14 (Tass) — Ore-
| nrosentante do Ministério de

Negócios Estrangeiros do Ju-
pau. ír. Tamurn, que visitou
a .10 de maio ultimo a rçpre-
sentaç.lo da Unifio Soviética1
em Tóquio, por encargo do Mi-
nistro de Negócios Esirangoi-
ros, Okadzaki, fez uma decla
ruciio oral A representado da
União Soviérieu no Jápüô
Nsssâ declaração diz-se que,
por motivo de que em JS de
abri 1 entrou ern vigor o Tra-
tudo dc puz com o Jupíio a
teve fim a atividade do Con
selho aliado para p .Jupfio, , u
governo i^orjôs eonsíclciti
que a parte soviética no Coii- jsellio Aliado paru o .l.ipno,
deixou ck- exisiir n punir des j
ta mesma data».

Em reposta u essa declara- jdo jfoyprjip japaties ;i re*,
piesen.aijíjo Uw l.tiiião Sovié-ji

UNHA |
DE ALTA i
TENSÃO ¦

i

Kuibschev \
oscou

MOSCOU, l-i (Tàs-T — De-
senvolyem-sè os trabalhos pu-
ra a ccnstruçfip dn linha de
alta tensCo Kuibisháv-Mosccu.
As centrais hidrelétricas de
Kuibishev e rie Stalingrado
produzem anualmente íinte
mil milhões de kilowates-hoi"!
de energia elétrica, cuja mo-
tude isto é, dez mil milhões,
sfio enviados à capital da
União Soviética.

A energia elétrica da cen-
trul hidrelétrica de Kuibishev
vai a Mcscpu por unia linha
de super-íensão, A extensa i
desça linha é de novecentos
quilômetros .A linha dn çe*(-
trai hidrelétrica em cinistru-
ção lem unia extensão ainda
maior.

tica no J.ipuo enviou h 11 de
Junho ao st Okedzoki, Mi-
nistro rios Negócios Kstrniiqei
ras do Japão, umn caria cnni
o fcegulntrj loor:

•A roprescniiiciui soviética
no .lapão foi criada ccjipo sc
jiibe, de ucordo con) n decisão
da Conferência .de Minisliog
de Negocjos K ii.uiyciios dp
União Soviética. Ksiadoij Uni
dos da Arr.erii a e tííil líreln-
nha, celebrada cm Moscou, à
qual depois aderiu a China
A dissolução do c'im-,ellio Ali-
ado paru o Japão foi roíillzii
da pelo pnvi'1'iio dos ['sfijils
Unidos da, America, Infringiu*
tio ps convênios csisleiiies dns
quatro polcriclns; prir sun lição
ilegal Tratado de pnz cm sopa
ilc;:.íil Tr{tjatln de paz sopa-
rado coin o .Inp.in. u em neti-
htiiiin aquiescência dos y,o-
\r*r11*.-?** rl;i l:injio St>- iój\cu i
(|ã [tepiiblien Piip.iilíir da t.'lii
n i

Hpi ifliicãü com i.Ho

hniciH o governo suviçticMtiuuf "•-_ ¦_•
u referencia do governo pipo
nftS ;i enlrprUi em M^oi clu
tratado dc puz em üpparpdu
não pode ser umu lume Irgili-
ma paru a declnrtiçáo » pro-
posito dp represenfuçôo da
UnifiO Soviética 110 .liipfio, ic-
ferldii mais iieiinii,;.

Florestamen-
to das

es•«

15 MIL
PROPOSTAS DE
RACIONALIZAÇÃO

9

MOSCOl Co j
ira ,

pio te-1

MOSCOU. \A (Tus-s) -
imprcsas de indiiHiriu cie

con-

iàn
au.

tomovel e de trntor na União
Soviética íurum Inrtoduzldas
esle ,iuo cerca rl(> qulpze mil
propostas de racionalização
feitas por operários, engenhei*
ros ç técnicos, nue imporia-
ram numa ecQUQiu|a tle mi*
lhões cie rublos.

l,'14 (TASS)
ineçirVuiii em líuiblslmi
ballios de explóruuiin >
ção puni lazer grandes planta
ções de ciirvnlhps nus estepes
da miii-gcni i'8(|nerdii Ho Volgá.
Crupos de estudo tèm sido en-
vindos nos distritos dn sudoeste
(In região ile Kuihishev. Nesses
(lestaeiimctilos vãn cipeciiilistas
florestais, gpoliotíiniéns o enge"illeiius agroiioinus du diferente;
especialidades, Em agosto pró-
ximo serão fixados os limites
dos terrenos que se desunam
às plantações de carvalho. Nas
í.oiins de estepe da região de
Kuibishev projeta-se plantar
carvalhos em uma superfície de
cento o vinte e cinco mil hec-
tares.

%aras Francesas Espancq.dos
Pi 

rs jv * ** ?elos rolictãis ae
ürandes greves; de protesto deseiivolvóm-se em iodo o

Pinay
oaís —

K

UMA VISITA AO PALÁCIO
KIROV, DE LENINGRADO
SUA HISTÓRIA 6 A HISTORIA DA UNIÃO SOVIÉTICA

IMPRESSÕES DO ESCRITOR DALCÍDIO JURANDIR -
A I IIIR

PAWS, « (Correspondei;
eia do Moacir Werneck de
Castro —¦ Via Aérea)
As senhoras Bozec U.
gtBnge, do Brç-t, foram
condenadas a 15 dina de
prisão por Cste crime:
ubstituir, em pleno tovrl-

¦ lírio da Franga, a bunde'
ra estrelada dos lOstaitos
Liniclo.s pela bandeira iri
color francesa, durante ma-
jiií.ístações que sc reali-
ziuitin naquele porto. No
inesmo momento om que
era proferida a sentença,
outra mdnifoBlKçno tinhn

it II Castro
ingrii em Brcst,
foi Içado em In

Outro fato-
Dois padres que se cncoiitriivapi im Hrnça

d,, Itepiiblieu durante os protestos de 28 do maio
foram presos. .Sun depoimento ugorn aparece

•çiu público. Sèo eles l.iei BOver e lleniui-i

¦WÍV',,'"i7( -*BÍ"

•4 - • p
1 

¦

1
iiovaiíiente o pavilhão francês j¦ dn bunclnhii de Ridgwiiv

Anda, anda, vui-te embora!
G o padre sãi, recebendo um novo ponta-

ie aos ríiih, o mau, doloroso tle todos;,
Isto foi publicado ontem em *Le Monde-',

úi gão oficioso.
Assim anda n França sob a ocupação dc

líiciywa;.*, o general iniorobluno,
A marca U.K.A. esta mai.s do que eviden-

tu niiíi pcruegülç<*eii que se desencadeiam. E' o
mesmo padrão Ue violânciã, boçalidado e fer.j-
cidade (le que infelizmente jã temos experlônci.1
110 Brasil.

. As "aciisfiçães eontia Jacques Duelos, as
prisões ue difiser.tes sindicais, os assaltos âs
.sedes é> organiítaçSos democráticas e pro-paü
assinalou um novo período de mais aberta elo
mutação Ianque e completa capitulação dessa
sempre i;*.no 1 >i 1 burguesia francesa, que ontem
d proxlruvii nos pés dc Hitler

(_>S. ¦ Jj

BIBGWAY—«O que voeé lem a nmís q«R
Singman Bi é apenas o l»gode»

AMANHÃ NA ITÁLIA
O GENERAL DA PESTE

En. todo o país preparam-sr iiKtniit»)s(.tt(;ô«.s
contra Ridgwa-y,. o fttmsttárk) dn gw^f^a

o ao

•>u 1.Vü.íi.OL (Ta.s) -
ínétít* £0. *i-iti*fla reiTutiiiií-inc pui
oi»* <leleí»s»u ciiltiir«l islletra,
Alem de Mosçpa c In fr^ile, ri-
i(it*r«m também & Ucoigla Sio «t
iwynJdtL-5 ns Impre^sOcs de escri-
m>r bra«tle*ru D*leidli> Inrmnlii il.
itjrr o fAUofo Kirov, il«- l.ciiIu_;r»do;

jVÍ_)lainti!i t> L-alúc-u t uHtirnl dr
LéniagTtdO] u Pabrii. KJrun Biu
tiú pouco tempo O ttl/f-U üf-Krevei
•1 nue vlffiO> ÍI L-fcláolo É COHlü U!»
tumbinititn dv irabulbu tulrutnf. H.i
mai-i tit* ,*Í01) fiiinimfiitiiftili". iiuifiiii
'!<• sàtO- (It* Il!Htro; rir.i-.4H». iiinri*!
lun', um vasto >Mnu i(r hailf. •¦.ila--
d« -tiiU*. i ciMitcriMiciif' >ão :»tl
mil iitvi roí iiuiHtrndo-* ¦•¦ uüitícju
nnde vh truUalhiidiíri". uu contraiu
ttittu « uuí' possn ü Ist ruir r educai'

ll i.-atro tem 1.5Õ0 lus»'i*. " "
icniii tem "1)0. O s»Ko dc .-siior-
lei dc invctilu p*r«oe uni campo úu
¦ r livre. A bUilíotcca iem 1*0 mil
.,.lumes. Hfi umn btlitlotccn |iani
ijrlanchfi co"1 ;í'*- '"-- Vtilnoies. As
Itillillotéeas :stü" sompro cheins
flporárlos, marlnlielrus, estudautos,
milhares «to jionsoue iutercisailas uu
oiovlnicato cultural entram c sa-
hui du 1'alAclo, .VI! eslá um ut-
eiadoiro laboratório dc çnltu*p

Vltiíus afcltors unir. .-p^riri.ií
«preiMlcm n pintar k iloaudiar. su
'Im le canto í plano. NSo pode
l-iot vííHar lodo n i.»lírto -por Idta
i*r tempo.

.¦***!. _w»i.fi>- ps Irtrjuo-tailoies.
|i-fci a aetc mil peasua- por 01»
/«mp»»eccm s*í '.Ifpnis c!u trahulhu
«ttt. 

"fibrtr?..- 
?foí <U?,« ''c tct(- s.

i)i-t d*!r_íri3t'!;, a IrerjucJicl» é ío
ias a li i""ll p<",so»- yr-c ocujiaiil "
inatiicic c se e«palh*m potní. riu-
law-Tofr»* ¦.¦-«Ias.

í>a "4-ie qiicrciu ilciuivolvcc í'JH>
iu>t»»**i*, arillUcBS totoai'1 3dl*s de
ivritro. B»litcm 18 cfnuloi de »m»
utores Jlijls ile mil pe-.-õns, de.-
-ata do Iratnillio, treiiueiitom aulas
¦i*. sl-allco. çõío* ópera a teatro.

IV nov* peja teiilrul a sor cii-e-
ii»d« * >le Hooanl F.15I. <> r^ruuo
<M «b»lUlí nue dí >aa contrlboitSo
1» ópera, preparn 1 aballet» de
I^KtirsM Boolliaa. Há círculos dc
MiailoaM de tirrlo* a» ramos d»

(fninutria serão levudus a
eompet'-<-õrs desporlliaa
•.eii equipe* de llllelll.l

[iremi-m* i-ntif* i.*> íi.iir -

eleito ¦')

j Trinta ,-

I m& ¦
1 ?**¦'¦' ¦¦TrVyV-- ¦¦:''• ' ' y

les, lee.illen di lrul,«||iu ,(i, ¦- „f„
seja e/»tiidtitU i diftciilldu entre ifij

.1 1- i\i- opnnirio*- rnic rrpiMi'-.-*
iam »» I'alicio Aaaini «• o 1'ahtio
dfi ' ullix h tin l<-r)H ilo MHt.ili-.nn'
UiMÍfl •¦ i:L'!'iii'u pt-ií<vni*c iinicarnnt-
ie po por.

A» itttfj díijiGüiriiio-» Ju Dlretui
-i i','il»tie Kirov, ele au* Inii.u . 1.

iioiiis prujetui ilo dcucim-Mnii-ntu
tÍHt|UClíl fasí di* I lillm;. i|Miln
M-t* .i'* rn> tanto, ¦¦'•¦• bontata. V

(.taiíue, vi eu non da pai-Oquiii de Petit
I..'.' f,^ilr'.--.-olH'i'.'.i'i(j.-''.. coiisidjjàni se
ver de participar na nujnile.iliicoi com
ciii.iru.ir.iafi .le Iodos. c.*i riias. eonumi.stas
combutcntcü 1I11 puz ou não, criatoo o-,
rir-:'.-', quanilo 101101 liiim um lelido, pa:*.-;

' I..-1 <! l'Ol ejü ,'-,¦¦

poiitu-pt". .- gol|.».'.-' de i.-as-ic-tète. N.
L" pe 1 ..-;•. 1.; 1 1 ¦:•'.< |-c.);;..lo! n,, i-,
'. icilciiein.s e bonloadas.

Colou;

i-ucs. Depoifj dn itet
jjui.ant.u interna do I-

^1 íí. uniCiiijH do UíVti
IlieSIllÜ ll liipo, ;lpll.-e.
vec-iãu 1.1'iil'ccí-ii. sóli;;em • ¦.. n cen ro ímu

Aii .sei iiitc-i rilgrique foi vé-ln na pris*
1 qiou :is pRi-giintu.-i i'-'

0'iieol. f!i/ei|ilo-!l:e o

iu,-. jjticeilei' a;-' provouh
:-ai;;'to de alentado ã ae
-.a,'o , contra Duelos, hui
lo à. juíiUçíi militar ti ;

11. P. 1 •¦ Autim:iu-»e pôrti s*egwid«'
ti pjita capital do líeiveral. f~jsdgw&y, e
se prepara (uira yrunt+en niititiliíxl^

j ções pal.rini.iciis contra o icgeneraj da pugfce-v, a uia.i>e>i-
ra do que fizeram da patriotass freaoêsee.

Nesse «èntido. -como verii Òcdrraidò ww rr.fi.tH*
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Como

in pequeno plano cobeu '
t:jttn lf?ti(' tíi» rspiptiM 1rnlon.
pelo jiní, a,, in. liuqão !

;- Snnti. Iliicln.i 'si íi.n 1 e I
julgador . nm ei;i lo .lü
.mo;.te:

iillu?:s e 1 t'.s|.iH|!í;t 1» .-
ita 1'eaiiiic'iite 1111 cxii:
utiii .1 soijiirniiípi inte.

bralòrsf, trancese.. ví"?m
.•• ,0o judiciária que •• <
¦no u.. provocação \an
iMVimento operário e de-

cidades da Itália, realiza-&e lio.ifc uestn capita) i««i g.rtifii
de comício na Piazza degli Apostoti, etiquant- *». purê-
des e miiro.H de, Roma acliam-se uobãrto- ite dlsticot*
contra a guerra e seu emiseário wiiiiatro RádgWíW)". On-
coentii mil inenibroB dn p >tii*i-_. o cio BiTcivtti. ftu-fi* nio-
bili/iiilns pelo governo de De Gaspei*i, etuinswvtr) f.:'ain>.s
ni Togliatti denunciava uo |'nria.mertto q oat*it»r ck
guerra da visita de Ridgw&y. \
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luva iii-r-'

mu"
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¦ '•ij\ tinilliplHui* u*.
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' *Ü " fltH \..'.iiii nèblc pulãfiu f |

poi 4mc ilcscjaiHo.-i itml/atlu v pai.» \
Nf.tí f ^[m-CfrcciiiVs tlii;i.u ii- .it}l_ i

\ . il.nra* A lilstólln ilo 1'ulCeio
Klro\ *• ííHiilifm n história tia ITnião '

i\'tinU. \ Innis ali r« ii'i\ a ciiiiii- |• f»i ijuc ni,o r apeiiAfi i)u povu ><>-
j vi ótico inti-! ilo loiiii ;i humaniüatlc
1 Iruballiadnru. Ali. ti» ulim tufítira
| i|U(i afe hü |ii>uiMi un iJrlUIÚRlu tJtj
. tío pu tiros, f^ir^f ;t do\a cUltitva

íHtf- vã) li br ri 11 r inMiHtnmitc « ho -
Ipii úHJinok rofinuícUih

íillll ii Violei
nova!* i.-ito*

1 !>('(,! lilfjMS i
iiteniiia a um
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».-np:

.. .-;:- ,'tevcM coni
tn feira a. sébaclo, ;
:]ll UTt llüilms o 111

art"i« princijuilinente n<•c. da Drômu e rias Ar
nio do .','oitc, o níimet.

.'.'". i;tlo :i.pti.Vo, ma.-
Há, não apruviis'.' U-MIIIOi

¦ Cios',-,

¦ Ol.ll.

par;
Imn

nns cm
orn a poli

Í;V*»«
'.vi.-. «I mumw

rpnclstas, iiu.-lus, uíçrltóros e .«á- 1* pelo vapifulfamo. Ml, u ho* ;vj?**'' J'9blo* .-oiictleoa Iruijuontani o 1'" mem, to t.-ipioil mal- un.cluana, ''WifjÇi..^;._ .j3 -.-._« ...láclo, Nio bii questüo jiotitii-a, de pasmi a sor vcrilnilulromenti! I'vrt SK_Yv"Íh RRfii 18^11lltoraturn, de arte, eif-oein, espor- douo do seu destino.,.. %"*.'"* j 
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Maravilhas da Técnica
I0 Caiial \Mm

I Volga-, lNu canal navemivr
Don acaba-sf de montar uh
instalações auxiliares para
navegação. Ao largo do canal
elPvani-H' nas margens pos
tes de sinais rle uma altura
dc sessenta metros. Estes e_*

Em Plena Funcionamento
O Canal Volga - Don

Até o coiftservad.O- «liírief*» úq Londres f-
obrigado a tecer elogios à grande façanha

ria «ngenharía soviética
StASAUQMOOi ^ li'»88'

1— De dia par» dia aumenta
ia aniflMiçfto no Canal Volga-
ibon. li' cada vez maior o nü-
inero ile barcos que navogjani
entre os dois rio.**. O rebocador
i'30fc. o que inaugurou a nu-
\cgac5o pelo canal, já atingiu
«j rio Don, ali jinvogando pela
giriihelra vei.
Atraí do <306j navegani polo"novo 

caminho íiuvin.1 outros
barco-, Do porto de Krasnon-
armeisK. gltuado ã entrada do
eanal do lado do rio Volga
ipartiram mais der. rebocado*

Acabaiam de passar pelas;
eoniportas da -escada do Vo

listadas na União Soviética —
escreve o •rTimca. — no mes-
mo tempo cjüe s_ü fontes de
energia <-¦ que abrem grande
possibilidades para a Irriga-
çao e o desenvolvimento dos
transportes, tém pòr finalida-
de mudar a face da terra;»

jiiiiisiün
nt *

o provido*- clc lusos que
acendem automaíicamcnic à
r.-jite e -1' uiiarjani .lu msumá
maneira cie manhã; l.sto -1 crjit
segue por meio de uni apare- }
lho especial chamado «valvu-
Ia dft sol*. A entraria tío canal
r.a parte! do Dou ostão monta-
rias potentes instalações rle- jtrieas cuja luz sc vê de vinte
;i vinte p cinco quilômetros,
de distancia. Por torio o ca-1
nal brilham jà centenas d«;
postes de sinais. Em vários |
Setores foram Instala rios boiasj
luminosas ove durante ns tor- ¦
montas dão auíomatlcámen-
te sinais sonoros.

Dr. irun BnnfAiiiifi.
citmçÀ MéDJCA

,:< \ VI"' II* ItK» tlIÇANOO,
lli. - !' «aí -i - -ala S -

!.'!: i>ltf.)
rereas. q'« «.ta! '- *-'i-- i"* rtas

17 i» lü borr.k
l'i;l.Ki'OM -*.
xrriatiii tata ¦ (no i« tisií
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Nislo livro, o Ituitru Dilucodoro b.*u.
íilnioi, -ontiensiu r:-. tom Tmpraiifiai
ssbm o U. R. S. S,

Página* vibTinfs;, jm qu»* iíirifímçi
polpl-O» um ppvo# todü ontr«gu* ó
çonshu|úo pacifica, i
Urn **íi8muri[!y honesto 4 ínluíiajtoI

\ i GfblH
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ataques contra ;i Vaz. a men- *S-|j_í 

|I SS % Cf
íucié da' Fran'ça. A juventude 
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do mundo inteiro —• di*/, mais .MOSCOU, l-l itassi Rs
adiante o Apelo da VíV.D -- 

pflt.iai;bia.-, soviéticos critiram,acompanha com redobrada a* numerosos novos mecanismo,atenção a luta da juventude ,,,„, ,;;u, i,ii|iZi„|0S üil- rabrie de Indo o jinvo rrni„>'. que i ,,;,,• ,,,, ,,„,„, ,. ,,(...,.,. | ,.,„..,,. !
a liidepnnrlcncla-j conseguido crandes vanitigens ntiria. este .iMi''nn;il e os direitos rliMim ,, , i.,,. ',. ,.n,„;„.,, ,. ,„,.,. "'' i'"'1 I1"1" miiniiiiH o l"" M,,ie ,, .seis in.i ,-.'iin) m""l"'-- ''"i iiome do solen das olieinãMlr. rundiçiio Alem , '

líl <¦ • {• ¦ i — niilbóes ile iriv-nn*: .'. ¦ ano uuMAami.'  iiii.iim . ii i.;\in-.j ,,,, ninpiljglj Ul poletlles SlSorgnni/iK.liis dc oilenlit c ri.ua I „.,,,.. ,p, vciiliíucão, lein-siiIm paises, » Ketlorfiçíio Mun ,,„.,.,,,„,,,,„, mc|os ,),, ,U|.„itlli,
j 'liai da Juventude Di-im.. v.iti o pó m, processo dn trabalho I ______M^___B__BB_B-_--i
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(*?/. bem contra o po ua industria

»*^-/'-- -  ijv.PEj-IALISMO
,. j^X. '¦¦'.-','• LOjVDRES, H

^•-^-V Í0$ ASSUMIU ONTEM

liUDAPEST, K (Ta.-;; - Oi
Secretariado da Feueraçãn
Mundial da Juvcíntttde Demo.
erntica aprovou um Apelo a
juventude da França. Assina

: Ia-se no inesmo que o govern
uo lr.ini'c's tentando em vão

i rjêioi o poderoso movimento
i da juventude e cie todo o po-vo d.i França pela Pti;; c pelaiiuiepciitlencla nacional, que'r.iihoii novo impulso com u

chegada dç Ridgway. o gene-ral da peste . recorre a ineto-
os la.ici-ias. Dirigente*; cie

movimento operário íào eo-
nlieeirlos como Jaccjucs Du
elos André Slil e outros parti-
clarins da Paz, entre os quais
iiiiiro-. joven-, foram presos

Verificam se uUiques contra ii
imprensa democrática. Foram
varejadas a sede tlu União dn
Juventude Hepttbllcanii o .-i
redação de sua revista -.Van-

«í.
C A SI MI EA S,

TROPICAIS -<=a!£_y
LINHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

M FERNANDES - rASIMIfíA^
IMPORTA) ).»RKS

lüua Evari^to da Veiga, 45-C — Loja
Tels. 42-151!. t: 42-«512

Acoitain-se oncomcildas rtolo Rccnibòlb.d

tr- (.ha-umnle fu ,x'/(irtâ!>fÍ8)!
i*siao provida* «V wn sisteni!!*
.te l.',;n A agi** »iêi« li*1
abrandA; a pn.tr- i>etí«<--r'*i
du pú .Vgora mojtíttw'..*)" SK
Itlbus «po- h siliü-lliimi i-^jrn w-f»;
ipiiiiiv*. piiemnatiiftt .**« «!>¦•¦
Uiçôet para proteção do !*<•(*.-
linllio o.i industria d* »6^<p«i

SVlíplWHWIlt e*tl
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ASSUMIU ONTEM
0 DEPUTADO
LOBO CARNEIRO
Assumiu unteni sun cadeira

nn Câmara Federal o deputado
Fernando IjUíz Lobo Carneiro,
iui vaga deixada pelo deputadu
Roberto Mnremi, rpie entrou de
licença.

i|,i^*»#*M*-»W«lWW,^''«i«í'"'*'J" BBHHantmw »_«vii»; awwy - *. - -• ¦ ^ -«.. (.—^^- - - .•'*- «mhqp* 2*mMmm*ümmmwmwm*mm

i'...\-xYr-y'.^r : i ¦¦, :i-,<-,~iyJ-

"MANACUA, junho (correspondência aérea) _¦—

í n wm tí® 1 11' ¥ '

ÍI n'P.Í.fP'^j|'fl 1IK SÍPtfMSlPS 11 liflfílPíl
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r>n,- nnnainn ! Imnrrll. n11ni "iitininnririn rio ICstadn e tianeisro tiulierii"/, llh.neo,

EM PÂNICO
11 P,)" — C

ipovenio uritâTiieo convcieara
no\;a eonforfincia tios Minis-
tros das Finanças do império,

| pura estudar as medidas a se-
I rem tomadas para tentai de-

ter a crise linanceiis da "/oim
I do esteiliiio.

VARÍOLA
LIMA M ll P.l " DlVi«r*

sos casos cie varíola foram
registrados no distrito t*c: Sur-

j quillo, próximo u esta capi-
í tal, o ila província cie Canete,
; Departamento de Uma Foi
i ordenada ;< vaclno-cã0 iitie

dial a em
Ijci-pulacão

irancie ii»

NAtirilAÜlO

"'ov ocasião
EaT"os potentes rebocadoresX ^\l^7Ío nesta'•¦'cidodó da'Conferência Regional dus Orr-n
«Professor Blkq-A» e «Proícsspi j . - nBo.eovemament»l"i «ob os auspícios das Nações i . >
Lebedev»* construídos em Le-, ^((g- \.ÍT-l0!i ^rigantes da Confederação dos Traballindoròs, reu-
íinjgrado. Rie« f*r**0.,1* .'^í'! nidòs, conforme seus estatutos, decidiram enviar umu inensii;

gem a favor da Paz ã Conferência.
A imprensa a serviço do imperialismo e do goyçrijo uo

feoiiioza começou uma campanha contra a GG.t'. e (ipntrn a
/infiltração comunista» no movimento operário. Absalon Oou-
talez Bodriguez, secretário gera! da C.G.T., reuniu à CohaelU.o
ds Vigilância desta organiração e, 8-ppH uma curta riiu-iusui'.
¦scretamente, na suséncia dos rígnntí.ries da mpnsjgem, item

I Ihep dar nenhum meie. de defesa, ordenou su-, expulsio.
A classe operári* reagiu.& condtttibü ests ¦tfimobis ds í.bta

iSmSJíÇ&Ci £M iOND~?£â I it>n QtmtMt «ide seu Conselho dt. Vigilância. Os íitidiçatoa so
LONDRES^ 14 (T_í_) <**mv \ Ucittwm oíieislmente á realjeaçüo de nm novo íongresüo

¦ y.-. nidos, conforme
wns vittf-ens pelo mar de Fzi'!'
iinniskaia,

O movimento de embarca-
ífia., é muito rápido. A cara-
wai.a de barcos qué partiu de
Krasnoarmiski, iangou íerjoi
Ijjo dia seguinte em Bsreela-
^«Jca; apôilOO 'íítüosnetrcâ ds
í^çrcuíío.

Iiinii-di, alto funcionário do Estado •' Francisco Gutierre/. llh.neo.
iilfninti: c diretor de uma organização fantoche tle.iiominhdii

Tialiallii.-uno Orgiinizíido».

da
/.ei, áãu toda.'

pai tidos pn

BUIONOS AIRES) U <\ P.l
lagua j — Ná" liíi ncilic.ias dos 1.8

tnembros da cçiulpageni do na-
vio argentino tLtldllO Cttartor,

•;,ui Coniissãd piitrn-
apócrifos, Baseando
partes interesstidas,

triendoti medldaü «enérgicas pitru a IJqvtidasfio dp ecomii
tias organizações operárias, Uma destas medidas era

d ministro dò Tiaballio entregou a
mil militar, por ele presüiilu, documentos
sc nestes documentos, o sem escutar aa
ie;'(

rln
_itigo editoriais o lo?«_! «Tí- C.G.T. i fim de a«e íoíte examinado publicamente o rpie tinbn
«nes», referindo-se a abírturs I rido resolvido secretamente pelo Conselho de Vigilância.
üo Canal Volga-Don, afirmei Esta atitude combativa da classe operária suscitou a co
que os trabalhos realizados lera do governo, e o embaixador dos Estudos Unidos na Nicri
constituem Tiwtavel êxito da' ragua falou abertamente da necessidade, pnra o governo-, dn

e en;ienharia». reprimir «a infiltração comunista*- no movimento operário Obé
que es. e canal decendo à voz de seu patrão ianque, " '

msnío;
rk expulsar todos os operários quo, por sua còmbatiyldade;
i*-stjil.'ide p. sua abneguçfio, davijm «ma oriontação justn k lo-ã"
:!e stpif, orgauigavõos.

U thiiiistru do Tiiiljallio baseou-se nestas tecomendafões
paia coiiieçtii' a .eüiuiiiação-:. ' Encontrando firme hoslilidatlií
eiii todas as orgtniizaçòct,, ilccidiu colocar fora da Iui a Fede
ração dos TiaballiurliiX de Mantiguo e seys sindicato.'- filiado-*,
por iiitcriiiéilio de um Jeuet.. arbitrário e ilegal. Isso lhe foi' devido uo fato de que o Código do Trabalho indica att

O jornal ministro do Trabain.

possível
vias legais ptirii pesqui.v
gllIliZUÇCÍéS, üi ipl;ji II |l
iítiua eleitoral

jii.Jl.ru

íiiniiimi* n culpabilidade das cr
ih<* -.òiiienle de ililetvircin na po

I

lento temporal.
SEM RESULTADO

D.-siaipienHi.- que a.* organizações operaria
são todas íigrupaineiitug de frente úuiea, quei-
compostas de operários pertencentes a todos
iitieos, que de acólíun euui o Código de Trabalho elaborado pelo que líauírtigou ontem ao sol
próprio Sonipiiij, usap.i d* seus direitos sindirinis e lulam poi Ida Argentiiia colhido )v*r vm.
nielluiies condições dc vida.

O gOVêflIO, " enil.:li\;i.li.r dos li.-lliiles I ilido.- (' O- |liillói
liecidirani tuiiiai: liljtudcs reiiresMvas ilevkto ri eornjosti canip.r i PA.N AtllN JOM, 1-t 'I P >
ulia. conduzida por estes sindicatos n favpi dti paz inuiidiril, . - Nfto se verificou pro
por melhores salários e pela liaisu dos preços, que subiram! algum nas
sobretudo depois que Sompza consagrou
Imr,
liem a oposiçHü q
ile. das companhia" américuniia qui, cxtiíajmv o <>"><>. ¦" apode-l ji^fí•*'¦"';¦•!""'_'TiTi..._ç|'_'111_in.:*:¦ i
iam da;- madeiras preciosas c ile .grando. extensões de : ?rrn
para o cultivo rie oleaginosas, pagam

JU milhões de córdG
conversações da

'i.ifriónçiii do Atmisticio. Po1*
lias prira. despesas militares, listas medidas respondem tair.-.j silgfstâo dos. dplegado!
Iióiii á 'jposição que oxerceni esles siniiicaioH contra a riiiiacida*" dorPünos, uma rêunifio tor

IciitlÜiôfeí- piOlíi
esignou uma comissão composta peio dr, Pedro Joaquim Cha -do Jlinistro do Trabalho • apeUirt.iii paia a Còvte dsO jornal observa q „e e^se w—a ...'fai-ai 6 a pctriieirs. das gran- morro, idiíetor do diário falangista «La Prensa»; Horácio í.

de. ooras do plano de trans-1 Pérei, proprietário de -.La Noticia», que mantêm suas oficinuB
'"'iTOaçãts da aatuteasc inum regime de escravidão e distribui salário- de fome; Ifyan-

"$$ «Jas» *í%»aj!5r$« »«. f «**»¦ A. ',_.«_._*!&• M!f«-K <U Siaeíá íímíossIi Csriw <íp

I)

Mae pensF.-ae eni geial, que esta Gôrte se limitará a ratificar
oa atos arbitrários ido' Ministro, sendo ot magistrados, come
sãs, «riaturas dé fervícost. t swvidoíe* éa
Jlaitócí Caido*.

slellín.-.- de
ÍS inisruáveis

iam torlaa ati iíbprdades simli1'"'
O Comitê dos Amigou dé Movimento Operário de Nie;

ragua èni Costu-Kirn peito a IocIüs a? centrais $índieiiis c
todas as prgunizaçoes deihòcrálieas do cüiitinelite áiiietiéiíii
,iie tre Hulidíiiisc-m t-f.ni »r> eoiiipànhoiros d.i Nieoragiiii -ju i -
;uidos pêlu ljájli.,iii lepressSo do govürno de ;.,hi./,fi, uuin
nete do governo dos Estados Unidue

Pede igualirieute qne enviem mensagens d* jirolétto í
getlci.al' Áhàstósio SomÓZlt, Palírio •!•¦ ' I' — ' eia, em Ma":

eaferialist-í dok gua (Kicaiiiguii) e que Organizrni tum,.'.. : tle plcUttü ciiaiii
1 *£ embsixsdat éi Nicírajttuã «ut ic.riot os paiícs,

tr.ií.n. contra f ató
ustiç.

WUmO
HIO-M'A. H <\ P. ' - SUt-í

j uuvajiiea-le em atividade aí»
j triS»; watérlts do Vtllçao Sttoíh-
. boli, c ns torrentes de lava?

silo Utü abundantes quanto
uoe tSiiMiaios dias,

SStiA TORTA .
fiaía, Í4 (I, P.) — Q'h,

frÜHiah vai ser sócio honorâ*
j rio do Cíube dos Fumantes de
j Cachimbo, oü -iàü,ú.« ds Pu;'
i tomai
{¦
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¦IH 111 yiMtéÉif Uva uUUUUluli
Uma amfcuíancío para os combatentes norte<:oreanos

II PI IIIIII l HE1

„.,. . 
• - -¦— «— -*——-—¦ ¦¦¦¦*¦ '•—-"* ~-

i ãe MeulosRodosiários
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmo

«íL
A pjtjposilo ila. eanipanha iaai

ciada pela Confçcleraeào dos
Trabalhadores do Brasil, pela
aquisição de umn ambulância
pára os patriotas chineses o
norte-coreanos vitimas .Ia
guerra bacteriológica desen-
cadeada pelos Invasores impe*
ríalistas, procuramos ouvir o
vereador Antenor Marques,;
Sí;,?rC*t;trio seral da União Sin* ,

hi laudo ;« nossa rciiortat-ciu t» vemulor Antenor Marques, seereiário seral ila limão Sindical 1'az, assinando apelando para fâtègffigp Ü ...
........ . •-.- j -i ¦ ' 

tb i ii j -i i i * i • flue sejam assinados pnr seus -,dos Trabalhadores do Distrito Federal laiica mn veemente apelo ao proletariado carioca— companheiros e por suas fa- , ,• •• * . 4, i • -- i i i ..ni... ,,„„.,.:,i ,i„ ,„„„.,„ iiwiüa o período de percepção tiu auxilio-doença; t-eadquiridr. aa1-or sen heroísmo e abnegação a classe operaria da Coréia se unpoc a admiração dos traba- m as >™w«»l^^^° tapacidádc,dà trabalho, ., segurado terá iiirc-ito.a voltai- par.? „
lhadores do miIIldO inteiro — lazer do dia 25 tini dia de protestos contra a miame guerra distribüido pelaUSTDFdirigi- sc^-S» em situação id enticn a.da ayoc.--. de seu afastamento, eon.

inicrobiaua e de solidariedade aos heróicos combatentes coreanos e chineses do ao parlamento e ao govêno ^^Z^T^^iS^, ti^f,,™^'^' 
d° te'

brasileiro. Devemos realizar uaino, a recusa uo sua reacinnssao pulo empregador,
iiiteiito dc subiugar'ràphla-1 APELO AOS TRABALHADO* I palestras' dc esclarecimento Art. 33,' — 0 auxílio-funeral será devido,-ã.por mort ,'.
tlamènts ,. novo' coreano pela HES CARIOCAS sobre a iorhada nus locais de

n» homens e finalizando, disse o sr.

GONÇALO DE ARAÚJO -- Nesta (con.
tinuação). Artigo 31.' • • U segurado que per.
ceber auxilio-doonça fica obrigado a sogiiir
o tratnmonto módico *.jiv lor prescrito pela
Caixa, st.li pena do suspensão do beneficio,

Artiifo ',','i:' ¦— Cessado o impedimento
temporário, deverá o segurado retornar ao
xerpício dc suas funções,

'arágraío únieci. — Considera-se como de licença nao rctmi*

a.nio Kc-deral, ciiae nos
seguintes doelaraieõe

\ USTD1
tiieal dos Triililhdores da Dis ant-nto lançatlt

:*•-.''. - ¦ *.*¦;' ..' 
'^-U7éi.i:*' .'.--;"'

|§f :M^m"^Wfm'm
V?Vr ''¦¦''.:.-!'.'"J.-, ,*•¦¦' ¦' **-.7**í;-'..' f-

.-•f» -i* ***•¦>• -- ít

||^"777|7">y;:;|

apoia o mtiv
pela a TB para

SS3BH0tBOB!f^BEI)S

fez as. a compra dc uma ambulância i< , , .
I para o povu coreano, atenden*' do ao fervoroso apoio da Fe*

iteração Sindical Mundial aos
trabalhadores e trabalhadoras

-....*

m

superioridade
armas, pelos bombardeios
maissiyos de populações civis

todo o mundo para que, no poi seus aviões atssassinos, os
i 211 tie junho corrente, Ça-1 invasores norte-americanos,

caaii uma» grande jornada de impelidos pela necessidade tle
solidariedade Internacional um.êxito militar e-pelo seu
ativa ciai favor do heróico pò- despieso racista iiela.s popu*vo coreano ta em ilcfésu da Nações coreanas e chinesas,!
Viu. Completa dois anòsYno ¦empregaram a ánna microbia*
(lia '25, n heróica, resistência ha nai Coréia o no norte da !
tia (.'lasse operária e do povo) China. No dia 25, em lodo oj
coreano ao agressor.estranhei- mundo, os trabalhadores ei
t-i. Duis .i)io,'- oe Icrriveis so* trabalhadoras honraram aa te*jirimentos impostos pelos ('iiacidaidc de seus irmãos da

inários norte-] Coréia, afirmando a suai coan-*

Antenor Marques:
— A U. S. T. p, 1- coiicla-

palestras tie esclarecimento
sobre a jornada nus locais de
trabalho, em nossas residen-1
cias e .solicitar dc nossas as-1

í Eembléias sindicais moções dt
solidariedade ao povo coreano,uiai os trabalhadores do Distri*; ¦,—••—*-*¦"-- t ',"";.:•,"""¦''

to Federal ai dar cumprimento P^^lo que $f&fo 
";^

at Jornada internacional de l •••tlRrríl dn Cüréla e a lüüradil
rias tropas estrangeiras dessejornada internacional dt .

solidariedade ativa ao heróico j
povo coreano e pela defesa dal pais.

A TAREFA
'TES SINDICAIS

Ci

tm-i manos,
lios líitilheri

rei a.
jovens,

criança!-
ve-
daa

«at.--.. y
eireliilii» •.:.i.il da I

(!.. Distrito l''i'(!or.'tl. t|ii,-tndii
ÍM1'KBVS\ l'f)I*li.M;

nia.. Si.
falava

CIÚME SEM PRECEDENTES
i!:'o-.s.-'-i'.iiindo. iiiz nossos en-

l revistado:
— Defendendo ,i indepen*

ícia tie sua pátria, o povo
I ( iroanu. auxiliado pelos bra-

\ -; voluntários ctilnèses, tem
alado a lodo;- ..-. povo*.* uni

I t.-xonipl-j de firmeza e valentia
! na lutai contra o eiivasor aame
i rii ai io Fi-dcassanci

jileiíi .• irrestrita solidarieda*'!
rie. erguendo \igorosos proles-
tos comra os responsáveis pelo 1
emprego da arma bacterioló-
gica, exigindo a proibição I
ianeõiaiii desse crime mons*
truoso contra aa humaniàtule, ,
t; qu- sejam levados diante
dos ariliiitiai- .j? criminoso.-*
que empregaram a arma aei-
crobainai na fronte da Coréia e
nu nortieasio ria China

ll-l-lil.W Alui *\ lil VI-'» v IU 1 S M

-imiii \i »ir>:in,\r,« s-iimkhq ... nia maio
..(, MOVIMKNTO

gurado, a quem Ute houver custeado o entçrramcnto.
parágrafo 1.' —¦ À impoi-tância do auxílio corresponderá ai.*)

valor das despesas feitas, não ppilt-A-ido ultrapassar o dobro rf-.
salário mínimo vigento no local do falecimento do segurado, e
será pago mediante requerimento de (jueri) tenha custeado o
funeral, mstmido com a prova do óbito o os (iomprovaiites da.-.
despesas.

Parágrafo ~.° - Se u seguíutlo tiver deixado beneficiário!
com direito a pen;4âo, a importância do que trata o parágrafoanterior será descontada tio btit.cficic oue fôv concedi tio, ern cinco
prestações mensais.

Pai-ágrafo 3.' - Se o entcrrarnèuto íõr custeado poi benefi
, çiárioa, ;t estu poderá ser adiantada a importância at que se ref'*
j re o parágrafo primeiro pov conta da pensão ou restituição ;i

vista da certidão qne comprove o óa-i*..*.. fazendo-se ... desconto ns
1'onuai do pai-áaTufo anterior,

< l ontíuúa uiitanhâ i

ela nSo .- ian»;. reivin
íücaciio viva para u? traba-
ahadores aos quais nos diri-•imos. E a reivindicação rc
ai nato pode e tornar viv.;
..- náo fôr discutida

ftindadii, analisado po
pplito còm os
interessados

n wo •
to p.;v

,^L ui 0,«. i'ÁS
No

IMEDi'indicato dos
fii'?;fí('iilc 'da Kojiúblicit

vea!5".aeão uriediat» <!a» pleito --¦ Uemugogh
¦u iiíi assembícia tle fjuarta-feir.i

«niovtniento

re-ü mesmo acontece com
;i.;áo às formas de luta.

As condições para a luta
fio diversas e variáveis. Ta!
ção. decisiva ontem, pnde s?r
nsuficíente e nSo correspon-
.i*i* a ícalidatip nr, dia se-
aair.u
Cado dirigente iif organiza-

.'.o deve fazer um esforço
aental, csíudüi bastante parauu não venha ?, cair na e?
i;(i'ji;ã<...

.* géniu efiador ua- \r..._
que descobre aos nossos•amanho'** c formas de

nós não poilerianío**
ossa própria cabeça.

••». estado bruto
a/ierfeiçoíi-ias p-i'. a fim tio que a-'-¦• '¦ - armas mu
mais 'jerfeuaa- pacon ;i nnf rt,:

JATAS , M-V
-•'•A!.A ¦*-"¦{'--^>V*

Metalúrgicos | RÁDIO.DE f^âliluiu memorial exigindo n \u (\ C / ' i || %L J>i <l» Sr. Domingos Velas- ' jH "} v * v U ^ ' 
ggffl^ ..m .##';

Recebida com frieza a notícisi tia» R%*-'1'^"''"^•''*'"
ypulflr»:de!<jt:ic luz parte aqiiiple senador | | pAKa j l^fcí'' 

^/M
Ktvi,,.,,?-. -ao:.- aiaiai.no ,j.,.p,rflo o, !,.,, va.dau.ao, a,„- ,;,.'-,. Vci,.-,;,, ,,oi.-o; n,, ,:,-¦ â . SS^ '20.00 Í^A '' ^" '

,1.J' ciilos[ ficou assam constitui- j vaio i.ias palavras íiíram re* \$f$í? boriw. no» oud«.<
^«-•nu- da: fcurípcdes Aires fl.-* Cas- bldas com* frieza pe:„ >, 1 *». Ov Si e }/ mtiro,- ¦ ,!"»"li lancho... «-ernitri; .,

tiisst^ir;^ i^sSrStS^ - {\ :-r,;l ;?«-
«wÇ6o I"c cnco-airaun ..ia, j„r,,üs (Jomcs Machado. 1 um*. 

' ¦! MM', .Depois tia, .'.vuniíao u, i.*o , "™| "" '
:,>,!..- pa.-- ma-criía.,; para con- Miguel Coiuinho Cardo Pnj flllimü tüUnl „ .* ., , ; }$&$¦% .PARA i tolU- Confederai Nadnnal do V nt.'cenário Dasiar- -nn

;\.íoi.S'.«- Muliak-c Aai Josi* Moaa [ upei.wio i -ni-tK-Vf , * 
hiiash. ,C. C ">'. fiauicea.ai. o sei-reiá- P^i**¦*-*• íis iniciativa--- que sa

U MLNJSTK1II0 VòE u-iro. Kssa comissão se ie- 7,' ,','' ia !? ' qU0 rt7s";' ) Ui#>,<ÍV^ ; rio ioraf. Benoí! Ftachoa, p.a -fif'!,! <¦">""' das massa.**-.
rij?STACi;UX* tmini nn- i,- ¦ ¦ """¦' " necessidade ISjffi «3 Bm, ,,... -„, hi*„,; ,. ,1Ta ., fí„ ,....,, '....

-,ij,,,,,,,.. í larrni os metalúrgicos ?ín''*w***T,,5 -.",,,,"7 '' ', ',* - 7' 7 <re"'i flu' ll'"'í.'enies cc
iriílw ii, si.ri«'-", 

' 
'í ¦ iú-W 7T-,7" 7,7' 

" 
I Uf,Í!Íoi; -^^ *««« dentro do liMitMftifl -'^ »'-"« ! 'rouo/.imo., o rosauuo «baixo. Slsie ,..„ s(.,T"1"'' ,' >»i*««*-^ ¦1»''" ' ! 1.1 .-i.ai'1 o levaiií.anieiiaodus- ma;v |)rpVD ..,1..,,. ,„(.,„, IL"- •*** :IT,!* "-«^ •:¦-' .valuio, acnaiiws.no>*. para lo ímciaiiva*.-¦¦; trabaltw.-i ifi anii relato l,in.*.s .1, assinaturas qun - : , .. Y . . '/y ÍJ- |  fios os militamps sintliei,. (.stuc!;j-l;iv

mlormaiToo an pie râo disítibuitias na*, i.-ihrii ' 7.7 oc? em seu ,1 ii a ;/ ;,,:,.,... a ,i( T),,js:.s canilalislits e .-o i oci- /'.*.'

^t,*V.,ilT.*'*iu1'^;«'m'[,aVr>;í T 
^—*- »"-'- Jm^bn Si^tl-qí H—— |,wri*£: * &£&£

'""W 
'"^'..tubcm '.proxado 

por í l.ir^ue^rKÊií* * * * * * Ú i»M f . :, -COaniui I raístro,
- a:-i-i )!<'"¦ 7ir 

'ioY'*w!'''dininidadi' o envio.de una -tinham seu. prn«rairia dc' fe-* '¦]' ~-~ ^níwleraCNactonalj insistiu sc operaria
7.: ,:„¦„ -;,7,7,.„ contra ] teie"ri,in;l ;i ,1ÜVÍI 'liretoaíai do , yiudiçações .* que cabia ¦. | i)v ' í,,|!!1 SailfAilílíl ; M!!,;v a, "e*»ssWade rie serem |
iaiem-1,^,, cá» Ministro do Sj^^ i*^^^^? S^^m, ÍÍI 

i,*V,lortriI «'«1» 
| I ^t-N1CA MÉDICA iSS*!!?'^ 

éiáicio H sc t,-o í T'a ''ll'ai1í."iulu' 1-hoic?'.--;»i.'itios e por inelhous -Mariaitoi 'ib.;'' l!!';il Vum,J '•''' pesd: (io jíi
77.„7.,7 iiinisv »it*i -um-1 j VKI,A3C0 r-KHCÍOL: N'0 ].'i.míyó.-. .jf- virin. c;.iu « po ic'''"-'s "'.,:,.:,. ,- .,„,„„. d„ <j esquema, tia reprodução me-, i',.'-';'_'.., 

in;'ei» t'\i>7\u DESlÜffT'"! | üiicaa dos inetalúieit-on ,. nãn I L' A" ls '"""¦'' ! canica de uirta reivindi ação ) i'r*«i»ao»ii» .te „.%.,
i &,!,';„¦ á'!tssi'i.,ir ,.*!l,)7i7:. .' ;:; '.'.', "'"N,>: I U^a1' Jusia em si, e que s-* i.r,.iuin, „

St íaSí*"à.iarViãiia V^iát. ou."' aSovt.iuüuW ! a,t,'*in 
'"""* '"""' "/lílf' a '^'^ cai!0' ;i «»<"• l'"' í j '";""Hi' ,u"' "' '" 

nlTJ» rii,!^2: íàa, ; *>;=;"*..rf""'feí7Y..YY,Y--^:'7..' .*v,^7'v^||í#7.yí«m#' ^w >ii.-i,,.,. ,1.1,.- ,,-; inclalurgi-co c "' -l " "¦" ••uo-.Hnriito po.v.. - .-.-... •--....., -/;.-.,.'. «.-'¦'¦..¦ ..;---¦-.v*..v- ¦ «« .¦*¦¦%:'.¦ -'ff. A^M^áR?* ¦ . - íi>v'. < s .. -¦••;-"
sstw d.^-ati.íi-s^.1 m mnu 1» ¦wtom.iíst.M. . Y-; *i': ' Yífeg' Iví^'^. - ^YYíí|»; Jí ÍrÍSP^*V; ¦%'¦:¦ ^m%- -:—:-.: '

"*" •'•« meses, : n -,,:!i..l.„i.* .,.:.-.,,;;,,.„¦: ..-, .. ;Ç .¦fc'Y--.í.;,v*..:,^ #í ';. 
'1.:-yv& "Y7""'-:':;-- :y:y.y^.i:...-

-:'.' a-,?,cr„:„ a.h^.,,o -h- t! k, ^-.ViiAi.Y,- u, .,,-.-.: ,.., Y77Y-::^; 
^l-^^.;'*».! 

' 
f, * ^ 

**-* V ,.«—«. __.'«¦"•'"*«¦ ''''íail-L-i-, ptir .i-|i!i.-,,o. «.*., P-r.-iti, ,ii - ,,.u:.y. ,,y- iY ^« '.* - A íí-^íW.'^^»! ;'Yí« '.'" -m '-II- ' ' -v .^'f7:- YH ¦' V'
j«*o,noi:, e foi apiiovatiit pe-tu rw*r.tm- o senrick» da .iw-w,. -';¦ ¦..fe-,;'""" .,, .YY 'V^^-a-' "¦¦. : Y ^íil^ *¦'-.;'' •«< ' -- ,&4'Y:'Y .Y,•wsi-^tií^, a ,.tí«Ç5„ ,fe uma.* j lifêV- „„dn im-!u,íve >1S h '« ;'?S^ U^W %P...% \'-^-i-''y lVY
«oraws&r. para eiaborai u« j tV, palavra mu d. wiin ?-i pL-i^»^ !Y'- '^^7^:" :- Y *$**¦'¦ ''W ' ¦% '"Y-^ Y"?7Y7;''7 

y. ;iRWM>r>a.j e enlrefrá-Jr» ao ?te bowfmíwos que (iuranie qu,r, stYY ^H -V: ?^á% v 'Y.í';i- ;-? : ; ?«ê' ' Y ¦ ''¦¦'¦• \>-;"'i" ':'"- -Y
«»••¦.*• da Kf-pública. eceiei-tri* meia ríora >•(*'» sta l-imitmi :r í„- f^ 'rfflffii "'\'Wm® T .-;': Y- ' 7lifc.v,,.!' ^¦<»,íptii>.itó Weições ato Sa*íh,j-!- ~ca a T.r.-.pK|í.-.miai iL-up;, ¦. ^;í|/>7'. Í7. • .v;'^». .-, k . *, v fe^ **¦ -'" ,¦'-'¦¦¦ ¦•' ,; ".- !-,'•..'¦ '- ¦'¦*•-¦¦'.¦•..•¦¦ •'¦- '¦'¦'•¦' 

Y"! Y'V' írV- m *::¦«;. :i^'~mA.mm: Yà.vWtóW' ^Y''

Mt-ttbN» e ria qual ,)iir«ci- O, aiwtüS ,, :, uemagopn N- .-ii-rhc. ..«, !,,Z,in'u- ,1 11p7:^,"4^r,*^^SÍC*1^^-..-... J" "" ,"l,•"', J*-9em.blfia ito Smdicalo •!.**? «etalúrgicot.

1 ai; j. nia MAIO

cunstancia. Com eleilo. „ rea | SuSpetlSÕeS ArbitráviüS
vindicaçáo geral se torna fal- t
-,i se cl.-i uõn .'¦ utnn reivin. j\/ _ R/f * l-1 *ivo momho rluminense

SKKÂ tlüLGADÒ DIA 18 PRÓXIMO O
RECURSO DOS TUA BAÍiHA DORES

. iulgado dia US próxlaaibalhíidore.*'| mo p,ela Justiça do Trabalho¦; recurso Interposto por ope
! lários no Moinho Pluminuns
i suspensos liat dois meso3
j atrás,

Corilorme IMPHKNSA lJ0*
j PULAR denunciou na ocasião
j a suspainsão causou grande
j revolta entre os operários. De
1 vido a proximidade úo jitlga
, monto, faremos um ligeiro re
I írospecto sObre o caso.

Em 1ÍM9, uma das seçüe-*• produzia r»00 sacos por hora,
I virando dois moinhos, e coni

.'ti trabalhadores o., ensact-
i mento.

Km .135.1 liou . .* um ... ,reinodc-lação, passando os doi.* !
icoinii. a produzir !K)0 saco.

| 
com os mesmos 16 operário.-.. 1

Ha um mês, uru cios moinho*-' parou de funcionar •* a cm- \, presa exigiu que „ moinho
1 restante produzisse, cum l:jtrabaliiadores quinhentos sa'i cos. Devido ao excesso de ira-baillw dos homens, ,, moinlan
| aafto funcionava dheito, cana-! o ;a farinha fora cios saco*-.

. Ou nfinieros- comprovam ¦.
I absurdo, fx»i.s tomo ja. disse: anos, ena 19-19 P mo os doi' moinhos produziram 500

tvs com to ejerarios Comu
]>oderâo lü operários, poi-tau-!.• quatro .1 tnõnos, produzircom uni só moinho ..»« meca-
mos CüO sacos '.'

Mas a .caaiKtA..*iOia empresa
a.ão (ini.-. -. ber disso c sus-
pendeu o- i.; u-abalhatiore.*;
por lo dias, colocando om st-iv
iUgure*- Jj uviilfios, ganhandoVA cruzeiros rii*;rios cada unenquanto quo o salário do,*
suspenso*-; '.amava entre -!0 o•14 Ci-uzeiios, Isto demonstra

I que era impossível aos ifidai c-üiitat dn rrana!!*.o saflsfa-
tària.iiiente,f- que a cm prosasuspeiideu-i»*' apenas comi.'

| perseguição.
Os ii.iUwüi.iiioii- não sj.conformara;:, com .-. buspeu

Jiaào e recocrorani a» 'Justiça dí: Trabalhei, cuja decisão se.iv,
sferiria. como ¦;*ltaniu*-

j ,T;t. dia in *orô\ln)ol HCi*

Ótima Oportunidade
uput
•H'd.

a* liar» trabiii,., „„. \iottts .dja*.¦. adiu >.,., precis» ,,.,. pr-ã(icl D,„j,5
que oo* llic daremoH lod.. . w.,.i.

«I rn ..-r,., ' '01 Ti-IOi

Roubados o$
Operários

WlDalnd.
[[Freitas
.Soares

jij Uilia anuneròsa (.omissão de
I j léxlt-ai*. üfis Indústrias Kreitats
|j üoareà esteve :>.?. serie do Sin-

j j dicato pedindo providências
(contra a arbitrariedade au ouf

Oitl.AM/AÇAU C.fW.A MÉXICO 7!
I- IMOBLLlÁliLA
AND. SALA 60S

foram vítima- paite dà

DENTADURAS MODERNAS QUE NÃO
SE DESPRENDEM DA BOCA

X f í ®
 -.-.JsIsM™!™,,,,-, .,..,,.-,,.n,,-.,.,.,-'V;=raj-i-"-ü-i --¦>,„.*,..,..-. -»»w-i*-.kiii.ws!-a*» iV-STOvWJIBSOTWaPWlH

(N.° 15)
lirtíi uin maço tle ciiaarros -¦ i*,in*.».t.*i ,, -. fiimar, 11 puliidail

"'* Hiiptilor ,.„„„ „, inicio,., orereceruo., -riu.-»? «,„„,,.. .,
'- n, ,,« s ISU)0K(J .. „ (;i|)iUi|j Kj> (|u o 

¦•« "
b«d.. ..p.o„B,o d,. SAJ-S d» l.„v, d» .Uud-i,,, Esu an„„ ,.;"V";7"°';.""",en,u;riti>-''ro"-'"»"-• <-<--«''»> d .....lis CoaícrtdS ,:n .'Hi mínnlo. -in-íu*-:

CAM IS;»*,.
CAMISAS KseOKl'!;.*.
PIJAMAS li UUKCAS¦COXFKCr.rtr.s
son -.(ijjjiu..

ííhi mi aço di' cigarros¦i-nüiiím.i'» c tirou un» cigarro,
.tfirii|»anii os curiosos

-.'in morrer . • Aqui.
disse
liou.

r.Na.praça do Palácio'já a*c
•*— ti5o (iosejaria t|tir todos mr- vi;
tsnha, Miiin intiIlHir.

- Srndo iiss.ini va au [larqui tiv l.-i-iiu aconsellioumr o
jMiletH, Lá, iit-rtü ilo lemplo de h-mvi. não liá ninguém, A única
coiíta que terá dc íar.-i* Stfii deixar seu carfiío du >i?itas tio lutlo
n» hcu iiassaporlo ti. serviço .' :< tlinyài. de netis liiircniis -¦ e
9 Doüitid ioriion *i liui-r-mi- conliiiênivia muito rcspviloso,

1'us-mt! n cíuninlmr sem rumo. A excitarão ipie 1110 eritpol
?at'.« íu st- rlissiparnki como ?.- houvesse acabado o efeito tle um
r.iiic.jtj,*(». (» corpo coiucçHvii u cansitr-se, st'» ;»s pernas moviam-
te. -.Andava por nm lerreno baldio, coberlu de telhas pai lidas, pe-*»•'«* (ie trilhas rle zinco, tie pednts calcinadas, linlru montões
ac «ivíük apareciam postos tle iltimiuucão rcltircitlos e árvores
lepras com nstos <le ramos. Virás d.- um poria» tle ferro, mima
trincheira, Imóa uma?, buneoas ticitras eulagadas: Rfiiile .pie
fo-'.** t|iM-im!Mltt -viva, Dwçf*Tl)(ii|iit*| mima estrada asffallatlii, eom
trtiiui rW bonde. Pnr ela caminha vam srupns .*.iui iiislruni mitos
fc hivi-at* a terra: liutui as -ressóus rpianfo a-* ferramentas li
Hhíim a !Bt;';m« r-ò-r do lerreim balrli».

CheRitei a um bloco dc cnsus intactas, Numeroso •tini.,, ro-tleaya »« ahu-falante. Hm j/t,ticia| explicava por gestos aos
ir«ineitntes r. aos ciclistas 1^. iodu>, deviam ilet,er-sc e descobrir-?«. Ale mim chegaram algumas pada-.ras: KPreocüpnr-sc tia
prospcriikdí; dos súditos do impiiiifo -. procurar tjue todos os pai-•*« co-aparti-Hiem ,U alegria do f-roreteimento comura, é preceitode rseUB 

celestiais 
antepassados, e neste sentido tenho agidonwaasaveJmente-,. Quando penso 1109 fiéis snditos..; minhas

..r>K-o entranhas romjietii-íe de dor.,,;
Braji voa do soberano: seu decreio dc cessação da guerra;ii íiiMitttko permanecia -<il.*t,ri<» ,a, imóvel, sem expressar nemtvr n.,m ai.",.-,»., Ouvm-a*. o Uin., nacional, \ multidão continua**v« v*\ Riiwieio.

.Àtravesnei alg«i.ws .ru», teiativ.-imeiitp pniic, tlestruidas
poreoi ••oiríil.-iair.rriK- desertas. Num, esquina, diante i!,,** restostjt! nrtin KiinrlM <l« polícia devorada pelas chamas, cncojiítci-mi-
diante de n*ia jovein, com penteado torcido, r,»,- embalara iiiuiiiriH»»v.-i_ ntatht .*m s«aH custas.-Aproximei-me dela c perguntei-lhetw bawfi* era at|tiêl.*, a Tittith.tr sorriu ao responder-me; «Agorasou turta cfegoitla, am IrreT.- partirei voando*», Km seguida vo'tou
kia as c-jstsíi,. útc-nectudc. graciosamente •* tub-íça e bnteiida cosi

tado is espádusâ ara jarrão com a boca

o de f ormaiB. \ casa O rosto ii.. li iluminou sc com 11*1
w mun dia como aquele!

í-o-tí-ü*, Era rapai d*. sor.

vivin íi. íl.!|
I inha e-eoiadi;

Ah criada

rido i-siava jugado um armário de ferrorõra (Í.-.-.Itttiiia cpm granadas.
Itciihiiidti minhas últimas forças, continuei nara , íiem,- .. -Imcdiatiimoiile vi » ..rude. tão conhecida, da. casa com.ma onde ™ ,*..„* , ,T ^ má':ram « »«"". Agora entramos nós!

, de abri ia seu, ruido, deixei-mc cam ào umfi Z 
* 

7" 
"^ ° ^^ ^"^' ^'^ <«* o possível í

minhas ciicrgiiis, ' P. *, ." 1
firiiiitm-me as botas e levaram-nio ao interior di i „ -..«J. 

'" ,a,l).ara saiyú-lo. Só nos resta uma cuisa: recebet ',
• o dr* li. A porta do terraço eslava ah»ri:, 

" 
reclnt I """ 

'" p'^d*"8 " " *"»* ™ ™m "" «"rnso amar* '
rn» lartlur/jubo. alguns oficiais queimavam pastas tie i.apéi-s. Ou- Vil, r, , „ros escomiiam nun, fosso profundo „us caixões eayòltos em UnHumintíe íi rwt 

"''"' díos':,.ubarcara.0 - continuou tran-lonu. Unir,* os oficiais, descobri Mikami e „ coronel alto, l bi S.Wda ,',7,,^ n AZ 
'" S6^"^0" a0S "0MOR Chefes

porem, ie«» aút-orização pura combater ale „ fim, malgrado 'o

j ''ADI* , ifefj
> '-Kfanjio 

jfc-J\

JmàwmiMA
atirava-nns a foguetraa depois de rasgá-loa o depositava outrosnum caixão. N„ local entrou li à naisana, com a camisa n-mtebaila tlr- picuma. I.impou as mãos mima toalha, arnlo., 90 *, rtieulado e çomcçut, a la/er me massagens noa. ombros com bastanteli.iliiiiilail.-.

¦ Tudo está rotluaíidu a pedacinhos ¦ • mtinnuici --. K ,1,casa de nosso velho
mi, ' r'no p ° ".ipeno será salvo da revoluçãoI "* -?*»;™,s'"c™':;-s^s* :rii.„n^;':,:: ftiite&isMsfà: °- -r

d» I olvo vanos rt vis que, confundindo, sem dúvida, sua mo-1 dóiv»-- ,.„, „. ,.,„. ......_. . '., a"!,.",r<. ,m.K ,anto n,"> P^dcm

tlecrolo de ,-apitt»la.:à,i. Andou se ontem inutilmente ã cara tio Idecreto, Nao so relê,-,, ã Mandchur»,*,. 1,,*,. ,*, jbêrra continuaráY
lie tunsmitira ao general Vamada diretrizes sopiomentaret, do• amperador. Bnqu-intn isso, os americano., desembarcarão „o ía

radia com .1 do ttlguni ministro, começaram a •*'
entra a mesma. O velho eslava nó jardim e graças a isso subara se, se bem que tivesse sofrido uma conitisão. Ao cbmprcentlero engano, os assaltanles ofereceram escusas c o conduziram emsim companhia.'.. Sem dúvida, eram membros dai organizaçãode devofos do trono.

» Vou descansar um pouco. Depois, dc qualqiícr geítò, irei.,,a pi aca — disse eu.
Paru t|úc le meleste nessa história cretina? Acrcditasteno boulo .'obre o di-semlmrt/ue nisso? — çunfcçou a censurar-meli -. Actiiiselhofe a que Irr.tes de conservar a,vida o le oniltes

!!»(¦ algum lemp». Todos us que participaram do levante serãodetidos ciiim» rebeldes, ii que há com os prisioneiros norte ameririmos? 1'izc-ste o Itiivioturi?
I''a/. t|iie aim com a cabeça, em silêncio.í'!.i:- então saibas que (e amosça o itiliunal norte, ameri-cano, Toras de permanecer em um ..bftsts  deixou eitcfloar Ti,

que n scuuir abandono.1 o quarto
Uma iplli**, criada trouxe uma garrafa dn vinho tinlo cobrigou-mé a beber um grande- 1*059. Em seguida >a lavar-me,disse, e depois colocar-me--- •;: tlaplssma n?s costas. Neguei-*e com um gosto.
li toitiosi u v.atrar r.v i»orto .,, .pos .ir.íptdir cüm um gesto

„„ *" I"*'" intliu 110.0 UUU-Cltlque o„ riwsos ocupen-i a Manilchuria. Devem mandar suastleirar
tropas em socorro do exército de K*vanfung.

— Para começar a guerra conlra os russos, os i.orle-amcri-canos primeiro tem de desembarcar tropas no Japão c criar umabase, a fim de envtar com rapidez tim exército numeroso à Matid

pud-g ToZST 
S'"" "Sa Pr8Ça ^ ""'- "° «'"'-"¦<• '-

•- Há de ser, porém, quanto antes., Náo se deve perdernem um minuto! Os russos estão na iminência de chegarUcresconlc. e. cosèando, dei alguns passos pelo quarto; 
'"

- Há, nntreianlo, uma esperança. Senta-le. - I, iucliuoiipara o men oiivmI., ,¦ imiriníu'011:
são radiofônica do decreio dc capitulação, „ comando itmtõ-anu

my is rna juio, aa - ix «„d.
3»i» aa;?. ¦- bdificju barro;

MÊtmmmaMMfaBaa

empresa.
No uu, -: ue jvuiiiu grò.iuni

pasáaity, ua |,j. lioras, faltosenergia /aa fábrica. Como v*-.
iaific;t.isem que ate o ti-ani.****
no do hoiáno da íraballvo .*•
ria (iifioil que a energia vol-tásse,* ob patrões usaram tiauma sórdida manobra a ümtle não pagar aos operários n*-1 lioras corrcspónctsnles at» is-; riodo dc interrupcio'. .'-'tine.,-.-.

j ram que tossem para ca.*a,'pois nao havçana maia traba-aiao durante aquele dia. l*foentanto, wUs .13.30 horas veiltoua* energia, mas os operária:
ja haviam ido paia casa.

Completando ... manobra,
nos uias subsequentes, 3 « 4,u empresa exigiu que traba-
lhassem mais uma -hora, para,

| compensar as duas que não¦''.aviam trabalhado. Vò o/jeiá-rios rexausaram-se o às .t<i i*o-
ras largaram o serviço, ta-

! zendo o mesmo no dia 4. Em
: virtude distei, a companhia,
J suspendeu u.srer trabalhadores
I por três dias, descontando de
i seus salários aas duas lioras,
j o repouso remunerado í«5
1 dias da suspensão.

A medida é completaments
j ilegal. Os trabalhadores 11*-

nhuma culpa têm pela falta
de energia, e nao seriam obr!-•••;•- 11 -•••*.br.ihar dun,- horas
a mais sem nada receber. Odepartamento jurídico d.» Smaiicain ficou de tomar as ír-a*.cessárias providências.

VIDA SBlMCAL
¦.xan^,*

REESTRUTURAÇÃO
Foi eiuregue pelo presiden-te da Câmara Municipal ao

prefeito João Carlos Vital o
projeto de lei que beneficia
8.500 servidores municipais
não reestruturados desde 1947.
Caso seja sancionado, o be-
nefícios sento pagos á partirde janeiro de 1952.

DESEMPREGO
• listão ameagaiios de s-caiu*

Uma hora após a Iránsmií I l".'0'?0 cl-'rca **e ¦l-uuu tÜntiÒ

péus Berigalafi s Similares,
dia 30 de julho próximo, pa*ra renovação cie toda a dire-
toria, tendo sido inscrita até
agora uma única chapa, en-
cabeçada pelo operário Anti*
nio de Souza.

Xo Sindicato dos Oficiaii-, ò.a
Máquinas da Marinha Mer-
cantei dia 25 de agosto pro--
ximo tendo'sido inscrita nau*
na*-, uma chapa, encabeçai!,
pelo associado liniitheo Izaii ¦
tios SafiloS; tit.ua! pjesldr

jiV r---».- um. jaiiu.. .mui a no;a 11 torno;partMs. Pus-me de sove a antisr, arrastando os pés com dificul* , a criada, declarou
!2t£3tTS* £ ff»"JÍS£ •&*£. 

rada fl r ***** « **» m,«»refúgio. Hoje-^

casa d., Polvo. Mns nau havia casaa i,,i, monlão de láliuas .-..-ir.s i,* .-,*.. * - ,- ., . •
de Poria?, U-lhas bradas, tww dcTo-ç.,, ?t£ dí%i, lor \ do c^rem) 

"" ''" "^ " " '""" ""' *" """

i

.*,.«. ,....„.i„„,.-a no (leçreto «o capitulação, „ comando norieame " lll0's cle Ç°T*Panliias tie sc dos Santos, atual preiiHn,ricano enviou un radiograma ao Estado .Maior Central peduido]?v** •Wll;'«¦ «•-¦Iri-.ntcs cie i.a- do sindicato.tossem destacadas com urgência paia Manilha reiJreaentantes ba)ho' :|a' m< ao que se diz, ASSEMB&ÀSdo quartel-eçiieral, a fim de receber do chefe aiipremo das iW^ | fs^campanhias passarão a j .% Sindicato Naeioiia' Üianques mtricaçoçs relativas ao* trâmite.* da catiitulacão Porém I tt''baili;,r '-«m '.••atro ramo de Oficiais d» Náutica "üa Mi»o intocasaiite e que o general Sutlíerland, chefe dc Estado Maior ~^'!t° nha Mercant774!:-3Y7 do"cõue- Mac Arthur, 
jiediu que ae enviassem, especialmente, o tenen- REGULAMENTAÇÃO rente, terça-feira oa^ dar ete general Kawabe, segundo chefe do Estado Maior Central, hem 

' Deve £" ^ iadn c 1 breve elarecJnieritos a cor*Jora<*í1o sMaior fVvír^l, bom
tio Ia-i.it'.-.- Maior da
. ouirt» são 'írnndég

l!l!)S sémpènliaram !

fe i-eneral K»M*i?be, segundo chefe do tcomo o lonente-íiencral Tfaj;nl
I5:at:rí-ilt> do KíiwaiUim*'. 7'i.itlu itt*
especialistas em assunto,-* da Uúa
no passado o po3to de adido milíic

-- Se se trata apenas de receber diretrizes acerca dos trÜ-mites, por que pedem, justamente, partidários de Isbihara?Ti encolheu, os ombros. '
Pnr drii nada sabemos. Só uma wiau iiotlciHos «Xim ititiialnuor maneira, há esperançai,..

sagçm presidencial que enca-minha projetos ref-ulamCn
. ando o exeteicip cia profissãode químico e. criando Conse'hos Federal e Regionais de
Química.

ELEIÇÕES
>'o Sinititiittu dos ImIi.iIim«ores na liidú*i.ri.v de Cha-

rente, terça-teírá pa?ra dar es-~'**rpr*imentoR a !:or.'50fa"êi-, -;ô-
•> a «*}0 Juãlcial,

Ho Smdi Io dos Trabáliia*
dores nas Intifiparias rie Pjpei,
Papelão . Corriç-fl, dia 17 io
corrente. Após a otclerr. do
dia serão dadoa* eselàreeiméra-
to.i íóbre o dissaidi-** colctiv'
c ;as próximos nlciç.õi.*? qu»* s;'--
aai... reaifeiliiai):; St» 2$ pr-j'
v»mv,

%
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face dePUNIDO KANEL. ° tócnlco (!" towqiietobol do Flamengo, Toro Ronan Soares, o popular Kanola, v<mi de sofrer a pena do suf-ipoiiHão por seis meses, em^ haver criticado, publicamente, alguns dirigentes da C.B.B., infringindo, desta forma, o estatuto da entidade mdxima do césiebol nacional.

UÊSA
i

HOJE, NO PACAEMBU, SERÁ JOGADA A PRIMEIRA PARTIDA ,
DA SÉRIE DE MELHOR DE TRÊS EM DISPUTA DO TORNEIO
RIO-SÃO PAULO — OS jcLUSOS» APONTADOS COMO FAVORI-

TOS — OS QUADROS E O JUIS

A EQUIPE DA PORTUGUESA

4 •rir.RRa
JUIZ OP

lijRiiANGULAR
IhSMmÂ FORA

Pespode-se o Botafogo,
Tupinambás x Esporte,

ÍUÍZ DE FORA. 14 (Espe-
eial ;jara a IMIlíENSA 1'UriJ-
LAKi — Disputa-se, na.tarde
de amanhã, a derradeira jor
jiacla da torneio qufidrangu-
lar ue futebol, que rouiie as
equipes do Esporte, Tupi, Tu-
ipínambas e Botafogo, da ca-
pitai du República,

ü embate preliminar reu-
lui0.^ num coiiixüaio uoo inuij
G^uiííbruüOHi oo quu(ii'srs uj
Loí;Jh.ü tí uo i upinunuutí, íini
bos com campanhas regula
res nu presen.e certame.

Botafogo x Tupi, constitui
íá a pugna prihe., al, lutana.*
os alvi-negros canocas pjr
una Vitória, que lhes propor-
cioiiará a conquista uo auioi-
clonado titula, ü «glorioso'»
vem Ue um tiiuiuo súbre o
Tupinanibiiá, que n«o cju-
venceu ca íorma ¦..'.guina, pois
que caíeve íalho o seu con-
junta, nunca chegando a te
entender. O cc-u a.tiversáriò,
que se riidiüiniia na líààiáiii
ça do quadrangular, baqueou
na rodada de quinta-foira paa-
sada para o Esporo, pjí'ú^:i
do om conseqüência aqueia
posiçfio, ÈntrétàntOj é p.ssui-
v.or de uma equipe* entusiasma
(* que muito trabalho poderá
oferecer aos seus caicgonza.
aos (.'.onenícs.
POSSÍVEL A PRESENÇA

DE SANTOS
Embora ainda não defini-

tiyamento assentada, há, con-

C.?c"enfrentando o Tupi, ra
a preliminar — As equipes que

, tudo, possiblídades do za-
;,'t.eiro Smíos vir a In egiait
n equipe do Bolai, go, no en-
centro de amnnliã, (J arqueiro
Osvaldo, por seu turno, per-
manecerá afastado, pois que
vem de sofrer a rrfulta de cas-
senta por cento Cos saus ven-
clmsníós em vista de ter se
tecusado a embarcai' pnra es'a
.-idade. Desta manslra, assim
atuaria o eequadrílo bo.af.j-
gucneoi

Gilson -- Gerson e Santos
(F!nri:!ii.l _ Arati, ÍUiaríiilio

e Iilohard — Paraguaio, Go-
ralclo, Diiin, ZoEinho c Brnfjuii
nha. ' "

OS OUTROS QUADROS
As demais equipes que cs-

inr^o em atividade, nesta das-
pedida da torneio quadrangu-
íar, deverão ne apresentar da
seguinte maneira:

:f) ps!o tltUlo —
esiarãoemacão

S. PAULO, 14 (Do corres-
pondente. — Amanha, o Esta-
dio da Pacaembu será palco Ja
grando pnleja entro Portuguoaa
e V.uxo da Gama, em disputa

a

Quadmn-
&

Cem inicio marcado para o
próximo dia 22, teremos a re-
aHznçSo, em Bolo Horizonte
da mais um torne:o quadran-
guiar r!p futebol. De;ta feita
estarão representados Flumi-
nense, America, Atlético e
Cruzeiro, sendo a tabela apro-
veda, a seguinte: dia 22„ do-
mingo — America X Atlelí-
co (nrel'm!nar) p Fluminense" Cnwe:-n (principal): ri;o 25
n.ünrta felrn — Cruzeiro X
Atlético (preliminar) e Flu-
mlnynse X America (princi-
r>ail; r*!a 20. domingo — Cru-""'-o ?C ^mer'":i (preliminar)
n Fjiimihchsè X Atlético (prin
Ripai);

Keite certame, vi^orprá a
roriftiiln t]n T,t''-,Tt ipv^t», nn-
rn n distribuição das arreca-
Inçõcs.

m
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TUPI Dnrbósa — Jirfio e
DomiCíO — Eaiori, Silvio o Zi
eo Correio; Cotoao, Isaiáa —
AdJnhí (Vistriiihõ) — Oarba-
ro o Visírinha (Tolediniioj.

ESPORTE — I.Inrron; Mar-
eio o Valter; Gabriel, Jooa o
Pedro; Rubens, fleri, Pirilo,
Douglas e Tomnsinln.

TUPINAMBÁS — Teteto —
Feitoca (Timbl::ha) e Canlío»
lo; Amaral, Danüèurò o Adáirj
Maneco, Diiton, Zú (João Pin-
t:), Sinhô e Alberto (Canhn-
unho).

\ W,

Desportivo x Flamengo
Â peleja de hoje na Colômbia -- Os rubro-negros
cm busca de reabilitação ¦— Não haverá revaii-
fihe com os milionários —- O provável quadre

CALI, 14 (Especial para O QUADRO
JMPRENSA POPULAR) — Ja
84 encontra nesta cidade a
equipe do Flamengo, do Riu
fie Janeiro, que nüo loi muito
ícliv. em sua partida de estreia
*a Colômbia, pois, foi vencido
pelos Milionários, após haver
reanzado vinte e seis encon-
tros internacionais sc;a ter a-
margàdo o dissabor da derrotai

Logo depois da realização do
pgj de ipiihta-feira, quando b
turma do «mais querida* ca'u
darrutaua, falou-se da póssibi.
lidade de urna revanche entra-
íanio, os dirigentes da delega,
çíu> rubro-riegra afastaram
imediatamente esta hipótese
em virude de nüo se encontra-
rom satisfeitos com as ocar.
rencias anti-dcsportivns qua se
veriricaràm por ocasião do
iisi'iita da referida paleja,

ü adversário do Flamengo
íia partida da amanhã sara o
adestrado conjunto do Déspor.
tivo local.

ULERO-NélGRO
O técnico Flavio Costa, en

cpntru-so a braços com algunj
prcbletnas na sua equipe jin
virtude do numero de conlun
didos vir aumentando dia ...
clio. Assim sendo, So nada de
ànóimal se verificar até a o.
ia dp jego, o qiiüdro rubro.ne.
gro deverá se alinhar com a
seguinte formação: Garcia, Bi
gu5 e Pavão; Aristobulo, Dj-
qiiinlia e Almir; Joel, Rube.is,
^Luaosiniio, Benitez e Esquer
dii.ha.

ifr *vr-*frm^ tmmr-m^w-^mr «y -

ALFAIATE
ItlJA BENTO 1U1U01UO. Sil

!.?. arid. sala 1 • TEL 43-0002

PARAGUAIO

do título da campeão do «Tor.
ueio Rio-São Paulo». Este cer.
tame, como todos tíStão lem-
brados, terminou empatado ;ii-
tro os referid:s clubc3. Sun
díàputà foi suspensa om vlrtu-
do do Campeonato Brasileiro
do Futebol, brilhantemente le.
v:" ado pelos bandeirantes.

Agora, passados os dias, vol.
íarüo os d:is clubes a cancha
para dar continuação ao Toi-
neic quo será decidido em umn
serie de «melhor de três>.

Dentro do poucas horas sorâ
disputada a primeira partido
da serie, sendo qup a segunda,
tora como lrcal o Estádio Mu.
nlcipal do Maracanã e será p-
gaua ua próxima quarta-feira.
FAVORITA

A PORTUGUESA
Üj dsi3 adversários da es-

porada peleja têm eni suas ti.
leiriifl diversos campeões pan
americanos ue futebol, daí a
grando eapectatiVa dos despor-
L.aiao por es„a poríiã, E' onor.
me iira^a cidade a procura d:>s
ingresses para o jogo de ama
,.;.:.. u c.o'^j lucoi c aponce.-
uo como o tranco favorito.
o;.-! yUADROS

Us dois quadras, para a
u:».1 uiü. ud partúiu, tlQVçi'ürü ü-
alinhar com a3 soguintea lur-
niiKjõaai

i-*URTUGUHSA - Moca, Ne
na a i.^ioiiiia; üont-s, üraii,
uii03inlio e Ceei; Julinho, Re
ni.li/, Iliniriiio, Pinga e b.r.ntj.

VABCÜ MA GAÍiIA — El-..»-
ni, Bcllni o .,..so.'i; Eli, Luiu.

rr-i1 reinam Iwj

U uesso futebol amador irá
i-3 úiitnpiauaa ue iielajnici.
i.w^j íiU-smu, l.a cancha oa
tua General Severiano, sar^o
roiniciacios os treinamentos,
lo t.s üruens ua Newioh uar-
ucco. Us jogauoras vascainoo
v ava e Jansen, por motivo de
se encontrarem cm tlüo Pau-
io, com o seu clube, eslarao
auaen es do ensaio, assim co-
mo Ceei, de Minas Gerais e
o avante Guerra, do saleeio-
nado amador de São Paulo.
Os demais elementos convoca-
dos o qua estarão em ativi.
tiaue, serão estes: Carlos Al-
barío e Aflzío (gole.ros); Is-
ir.acl, Mauro e VValdir (za
gueiros); Avllson, üóslrrio, Di-
tinho, Orlando, Aclasio, Arnau-
ii e Almir (incdic.s); Pauli-
niio, Milton, Larry, Ilumber-
to, Vassil, Caca, Evaristo, Nilo
e lio.

O treina deverá ter início
ns 9,S0 horas. Os avantes Ceei
e Guerra, caso cheguem a
tampo, esíarSo presentes ao

ensaio. Entretanto, é bem di-
fieil que tal aconteça.

KOJE EM VITORIA:

xFLU
A EQUIPE TRICOLOR
JEUG VALORES — FR

VITORIA, li (Especial para
IMPRENSA POPULAR) — P-;i*
via ?.orea chagaram, hojo, a
03ta cidade oo componentes cl't
delegação do Fluminense F. C.

: -..- :...o carioca de 19j1, que
vêm a estos plagas dor cornba.
t- eo forte conjiuito do San
tt Antônio.

O chibo carioca e apontado
peles desportistas locais con;o
,i franco", favorito para n por-
fida rio amanhã, a'.".i'.a maio.
piando se sabe quo o mesmo

í,e encontra Integrado de to
'tos oa saus valores, inclusive
os campeões pánárapriaános (ie
,'iitclK.l que atuam na sua
nquipe,

A. DELEGAÇÃO ¦

Na presidência da delcgneílo
encontra-se o sr. Vicente Caru-

JOGARA INTEGRADA DE TODOS OS
ANCO FAVORITO O CAMPEÃO CARIOCA
so. Como técnico, em virtude
rio impedimento de Sozé Ma.
rciia que so acha em Miracc-
ma, velo o veterano Gradim
Kão 03 seguintes ca jogadores
que fazem parto da comitiv*
Castilho, Pir.daro, Pinheirc,
Jaú, Edson, Eigode, Telê, Or-
lando, Simões, Didi, Quincas.
Velado, Eafaiote, Vitor, Rob-
son. Vilalobos, Marinho e Vai.

ter O comandante Carlyle
não veio na delegação e nem
atuara na partida de amanha.

O QUADRO
PROVÁVEL.

Para a peleja o quadro do
tricolor deve-se alinhar com a
seguinte constituição: Castilho,
Pindaro e Pinheiro; Jair, Ed
son e Bigode; Tclfi, Orlando.
Simões, Didi e Quincas.

Sob medida
Avenida Gomer Frein 275, (antigo 35) — Rua

do lÍHzénde; (i«B Km trt-niU; ao UoU- Mem de Sá

lo c Jorge; Friaça, Maneca,
Ademir, Ipojucan e Jansen.
REGRESSO
EUS CiiU ^MALTINOS

A delegação do Vasco da
Gama quo so oiioontra liõspõ-,
yada cm Itatiba, dévcrú,, as
priii.elrua horuu do domingo,
viajar para a capital bandei.
rahle ondo aguardará a hora
da peleja. U3 cruzmàltÍho3
pórnianecerâo cm São Paulo a
lioica de domingo, devendo re-
grossar à Capital da Republica
sogünda.feira pela manhã seu.
do quo a viagem de retorno
será feita cm ônibus.
o juia

O ju.z inglês Sldnoy Jones,
recéiii-ctintraLado pe.a Federa-
ção Metrópoliana de Futebol,
polo acordo a que chegaram os
dois clubes será o arbitro da
peleja do amanhã. | ZliJINHO, cujo reaparecimento deverá ter Imrnr esta tarife, vi&

jprélio que oJlangii efetuará em 13. Horizonte, frente ao Vila Nova

BANGU x VILA NOVA
O amistoso dc hoje, na capital minei ra — A provável equipe alvi-rubra

Dasdo ontem, encontram-se
em liélo Horlzqnto, o.i prolu-
s.j:ia.s banguenses, que paraali seguiram com o fito cie
disputo..-, csía tarde, contra o
Vila Nova, uma partida anis
tesa. O prelio deverá ter lu-
gar no citadlo independente
tendo o Dangu levado a sua
equipo principal, (|'.:e desta
maneira atuará com a seguiu-
te constituição: Osvaldo —
Djalma ci Kataiioli — Lito, Mi-
rim e Pinguela — Menezes,
Zizinho, Msacír, Eocio iZe-

zinho) c Nivio, Na reserva,
poimaneeerüu in: !s os joga-
dores:: Arizona, Uai-, Toriu-
Alaine, Barbatana e Verme-
Iho.

O quadro do Vila Nova es-
tá muito bem preparado e te-
v0 oportunidade de demons-
irar todo o seu poderio, ao a-
bater, na tarde lie quinta lei-
ra ultima, o Cruzeiro, de for-
roa categórica. Aos banguon-
sos, portanto, deverá caber um
difícil pápcl. Este «match»,
que marcará o reaparecimen

to do extraordinário Zizinho
servirá eomo preparativo para
os jogo.j que o grêmio suhür
buno U-in assentados em Vito*
ria o Assunção.
RET011NO AMANHA

O preparador ündino Vieira
marcou para amaliã mesmo,
o regresso da embaixada al-
vi-negro. O medio argentino
Kella, que treinou esla .-ema-
na em T.loç.a Bonita, .-omenle
estrelará mais tardo, não figu-
rando, portanto; no qüadfó
qua.prcliará com o v'ila Nova,
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-****•**• «TALHADO EM

Nry 
i GRANITO»EMA Y. MAIA

Nesta semana, com «Um urito ile angüstiii», reacionário ilcr.tro
«ro «lo um preiidto, t ofompêla, rldailo muldii;:», uni nbãraxí com
«rupç-õca ito Vesavio, üois filmes que assistimos o nfio oomeatamos,

preferimos terminar escrevendo qualiiuer coisa súliro um far-uesl

quo o llex exilio.

c

«Ora! (poilerão ciizer) um far-
wcst, quundo èsiáto «Uni Kiito
do angústia» no ar condicionado
do ralúcii) o um rico filme lils-
tórico como «fonipéiu, a cida-
de maldita, no simpático l'a-
tliét...»

Um lar-wést, com todas as
suas repetições d muitas vezes,
com as iiinilenuis CíuialliiccB, lu-
cluidas, atú mesmo, mis aven-
turas do «uioolalio», ainda re-
presenta uni nffradavel convite
ào correrlaa au ar livre. Num
far-wcst, nosso ollmr pode trans-
sitsr pcuii bonituü paisagens
dos cow-boys e, missa memo-
iria, recorda.' us velimi far-
wi.U» Jo tompü em quu o «ino-
clnlm, « a. «íaochiha» eiuiu Im;
rói e namorada e, o «uautlidu»
<irx bundidoi 

'mesmo.

Hoje, ás Vezes, num sã tem-
pj, o «mocinho» c, U.nliem,
«iM.uiuj» c, a «biociaíia», c uuu-
diiiu, pjrquó, oc vuIo».,s, eslúu
por completo, deturpados.

Náo QuerüUiuü iiiicr quo &»¦
olm aconteça com «Talhado em
Oranlto», o, que seja este far-
West, em teçnlcoJór, da Warm-r,
nlgo formidável no eencro. l'o-
Dias. íicatre dttta ^ograsitcúo

qtifi termina etite far-west eom
Itaniiolpli hcott (mocinliol Ade-
Io Jertcns (mocinha cantora de
Sálóon), itaj-mdnd Hasoy (pau-
didu) o iiit;;:> taandres (uütro
bandido), agrada o diverte com
sua história de sempre; com
uma viagem ua*ii o Arizona,
um iufafivcl duelo ua rua oea-
tiiii da ciklatlu c, dogaíítada,
pu.f^uu o «mocinho» è um arfs-
tócrata sulista, armlilndo, arai-
co do respeitado Uom Hllcuel

K. li. Sukull) e uutrus eoi-
sas quo destoam dos clássicos
c-iu-íumIioí;» que a eeuto uão
sabia do ondõ viulium, para qun
esuvaiu e para onde iam. lias-
tavmu, apenas, us corrorlas, o,
no final, o gIübsIoõ beijo uu mo-
clnha pibeandu do felieidnde
ixou btiieoü úo «mocinho» he-
rói, lovaudo todos os haudidi>s
do corpulas, flmarxnuos, para
ciilieai-los "o sheiiff.

U diabo o quu &o torua uin-
cil ver uus cuioui^hub'* uorío-
americanos, de boje, u verúa-
deiro beról dos velhos far-
(VüBtBi — » qualquer niúmeüto,
eles podem arraucar uma bom-
ba atãmica ou microbiana do
bolso o aílii-la uo centro u»
platéia.

PROGRAMAS
PAEA HOJE

AMÉKICÁ — «Talhado em gra-
nilo», ci.in itulldulpll Scult,

AI!'i'-IJAI.,A(!!0 - «Poiiipéln, cl-
dada maldita^ cpm CJeorpe
Mai chal e Mlchellno Presle,

ASVOülA — «A montuhliu dns
sete abutres», cuni Uirli IJ»u-
ííIiih o Jan ÍUciUmk.

AVETÍlDA — «li jii-oiliido amar»,
cohí Lana Tuuit:i* e K/.Ío
l'in::a.

ÀKTelCA — «Apenas um dclln-
(jueiile», com Juígo tíalcedo,

BAIÍDIüIIíA — «TI cp-ti co no
[ubit.

i3Aivli)i-IUANTKS - «Sansao a
Dalila».

B.ÚTiA.Í'PGO — «Um grito de an-
gíistia».

CAitiUCÀ — «Falcão dos ma-
rés», cum Gictjuiy PecK o
Viigmu ilayo,

CülNVlüNAltlU — «Calunia».
UOIilBíliU — «Aliena» uni Uelin-

quente», com Jorge fciaieedo.
COLONIAL - «A iiiuulaiilia dos

sete abutres», cuiii Kiik Uuu-
glas e Jan Hterllng»

ESTÁCIO DB SA' — «Sob o
luar do Nevada» e «Cavaleira
ao amanhecer».

FLUMINlüNaü — «Pompeia, cl-
dado niulüita», eom (Jeuigo

Maiclml o Michoiliíi) Presi o.
GUARANI — «Ueavtíiituiuüa»
11. LO,.Q — «A iiiúlltulll|u u ia

sete abutiLS», coin Kirk uuu-
Çlati o Jun tíieiiiiig,

lu^-ALi — «O cabula do Uaru-
lliq».

1JU-..J1UO — «O caculu do os-
rullio», com Oscaritu o Giau-
do Otelo,

.'PAIiiJ.MA — «O casula do lia-
r,uiho>«

vmmmBBmnmmVmmx&mWmmnmWmwmammV&s
I11IS — «Talhado em grunlto», dos sete abutres», com Klrk

eom Rándblpll Scott. Douglas c Jau Storllng,
L ,....ul - (I''ulciio dos inn-

res», com GroEory Peck e
Virgínia iiayo.

LE.Mel - «Sonhando com olhos
abertos».

MADUHIilitA — «E' proibido
amar», eom Lana Tuiner.

MAUAOAKÃ — «Um grilo de
ungústln», com David Brian o
Stcvo Ücchrun,

WAlíliOCOS — «O corsário mal-
dito», com Dana Andrews.

MASCOTki — «A inuutauha (los
selo .abutres», com Klrk Dou-
glas e Jau Sterllng.

MAUA' — «Ppiiipuia, cidade
maldita», cum Geurge Marchai
o Mieheliiie Presle.

MU MDE SA' — «Tlco-tico no
lubl»,

MÜi'KÜ8 (Passeio, Tijuca e'Co-
jiacabana) — «O melhor 6
cjj •'», cum EtlàaUeth Tàylúr
e Larry Purlis.

MiilAI.Uiit — «um grito de an-
gusliu», cum Luvid liriuu a
stevo Coehran,

MONTÜ CASTELO - «E' prol-
bido amar», cum liziu Pluza
o Lana Tuiner.

Üüljü.i — «l-uieão dos mares»,
com Gregory Peck e Virgínia

Mayo,
OLtMPlA — «A cumiiursitu»,

com Hugo dei Canil e «Se-
grudo do unia muihcr».

OÍiiNlJA — «A inunlunnu dus
Hüttí ujutrt:^*. coiii Kirk um-

giaa o lau Sterllng,
fX.UL Touua — «i'ompeia, cl-
o^ u uiuiiiila», com t .-itiii alar-

chal o Michcline Presle .
PALÁCIO — «Uiu grito do an-

gtistia», com Di [d Brinn •
íátevo Cochrari»

-PARISIENSE — <A moiitaiilii-

PATIIE' — «Ponipolfl, chiado
maldita», eom Ueõrge Mar-
chal o Mielielino Presle.

PLAZA — «A montanha dos 7
abutres», com Klrk Douglas c
Jan Utetllhg.

P1RAJA' — «A ponte de H'a-
to il 00»,

Pi'.uiiilDii,NTE - «Pcunpéia, ci-
dade maldita», com (ieoige
Marchai e Mlchellno Preale.

iOtt — «A montanha dos 7
abutres», com Klrk Douglas
e Jan Sterllng.

REX — «Talhado em granito»,
coin ¦ Randol.di Soott.

HIAN — «Knlcíu) dus mures»,
com Gregory Peck e Vlrgl-
li ia Alayti.

rio BRANCO - «Carmen».
1ÍOXI — «Talhado cm grani-

to», com ihiuiiiilph Scott.
RÍVOLl — «Homena leopardoa

du Aírlcu».
|:,..', — «A montanha dos sete

abutres», com Klrk Douglas e
Jan Sterllng.

ROSÁRIO — «Um grito de-an-
gustia», com David Pnaii e
Stcvo Coehran.

S. ALICE — «Pompeia, cidade
S. JOSÉ' —'«Os trôs espelhos»,

com Juão Vi liarei.
S. LUIZ — «Falcão dos ma-

res», c.un Gregory Peck e Vir-
gimu Mayio.

S. r..i^..o - «Um grito de an-
gustia», com Luvhl Bi inn e
Suvo Çuchran

V. LOCO — «diu giito de an-
gústia», com David Brlan.

VüLO — «Embruteeidos pel»
violência» e «O bomem de
bronze».

V. ISABEL — «Bruxaria», com
Abbott fi Coalelio.

(TORTA — «Falcão doa ma-
ixs», ci n Gregory Peck e Vir-
giula Mayo.

WÉff&O
DBRCy D13 VOLTA
Em julho próximo, a con-

sagrada Dorcy Gonçalves
estará do volta ao palco
apre onlaiulo um novo rc-
nero teatral, a (juo clenomi-
nou «Teatro de Ensaio»,

M.MS UMA SEMANA
<llá sinceridade nisso?»

parmanecerá mais uma se-
mana no íléçreio ,iá que o
cantor Alberto Ribeiro, um
doá cartazes do «Sossega,
Ademar» ainda não chegou

ANKITO FIRMOU-SE
Anldto um dos mais novos

cômicos de nesso teatro tir-
mouse definitivamente em
sua magnífica exibição em
«Prometer, eu premei o.». Pa-
rabens a Geysa EojcoIí, seu
lançador.
MORINEAU
Morineau, a consagrada

atriz francesa continua le-
vántlp grandes platéias ao

.C v::c::b;:r.a c;:u seus oti-.
mos desempenhos em «J«-
zabcl».

PROGRAMAS
PARA HOJE

CARLOS (iO.MliS - «SaludOB
(ie Buciiua Aíixü» — Luiiiic-

Ba do Pnscunl Scgrcto, cum
Palitos, Thi-lma Cario, Hiena
Luccua o. outros — ás tü, *i0 o*:*! horas.

COPACABANA — «Jézabel» —
Cia. Os Artistas Unidos, com
lluiiriiitU; iMuiiiuíüi o Jurdcl
Jorcdíis Pilho — às 10 o 21,00
horas,

FOLLiiiS — «To ciilda, marlpo-
sa», revista de Alberto Fio-
roa. cmn Linda D'Àlvai ümíig
Grcy o Auroa Paiva — Lz lü,

20 e '22 horan. uia 10, ÓStróin
de Lua dei Fuego, na revis-
lã «A verdade nua».

GLÓRIA - «A ihorto do cal-
xclro viajante» — cia. dc
Jaime Cy„.a -- às 10, L'U o 22
horaai

JAi:u;:ii — «Promotor .. eu
prometo», revista do tícyaa
Boscol', J., Mala o Max Nu-
nès, ccViti Joana U'Arc, Aiiltitó,

yirgluia Noronha e outros —
às 10, £0 e ~J lioias,

ULOllLlO — «Ua Blnoèrldnde
nisso?», com Üermínia Silva,
Colo e Silva Pilho — às 10,
20 o 22 horas.

RIVAL — «Madamo Sons UGne»,
Cia, do Alda Ciirndo — àa
10, 20 o 22 horas .

Bb)l*.l'.Á 'oi; — «A Mancha», do
Pedro líloch, eom lOvu o seus
artistas • <is 10, 2(1 e 22 hs.

sica popular brasileira.
Daqui destas colunas, en-

viam::s nos-as felicitações
;\ interprete de «Vingança».

SUCESSO
«Ai vem o suressos confir-

nVòil mesmo p nome. E"te
programa de Reinaldo Dias
Lerrie o do inesgotável Ha-
ro]do Barliofa agradou mui-
to aos ouvintes da PRA-9,
MEEI10RÉS DE SI
Logo mais o Carlos Gomes

será palco de uma grande ce-
rimonia. Será feita á entre-
ga dás medalhas de ouro
ao «Melhores ue líi51->, ciei-
tos por concurso da «Revis-
ta dó Radio».

NOVA ATRAÇÃO
Acaba de ser contratada pa-

ra abrilhantar os progra-
mas da Tupi o excelente
cantor Alberto Miranda.

&*À-/7MÉIIM
UV5

ANIVERSÁRIO
Aniversariou ontem a po-

püíarlssima Linda Bati. ta,
recém chegada de triunfal
excursão ac; Velho Mundo,
onde iiutiio propagou a mu-

BÀLLET
Logo mais, ks 21 horas no

rpatrò Municipal, o cGrátid
Bállel Mainuct. dn Cuevas»
apresontiif-se-à na sexta io-
cita de a.vMnaliua véspera!
com ps seguhiíes bailados:
Giselti, pas de Trois e Ls
Fennne Muette,



Vitorioso Comando de Paz no Morro de Serrínha

FOME S LARES
DOS "BARNABÉSn

Mais de 100 mil servidores
públicos esperam interna-
mento no lio.pitai do IPASE,
Segundo recentes declarações
do diretor desse nosocomioas
in.-.crições na ultima semana
atingem uma media de 101) por
dia. Ao prestar e-Uas Infor-
magoes examina o diretor do
Ilospltal do IPASE os sala-
rios dos que esperam vaga
para internamento e clicga à
concliisflò de que 72,!) por
cento desses são verdadeiros
barnabés que percebem me-
nos de 2iT0 cruzeiros por
jnüâ.
FORQUE ADOECEM
OS .BARNABÉS

Essa grande porporção de
¦ervlüores públicos que adoe-
Ce cada dia cm maior nume-
jo deve esse seu estado de

MAIS DE 100 MIL SERVIDORES, VITIMAS DA SUB-NUTRIÇÂO, ESPERAM INTERNA-

MENTO NO HOSPITAL DO I.P.A.S.E. - 25.872 - FUNCIONÁRIOS PERCEBEM

MENOS QÜE O SALÁRIO MÍNIMO - OS LUCROS DOS TUBARÕES AUMENTAM. OS

BARNABÉS SOFREM E O GOVERNO ... "ESTUDA"

saúde à subnutrição, pois o
acentuado deíequilibrio entre
os seus salários e os preços
das utilidades não lhes per-
mite comprar sequer alimen-
tos. Enquanto eles próprios
são vitimas da tuberculose,
seus filhos morrem de «avi-
tuminose», nome bonito que
arranjaram para a fome.

A desproporção entre os sa-
larios congelados dos servi-
dores (25.8721 deles perco-
bem de 600 a 1.200 cruzeiros)
o os preços observa-se mpllior

ao se comparar os preços me-1 (ultimo aumento de venci
dios dos gêneros entre 1948 | mentos) e 1052

pertence à imensa legião dc barnabés que não
não

Gêneros 1948
Açúcar • • ¦ 3,20
Arroz  4,30
Café 10,00
Carne  '.20
Farinha de mesa ... 2,00
Manteiga  30,00
Leite .. .• •• •• •• 1.30
QUEM LUCRA
COM A CARESTIA

Os tubarões das gêneros ali-
mentidos obtiveram, em 1951,
com esse Impressionante au
mento de preçcB, um acréscimo
ile 29,3% sobre os lucros de
1950. Entretanto, outros assai.

Ramos dc atividade
COMÉRCIO:
Atacadista .. .. .o •» .. .<,
Varejista » •.
INDÚSTRIA:
7V.xi.il
Gêneros alimentícios
Produtos químieos-farmacêuticos
Agricultura

Esses ciados colhidos na re-
vista «Conjuntura Econômica»
demonstram quo crescem de
ano para ano 03 lucres das
grandes empresas e socieda.

1952 Media dc Aumento
5,30 65 %
7,50 80 %

32,90 200 %
24,00 Í00 %
4,20 100 %
48,00 60 %
8,40 , 70 %

taram multo mais a bolsa do
povo, pois a Indústria do ves-
tuirio aumentou, seus lucres,
110 mesmo período cm 84,8%.
Uma exposição comparando os
lucros de 1950 com os de 1951
diz bom quem so beneficia com
o acelerado crescimento do
f,upro de vida:

Lucro liquido (cm milhões 4o cruzeiros)
1950
140,7

95,1,

85,2
140,1

33,2 •
11,7

locupletam
dos preços,
o salário real, sacrificando os
quo vivem do salários fixos,
principalmente 80% dos servi-

1951
177,8
152,7

112,5
181,1

«5,3
26,7

errm a majoração
enquanto diminui

larios congelados desde 1948 •
percebem menos At 2.170 cru-
zeiros.
O GOVERNO
«ESTUDA»

Enquanto leso o governo pro.
cura lncompatlbilizar os sem-

ASSEMBLÉIA
DOS MÉDICOS
Pedem-nos » publicado do •«-

xnlnte:
«A Asmicloçío Médlc» do Dli-

trlto Federal, considerando ¦ Im-
port&ncl» de qne bo reveste o mo-
mento muni paro o míditnicnto do
projeto l.OWO.nn Câmara doa

lindou, convida todoa o» m(\-
dlcos pnra a Assembléia Geral ama-
nlii dia 16, ia 21 horas, no Liceu
Literário Português.

Considerando a união dos medi-
cos como fntur p-, nonilerante para

,1 projeto 1.082 seja posto r
pauta, no i'»iM-nu, a AM DF apcU
para • comparcelmento unintme dos
colegss do Distrito Federal e a
esta Asscmblélft. Nesta Assemblóla
serio debatidas todas as medidas
qns poslbllltam a tramitação do
1.031 sob regime de urgência, bem
como «cri estudado cm detalhes, o
parecer da Comlssio de Serviço Pú-

des anônimas, únicas que se' dores públicos que tôm seus ria-, blico civil ao projeto l.0S2|S0»

Participarão da Conferência de Defesa
Da Juventude os Jovens Operários da

Fábrica de Calçados D. N. B.
A empresa onde irabalham iem lucros fabulosos mas paga salários ín-
fimos aos trabalhadores — Jornad a de trabalho de mais de oito horas
— São roubados de todas as manei ras: pagam as pecas deformadas

¦ pslas máquinas defeituosas —.
Duzentos e cinqüenta cru- i comerciantes 150 cruzeiros. . suas opiniões sobre a carta

4) carteiro
!;:'.n!',a nem para a alimentação

zeiros õ o preço médio de um
par de sapatos DNB, nas lo-
jas varejistas, Custa para os

^ Wl IO. Fl H •** P? fM wtM "Lír mJd^a m fi * jmmm\ B B fi CvH \flBU] PH H WÊ Sm m| ¦ jj| aMl

il MATAiUR DO BANCÁRIO
iViTíMA DE MAL SÚBITO — COLHIDO POR AUTO — OSSADA
HUMANA — ATROPELADO — OUTRA VITIMA DOS AUTOS —

CAPOTOU A AMBULÂNCIA — FRATUROU A PERNA
Agora sim, a confusão cresceu

ptlnclu mais. Enquanto n |ioli-
ela carioca insiste ip::i ncjsur o
jcncnle l>undeiru c su dispõe a

lcvA-lu sem prova e sem mija
perante n justiça, como inata-
-iliir iíu bancário Afníriio tlu Lo-
mos, em Hcclfo um vuluu-
¦lirlo se apresenta ;i assumir to-
«Ias us responsabilidades o
Agüentar com tu dns ns compll-
tacücs resultantes üo crime.
Esse quo lá ci Itcclío so apre-
íciita 11 policia como assassino
âo bancário, chama-se ülinto
Eampaiq e r.ucr u toCa turca, quo
• lovem 11 sírio. ScgunUti ns 110-
paclms telegrátlcss procedentes

Ciclos ontem circulantes u Oi.s-
^da capital pornnmbücana, Olinto
If.ia aI)^.íiiIo Afrfitiiò ulo pur

!'ínusa de Marina, mns por iíu-
muda 0o uma jovem chamada
liaria José c que residiria i
.rua Sacapá.

Acontece, entretanto, quu porpilais espantosa que seja 11 con-
UissJo «iu Oiinto, nem » polícia•de lá nem a daqui ccíá ineli-
Jiaila a tlar-lho credito. Dcstlo
logo julgaram-no um doente
»t ;'.s de publicidade, c deixa-
Tnm o rapai falando sozinho, pa-
ia espanto ícs créilnlos.

Ontem ainda o delegado Ilcr-
mm f.Incliaüo não manifestava
por nenhum interesso por Olinto
nem pelo quo declina. (>uantn ao
momissirio Dourado, comentava-
fl!) quu o mesmo so nclim* •*u-
posto a Ir ati Itec:.*e ver Olinto,
já quo por aqui nenhuma novl-
pdaiie havia cm torno do caso.

E súbre Sacopã é tudo quo
Uni do rcgistravel, alem do pro-tesso crlr.11- que o Industrial
Jeovan Ferreiro está movendo
esTti-j. u delegado Hermes pp.r
lhe haver chamado de louco,
quando sa apresentara como tes-
temunha a depor sobre a mor-
ie t!o bancário.

Vítima de mal súbito
Aconteceu na esquina da avenida

iGcíúlio Vargas, com a rua Mar-
«nía do Sapuca.ly Trafegava por»11 o canilnlião chapa 60-44-08,
Huiindo sen motorista; scnttnúo-so
mal, caiu subro o volante, (Icpolside avançar parlgnsamento o sinal.

Socorrido pur populares, foi no
próprio cniniiili.-.o transportado pa-ra o Hospital de I'ronto Socorro,
laleccndo entretanto antes do dar
entrada naquele nosocômio.

O motorista vitimado chama-se
Manuel Alves, de nacionalidade pur-íugui-su, casado, com 55 anos do
Idade, residindo à rua Francisco
láúgOriip, 108.

Colhido por auio
iiim auto nãu Identificado utrupcluu

ia avenida Presidente Vargas, cs-
quina da 1'rasu da Ilepúliiica, o
operário Ulisses Cavalcanti niula, i
brasileiro, de 17 anos de idade, mo- jrnilnr à rua Marcllio Dias, 38.

O operárl. que sufreu fratura I
da perna esquerda, fui Internado '
ao Hospital tle 1'rotilo Socorro. j

Ossada humana
Operárius qu» tnibaliiuvum na»

ascu,vaeõcs de ui.ia obra existenlo
Ba rua Benedito Otoni, 73, eir S.
trlstovãó, enctmtraram numa das
gramrrs valas pur vlcs abertas, -
p-í.rlufi altos liuuiuuos, luclusivo mu 1

Clontiflcada do estarnho achado,
a policia lei remover a ossada para
o delegacia do 10.» distrito .

Airopslado
-Na praga üauit esquina üa ave-

i-a l'íesldcnte Vingas, um carro
do chupa ignorada atropelou o
comérciário Juraci Lopes, do 22
anos, residente a rua João .Santa-
.a, Oi/, em liaiiius,

íjofrcu a vitima grave conlnsio
no frontal cum suspeita de ffatu-
\nt senuo iaturnado no Hospital
do 1'ronlo Socorro.

Ouira vííima dos auios
Foi atropelada pur nulo ignorado,

a diimística Dnicllla Estoves, do
17 mios, casada, moradora á ruo
Darão de 1'etrópulis, 101,

l) lamentável acidente verificou-
s» '.ii própria rua em ipo resido
a vítimn, cm frento to prédio nii-
mero 125.

Capoiou a ambulância
Uma nin

trnfcsjiva pele
ola do SAMÜU, quo
estrada Itio-1'ctíu-

polis, nas proximidades da ponto
do Vigário Geral, capotou espe-
tacularmente, espatifaudo-sc,

FcHzmeuto não houvo mortos eu-
tro as pessoas que viajavam no
veiculo sl-istrado, Apenau o aca-
dômlco Josó itodrigues Farias so-
freu esuiugamcnto do uma das
..niiis. Os demais passageiros, liüi-
..làson líamos Lemus e Orlando
I.cnl Sanchcs sofreram leves von-
Viisõca e escoriações, sendo medi-
cados no próprio ambulatório do
SAMDU.

Fraturou a perna
Deu entrada no Hospital de

Pronto Socorro, apresentando fia-
tura da perua ceijucrda, o opera-
rio Joscl da Sil.à, de 25 anos, do-
.íiciliado à Avenida jU<o Douro,

UIH.
FAra êle vitimado quando lidava

uma máquina do misturar as
falto para pavimentação. Ocorreu
o acídínto na riraJiillo do Cormo,
cm Irente ao numero 33S.

Em mateiia prima, a fabri-
ca não gasia nem 40 cruzei-
res e para cada par, não pa-
ga 20 de mão de oura. Assim,
têm um lucro médio Ue CO cru
zclroó em cada par. Tem as-
sim lucros fabulosos.

Mas, apesar deste3 lucros, a
DNB paga salários miseráveis
aos seus trabalhadores.

São mais de 300 operários,
a maioria menor dc 18 anos,
ganhando salários Ínfimos,

Josó Rcque de Carvalho dis-
.-re-nos o seguinte:

— Atenderemos o apelo de
Amsterdam e defenderemos
nossos direitos na Conferência
Nacional em Defesa dos Di
reites da Juventude.

Explicando que já estavam
formando uma grande comis-
são para participar da Con
forcnrrra Orlando Mascarenhas
acentuou:

Estamos entrando paraA folha de pagamento nãoi o Sindicato, para acompanhar

NO DIA A DIA

CHANTAGISTA
Depois do muito pensar no osso que a vida estava,

Joaquim türia dito à mulher:
Vocô sabe, filhar Eu não vou mais me matar no

trabalho não. Comiyo agora £ na moleza o olhe lá! Vou
viver dos trouxas e dos otários...

Coíüo será isso}
Kocii c Mesmo anjo, final! Enteio ainda pergunta?

Vou viver de golpes, do crime, enteneleuf
Uas do crime? E se fores preso, criatura? Deus

epie te livre!
Elo sorriu, desdenhoso:

E que poisa você ele crime ? Pensa que vou matar
alguém? Não ó nada disso não, menina...

E retirando .íu bolso uma carteira do investigador em
qne flaera ejrossciras razurau e colara seu retrato, revelou,
o scejreelo:

—ip Uslá vendo islo 0171:1?
Estou.
Pois vou ser policia.

A mulher r>:cr.*r p<)ic crer:
Da policia?!! Então agora virasto policia?Ven virar ainda, e depois vocô há de ver entrar di-

nlíciro fácil, sem eu precisar andar calejando as mãos e
comendo de ¦marmita. ¦

Fes uma pausa o prosseguiu, eloqüente, empolgado
epie estava com a ttescoberla, revelação que lhe fizera um
malandro muito escalado e que muito tempo se aejuen-
tara dando aquele golpe, chegando mesmo a melhorar de
situação, até que um dia dera azar.

Escuta só como é canja: Chego perto do sujeito, d
noite, íiitiüa ponta do rua, manjo bem o cara, vejo se po-de ser, e entro com a conversa. Digo pra êle assim; olha
eiqui, velhinho, vovô está preío. Êlo então se perguntar
por que, invento uma história bem preta, vou usando logo
de valentia, folejanilo, e no fim termino tomando-lhe aijulta. Ou então banco de policia da Economia Popular, e
vaio por aí achacando comerciante de subúrbio. Não é
negócio?

A mulher achou tudo muito sujo e muito indecente:
aquilo não era papel para homem decente. E mesmo era
arriscado e terminaria mal. Ao quo Joaquim, cheio derazão, rebatera:

Mas não 6 isso que a polícia faz, às vezes até pior?A policia, entretanto, não gostou da concorrência e,
dias depois, Joaquim, apanhado em plena atividade, com-
plícou-se.

£L To
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ultrapassa 300 mil cruzeiros,
lucro que oblem com apenas 4
mil pares de sapatos, isto é,
160 por dia, nem a terça par-te dj que os operários produ-zem.
PAGAM PELOS DEFEITOS
DAS MAQUINAS

Não Se contentando còm os
lucros astronômicos, a DNB
inventa mil e uma forma^para
reduzir os salários dos traba
lhadores.

A assiduidade integral é
por ela aplicada de farma im-
piedosa. Basta 1 minuto de
atrazo para que o operário so-
fia o desconto de uma hora e
do repnuso remunerado. A a-
bolição da cláusula de assi-
duidade é considerada pre-
mente peio-s operários da D.
N.B., pois tira-lhes uma gran
de parcela do misero salário.

Uma das coisas que mais
revoltam os trabalhadores è o
que ocorre com as peças inu-
tilizadas pelos defeitos das
maquinas. São obrigados a
pagá-las aos preçoà ditados
pela fabrica.

Há ocasiões em que as ma-
quinas estão com defeitos tão
acentuados, que os operários
que com elas trabalham fi-
cam com os salários quase es-
gotados tal o número de pe-
<;as defeituosas prrrduzldas.
MENORES, OS MAIS

EXPLORADOS
Como dissemos, 20 cruzeiros

é o salário ganho por um me-
nor, após oito horas e meia de
estafrnte trabalho.

Dcduzindo-se 36 cruzeiros
para o IAPI, o repouso remu-
nerado que raramente rece-
bem, e as horas que perdem
pelos minutos que chegam a-
trazados, no fim do m6s re-
cebem pouco mais de 400 cru-
zeiros.

E é com este parco salário
que estes jovens comem, ves-
tem-se, compram calçados, es-
tudam e ajudam a família.
Isto é, deviam comer, vestir,
comprar calçado, estudar e
ajudar a familia, porque na
situação em que estão, nada
disso podem fazer.

Trazem marmita de casa e
esperam na fila do refeitório
quo não comporta 100 comen-
sai.?, quando são 300 para fa-1
zô-lo.

Nenhum |ovem operário dal
DNB estuda, po!.s trabalham jmuito mas o dinheiro não dá'
n-i.ra pagar crlegio.
JORNADA DE TRABALHO DE i
MAIS DE OITO HORAS

Diz a Consolidação das Leis
do Trabalho que a jornada di-
ária não pode exceder de oito
horas, e que o trabalho dos
menores n&o pode ser prorro*
gado em cato algum. No en-
tanto, todos êlcs trabalham
mais meia hora todos os dias,
sem que os íiscais do Minis-
terio do Trabalho tomem pro-
videncias.
PARTICIPARÃO DA
CONFERÊNCIA DE DEFESA
DA JUVENTUDE

Nossa reportagem soube
que os menores da DNB já
haviam lido a Carta de Ams-
terdam, dos jovens operários
da refinaria Webster, da Ho-
landa, conclamando os jovens
do mundo inteiro a realizaiem
conferências em defesa de
seus direitos. Procuramos in
dagat de vários

dores da Unlío com o povo, de
mite seu representante da Co
missão de Aumento, e quan
do obrigado a dar uma Bati»
façao o w. Getulio Vargas
responde que o Ministro úi
Fazenda está estudando ora as
possibilidades do Tesouro, oru
um ou outro relatório de ai

guma comissão. A sltuaçàr
iosume.se portanto no seguln
te: os lucros doa tubarões au

mentam, os barnabés sofrem >
o governo... «estuda».

A AtsoolaçAo Feminina do
Distrito Federa) com a sua fl-
liai de Madureira realizo 1,
quinta-feira passada, dia 11,
um comando do paz om algu-
mas ruas daquele subúrbio, in-
do, dopols, atingir o Morro ,'ia
Serrínha,
MORRO
DA SERRÍNHA

Composto de cinco elomen-
tos, o comando partiu em dl
recao ao Morro da Serrínha,
onde conseguiu colher dezonas
de assinaturas ao apelo por im
pacto de paz, além dè fazer
farta distribuição de material
de propaganda contra a guer.
ra • bacteriológica; prospeetos
conclamando o povo à luta co.i.
tra a carestia de vida e con-
tra o envio de tropas para p
Coréia.
O COMÍCIO

Diante de considerável nu
mero de populares, o comando
realizou um comício relâmpago,
um que foi salientada a impoi
t&ncia da luta pela paz ao ladn
Ua luta contra a carestia e js
baixos salários. Depois foi
t'eit3 a coleta de assinaturas.
1SM NOME DB
OITO FIL1I03

D. Iharildes Rocha tomou
se partidária da paz, aponlr

sua assinatura ao apelo, dn-
datando que o faziii om norro
de seus oito (lllilnlio.s.

A ousa nluna, íim gr.ro';'
•uo se achava prc.pte. \ía,
10u.se, o voltou depu j trtrm 1111
convite do sua mãe parn qi 1
o comando passtrsao p w lá. í
sua residência, a «na progcn>.
tora assinou o apôlo c prrrl .1
llstus prometendo devolvê-la r
logo quo recolhesse us assim
turat*' desejadas.
UM SERESTEIRO

Ao descer o morro da Sei
rlnha, o cpmando abordou uni
cidadão que subia, sobraçun-.:.
um cavaquinho, bem usaoV
mas de cordas reluzentes, no

vas. Palestrou amigavelmei'.
te com todos; depois de havei
assinado o apelo, pediu uma.-
Ii3tas, dizendo que as remete-
ria cheias, pelo correio,

Paullno Lecpoldo, confirmo 1
a sua vocação poética ao do.
clárár:

«E' na paz desire morro quj
eu encontro a razão de minha
vidu...».
OS RESULTADOS

O comando apurou no sei.
traoalho ue poucas heras o to.
tal de 452 assinaturas ao p*5
di apelo por um pacto de pa r.
havendo marcado outro coman-
do para hoje. 

PROTESTA A ESPOSA
DO CAP. JOAQUIM CARDOSO

O preso é neio do marechal Inácio Batista e seu "crime" é seguir s,
mesma linha de combatividade e patriotismo do ilustre republicano

A sra. Cléo Cardoso, esposa do capitão do Exército Joa-
quim Incio Batista Cardoso, escreveu a seguinte carta que foi
lida no Senado e já divulgada na imprensa:

«.Rio do Janeiro, S de Junho

e lutar pelo aumento de 10
cruzeiros diários. A Conferên-
cia será por certo Um fator de
clsivo na sua conquista.

Valter Custodio Lima infor-
mou que levarão para a Con
ferencia suas reivindicações e
esperam que assim façam to-
dos os jovens explorados pela
ganância dos patrOes.

Como vemos, os jovens ope-
rarios da DNB souberam com-
preender o apelo de seus Ir-
mãos da Holanda e tomarão
parte na grande realização da
juventude brasileira, a Coníe-
rencia Nacional em Defesa
dos Direitos da Juventude,
fortalecendo assim a união da
mocidade brasileira em torno
de suas reivindicações.

O Processo...
(Conclusão da I.* pág.)

planejado golpe anti.demo-
crátlco representado pelo
odioso processo contra o ro-
manclsta baiano.

A ASSOCIAÇÃO BRASI-
LEIRA DE ESCRITORES
far.sc-á representar oficial-
mente no processo, não como
simples assistente, em defe-
sa de JORGE AMADO —

que já tem defensores —
mas como parte fundamen-
talmento interessada na so-
lução do pleito: o que ali ae
decide, como precedente, põe
em risco a existência da
Associação, como órgão de
uma classe, tanto quanto a
dessa própria classe, enquan-
to livre, e o mais autoriza-
do, da manifestação do pen.
samento no Brasil.

Rio de Janeiro, 13 de ju-
nho de 1952. (a) Miíclo Tá-
ti — presidente cm exerci-
cio (Pela Diretoria)».

rie 1952. — Mamo. Senador
Domingos Vellasco — Venho
à presença de V. Excia.,
por meio acsla carta, para pu
dir-lhe que denuncie d Nação-
e combata da tribuna do Sena-
do, o arbiíiariedade que estat
comentando contra o Cap, Joa
yÚMn lejnacio tiaptisla Oaruc
so, meu esposo, que no ma
mento se encontra .preso no
Regimento de Reconhecimento
Mecanizado.

Está preso há dois meses,
esteve durante muitos dias su-
jeito a rigorosa incomunicabi-
lidade, e há poucos .dias foi
t.ontra êle decretada a prisão
preventiva, pelo .auelitor Abei
Caminha, .apesar Uo parecer
contrario do promotor.

Peço a atenção de V. Excia.
para êsse aspecto da questão.'
a prisão .preventiva ter sldn
decretada contra o parecer da
promotoria.

A maneira pela qual 03 fa.
tos se .encadcuim — interro-
yaiòrios sucessivos, itismua.
çoes descabidas, incomunica.
bilidades, sessenta dias dt

prisão, prisão iireuentiua cou-
tra o parecer da promotoria—
parece Indicar a preocupação
de arranjos o combinações que-
venham a colocar mal o refe,
rido oficial,

lias, quem ó o Cap. Joa.
quim Inácio ?

E' antes de tudo, um profls-
sionat competente, rigoroso no
cumprimento dos seus deve.
rea e querido dos seus colegas
de farda. E' um neto do Ma,,
rechal^ Joaquim Ignacio Bap-
lista Cardoso, que tem o seu
nome ligado aos grandes movi-
mentos populares brasileiros,
que lutou como alferes pelu
uboiiçâo e pela republica e
tutou ainda, como ujicial ge.
neral, em 10SS, em, defesa das
liberdades democráticas, que
encaneeeu defendendo a Pátria
e a liberdade e combatemlo
iodas as formas de opressão
ii' um fliho do General Feit-
•nssimo Cardoso, que não po.
derui, sem esquecer as lições
ae patriotismo uo scii Uustrt,
pui e sem, trair os compromts-
nos que a sua família ajsumm
perante a História, seguir por
outro caminho, diferlnte deste
que vem trilhando; participar
ativamente dos movimentos
simbolizados peia ¦ data de õ
de julho, pertencer ao C.E.D.
P.E.N. e ser íim dos dirigentes
do jornal ^EMANCIPAÇÃO^.

Seguindo o exemplo do seu
avô, trilhando o mesmo cami-
nho percorrielo pelos doi. pa-
triotas, o meu esposo, em cujas
velas corre o mesmo sangue,
e que se assina com o mesmo
nome do inclito Marechal, 11110
¦poderia deixar de fazer parte
ijessa juventude militar que,
hoje, empunha com firmeza e
segurança a bandeira do na-
ctoitutoiio, defende o mono-
polio estatal como forma de
exploração do nosso petróleo,
apoia os quo combatem o
maneira mais adequada de lu.
tar pela liberdade e indepen.
Instituto da Hileia Amazônica,
defende os nossos minerais cs.
tratégicos, atitude que nos
dias que correm constitui a
dência da Pátria,

Eu sou uma convencida do
acerto da conduta do meu es.
¦poso. Muitas vezes explicou-

me êle o que significaria o
domínio do nosso petróleo pela
Standard OU, repetiu-me os
gritos de alerta do Dr, Arthui
Ucrnardes sobre o problema
da Amazônia e esclareceu-me
sobre as dificuldades que os
patriotas encontram na sua
luta contra os trustes.

Pot êsse motivo, quando o
oi preso para averiguações, e
preso incomunicável durante
muitos dias, quando o vi se.
gregado do meu carinho, e
quando o vejo, agora, prêsu
preventivamente, apesar do
parecer contrario da promoto-
ria, nâo fiquei e náo fico ator.
doada, não perdi o controle e
encontro forças para lutar pea
sua liberdade,

Esta carta faz parte da mi
nha luta, Estou certa de que
V. Excia., que também é um
patriota, q«e compreende tão
fiem os perigos que correm os
qu? lutam contra os trustes,
vai ajudar-me, uai examinar
o problema da tribuna do Se-
nado, vai denunciar d Nação
a arbitrariedade que está sen-

do cometida.
Devo esclarecer a V, Excia

que o meu esposo náo è o
Mítico oficial que se encontra
preso, No próprio gabinete do
Cte. da I.' R. M., lenho en.
comrado outras esposas que
cão em busca de noticias ou
lazer protestos contra a pri,,
são de seus maridos,

Nâo deixa de ser uma coin-
cielenciei, a examinar com
utençao, o fato de que as prú
soes estão recaindo sobro oju
ciais que se têm manifestada
contra a ofensiva dos trustes
em nossa terra. Maximè, se sú
atender ao fato de que eslá
cm pauta, para pronunciame,i.
te du Câmara, um projeto eie
lei une todos os patriotas, enlrc
ns quais está V. Excia,, açu-
sam de lesivo aos interesses
nacionais.

Lutando pela liberdade de
men maneio, denuncianiln as
arbitrariedades de que est^í
sendo vítima, estará V, Exc-
lènciu, por cer, >, lutando tam.
vem pela preservação das eja-
runtias constitucionais, lutan-
uo pela manuti :içáo do regime
demoen-ático, defendendo o
nosso petróleo, — (a) Cléo
Cardoso.¦—

/// Congresso do Petróleo
S. PAULO, 14 (I. P.) — Af

propósito da realização do HI
Congresso Estadual do Pctró-
leo, a relizar-se, nesta capi-
tal, de 2 a 3 de julho, foi lan-
çado um manifesto assinado
pelo general Leonidas Car-
doso outro oficiais do Exer*
cito, deputados federais e es-
taduais, vereadores de inú-
meros partidos, jornalistas 3
líderes sindicais, salientando
o perigo do ante-projeto 1516,
em discussáo na Câmara Fe-
deral.

O motivo principal da rea-
lização do referido congresso,
está justamente na ameaça
que constitui a soberania na-
cional a aprovação de tal pro-
jeto.

VIOLENTO
CHOQUE
DE DOIS ÔNIBUS
S. PAULO, 14 (I.P.) —O

ônibus chupa 181.291, dirigido
pelo motorista Acedes Páscoa!,
chocou-se com o de n. 11, d.i
linha «Gãn Caetano do Sitb, na
Ladeira da Avenida Rangel
Pestana, tendo falecido em con-
seqüência, d. Lavinia Tane, de
51 anos de idade, residente na
rua «D», n. 50, na Vila Zelina,

Mais trinta e cinen pnssmgei-
ros sairam feridos do terrível
desastre, considerado o mais
grave ocorrido neste ano.

Continua Seqüestrado
David Camstrano

S. PAULO, 14 (I.P.) — Es-
tá em perigo a vida do pátrio-
ta David Capistrano, seques-
trado pela policia, há vários
dias. JA foi impetrado o «ha-
beas Corpus» em seu favor. :

O DOPS respondeu ao advoga»
do que Capistrano náo se en*
contrava em S. Paulo, procu-
rando, assim, mantê-lo em seu
poder.

Protestam os Vereadores
Contra o aumento da CMTC

Grandes Atos Públicos
Contra a "Petrobrás"

No Teatro D. Pedro II, em
Petropclis, próximo à estaçáo
da Leopoldina, rcaliza-se hoje,
ás 10 horas, uma conferência
sobre o problema do petróleo.
Falará o deputado Fernando
Luia Lobo Carneiro, sobro o
caráter entreguista da «Petro-
oras» e em defesa da tese do
monopólio estatal para todos
as fases da industria de nosso
onr.i-ncgro.

O C3DPEN far-se-á repre-
sentar no a'..o por uma delega,
çio composta daquele parla-
mentor, do vereador Hc.ir.que
Miranda, da médica Maria Au
gusta Tibiriçá Miranda, do dr
Pedro Coutinho Filho, do dr
Arlindo Ribeiro, do ator Mo-

dele* quaíl desto de Souza, do capitão Aa-

tomo JosÇ Fernandes e da sra.
Elza Coutinho.

Será lida, durante o ato,
uma mensagem do general Ar-
tur Carnaúba.
EM S. GONÇALO

Também em São 'Gonçalo,
será realizado hoje, a partir
daa 20 horas, um grande ato
público 0111 defesa do potrn.
ico brasileiro.

Farão uso da palavra o co
mandante Helvécio Coelho So-
drigues, o dr. Arlindo Ribeiro
o engenheiro Alberto Pizarro
Jacobina e o ator Modesto do
Souza.

O local da solenidade é o
Cube D. Pedro II, na Vende,
da Cruz,,

' 
S. PAULO, 14 (IP) — Con-

tinuam os protestos popula-res contra o novo assalto da
CMTC, aumentando o preçonas paisagens de ônibus
Crescem as manifestações da
repulsa à medida daquela
companhia, que monnpoliza
os trantnortes coletivos.

Na CAamnra

vernador do Estado, ao prefei-to, à COFAP, protestandocontra a majoração dos pre*
ços de paisagens.

RACIONAMENTO
DE ENERGIA
S. PAULO, 14 (I.P.) — O

veretdorpq HPrmlnrnl?Íncn0-'Cnnsplho Rst!,fiunl de V™™a

briel Quadro regeram nuéHfe™ 
"T'3? para -lrat?-

sp Pnvlnocom- ««„t„J,UL ,do racionamento de energa e o-se enviassem ofícios ao eo-1 trira imnostn pela Li-ht.

ELEIÇÕES
Amanhã, dia 1G, haverá elei-

ção direta pnra a escolha dos2 reprerentant.es ao XV Con-
rresso Nacional rfe Estudantes.
Cada aluro votará em um só
nome, sendo que os dois mais
votados serão os representou-
tes da FaeulnVde. A rpsnoito 1
pedem-nos publicar o seguinte:

«Este é o programa que me
proponho defender neste con-
clave: a) Garantias de unifi-
cação da Faculdade, com me-
lhores instalações, para março
de 195,1, impreterivelmente; b)
Mais vagas no Restaurante e
a Cr$ 2,00; e Criação do um
restaurante para a F.N.A
local da unificarão; d)
do fluas dependências para to

A reunião foi secreta. O
Conselho distribuiu depois uma
nota h imprensa local, n fim
de induzir a população a ncei-
tar o racionamento voluntário,
visando, posteriormente, o ra-
rinnamento. obrigatório.

Esse racionamento ê mais um
ato de sabotagem à indústria
nacional além de preludicarrrrnndpiv>pr'te os operários.

A opinião popular é de mip a
única solução para resolver a
crise, é a nacionalização dn enr
presa concessionária daquele
serviço.

VANDALISMO
POLICIAL

... "° gislativa.0l,,p!tn tom, para

S. PAULO, 14 (I,P.) — O
epütadó Jânio Quadros ocupou

a tribuna da Assembléia Le-
na tarde de anteon-

formular veemente
protesto ciiRtrn a atitude cri-

dos; e) Aumento das verbas minnsrt da polícia comandada
paru ISducação e Saúde, e em polo delegado de Pereira Bar-
Consetiuência, maior dotação reto e qve resultou na mnrt" de
para a Cidade Universitária. 9 japoneses, levados ao suicí-

No senti-lo de tornai este dio coletivo quando acuados em
programa a expressão do pen- sua cr-sr- pelo liando de policiaisB.-imcnto dos estudantes da F.
N.A., aceitarei sugestões de to-
dos os colegas. — a.) Valmy
Bittencourt».

armados.
O parlamentai, análisartio a

dolorosa ocorrência, yed'u P*ò"
isidencias contra os assassino»
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Hi» Leopoldina fica o smbãHbb de Ramos,

Urando e populoso, mas cheio de problemas msotavek
como em geral todos os subúrbios desta cidade dt
São Sebastião do Rio de Janeiro, vitimas do des-
leixo e incapacidade tradicionais da Prefeitura. Em
Ramos tudo é difícil e a vida é um sofrimento. O
transporte é deficiente. Os calhambeques da Leopol*
dina «os maria fumaça» só passam pela estação de
hora em hora. Porisso os moradores de Ramos são
obrigados a utilizar como meio de transporte os
ônibus e lotações, o que representa um considerável
acréscimo de despesas. Ainda assim é um sacrifício
conseguir um lugar num desses transportes, porque
quando passam em Ramos vindos de outros subúr-

já estão geralmente superlotados. Isso obriga m

[ pf^sagelros a longas esperas, ias filas tetenafeâvels,
Mas esse é apenas um dos muitos problemas di
Ramos. Outros igualmente aflitivos existem. O estado
de completo abandono das ruas por exemplo. As duas
principais vias públicas — Leopoldo Rego e Urano
— ruas paralelas que ligam Ramos a outros subúr-
bios, apresentam-se completamente esburacadas e'¦ ainda com um calçamento primitivo, a para-
lelepipMos, quando já deveriam ter sido pavimen-
tadas a concreto. O caminho de Iataca encontra-se no
mesmo estado. Quando chove fica intransitável. As
outras ruas apresentam aspecto ainda mais desola-
dor. Tomadas de capim alto, com grandes valas cheia*
de água putrefata que exalam um cheiro insupor-
tável, são um atestado do desprêsoda Prefeitura peto
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mâéê da população suburbana. Em Ramos não há
sistema de esgotos. Em conseqüência, o subúrbio

ê periodicamente flagelado por surtos de tifo e outras
epidemias. Ruminação também não há. Os postes das
principais ruas ficam a grande distância uns dos
outros e nas demais praticamente não existem. E é
tão grande o desprêso dos governantes pela popi*»
lação de Ramos, que embora uma passagem de nível
existente na estação local já tenha determinado a
morte de muitas pessoas, até hoje nâo se construiu
um pequeno viaduto que seria a solução para ®
problema.

E' o subúrbio de Ramos, seus problemas e suas
dificuldades, a vida de sofrimentos de seus morado-
res, que ocupam hoje as páginas á e 5 de nosso m-
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Sob o patrocínio da Filmo,
teca do Museu da Arte Mo-
derna de São Paulo em cola-
boração com Círculo de Es-
tudos Cinematográficos, esta
isendo realizado, com grande

interesse o Retrospectivo do
Cinema Silencioso.

. Furam. exibidos vários fil-
mes, alsançando grande êxi-
to «INTOLERÂNCIA», da
David Wark Griffith, um dos
filmes classificados entre 03
10 . melhores destes anos no
recente referendum realizado
em Bruxelas por um júri in-
nernacional.
Porém, num perfeito e com-

pleto «Retrospectivo» devs-
riam tomar parte os 10 me»
lhores filmes destes 50 anos.
Se assim acontecesse «O En-
couraçado Potenkim» de Ser-
gio M. Eisenstin seria exibi-
do. visto ter conseguido o
primeiro lugar no citado «re
f erendum».

As condições, porém, não
permitem a exibição de «O
En couraçado Potemkim»,

embora exista pele menos
«ma copia no Rio de Janeiro.

Devemos hoje aos nossos
leitores estudiosos e curiosos
de cinema a seqüência ma-
xiraa do consagrado filme de
Eisenstein numa tradução de
«Film» de Roger Marvell, pa-
gira 48).

Esta seqüência, recoi I tui
o massacre do povo na es-
eadaria de Odessu, durante a
revolufão russa de 1905.

HISTORIA E TRATAMEN-
^O DA AÇÃO NA SE-

QU-ENCIA «ESCADARIA
DE ODESSA

Tande-se amotinado e ma°
ado seus tirânicos oficiais,
-s i*»riBíheipoi5 do «Potem-
tin», largam para o porto de
O desça, embora vig-tado pela
Sin-vrda Branca regorgita de

Exibições do Círculo de Estudos Cinemato-
gráficos —• Seqüência da «Escadaria de Odes-
sa do «O Encouraçado Poteinkira» de Eisens-
tein — Próximos «Retrospectivos» — Progra-
ma mensal do Cine Clube do Bio de Janeiro

trabalhadores e burgueses
simpatizantes; estes, depois
de lh23 enviar víveres de
presente, em pequenos bar-
cos à vela, amontoam-se no
vasto lanço de degraus de
pedra, que desce até a orla
marítima, para acenar ao
encouraçado distante-.

Material Plástico:
Em seu todo: os degraus,

a multidão, a Guarda Branca.
Em detalhe: Pessoas: o alei-
jado, a elegante senhora de
sombrinha, as crianças, a
mãe com o filho morto, a
ama, a burguesa velha. Ob-
jetos — «a sombrinha, as bo-
tas e as carabinas* da solda-
desça, suas combras nos de-
graus, o carrinho de criança,
os óculos despedaçados no
rosto golpeado da velha.

Tipos de «shot»:
A escada completa, desde

os mais distantes aos «close-
ups» mais próximos.

«Location» e «cast»:
Os degraus, o povo; um

contingente do Exercito Ver-
melho com o uniforme da
Guarda Branea.

MONTAGEM:

«Shcts» gerais mostram
inicialmente a multidão so
bre os ctogjjaus, olhando para
a enseada, inconsciente da
orte que a ameaça por trás-,
no topo da imensa escadaria
de petfva. Feswoas envolvi»
das no ataque subsequente
s&o mosèvftáfts sorrindo com

simpatia para os marinheiros
rebeldes. Etttfto, sob o titu-

^) Cena do filme Alexmãre Nevsky ãe Eiscnstem, realizado
em 10SS com música de Prokofief

g) Cena de «A Linha Geral», realizada em 1925. E' uma
película sôbre os transformações no terreno da agricultura
na União Soviética como resultado da coletivizaçâo. Mais
tarde este filme foi refundido e recebeu <® vmm 4e
«O VELHO E O NOVO»

lo «Subitamente» começa
propriamente a seqüência:

á) Numa serie de «shots»
impressionantes, alguns lon.
gos e outros que duram ape-
nas uma fração de segundo,
alasttra-se o ataque. Uma
moça é morta, em «clcse.op»
e seus cabelos saem para a
frente, sôbre a boca eatre-
aberta; um aleijado sem per-
nas tenta salvar-se; a com-
bnnha da senhora burguesa
ca: para a frente, em cima
da câmera. Os degraus apa-
recém como fundo, em dife-
rentes ângulos, enquanto os
shots», se sucedem. «Shots»
i. distancia alternam com

«close.up3». variados. Um
«shot» mostra a multidão
que foge, vista por cima das
costas da linha de soldados
que agora desce firmemente
os degraus, parando em cada
um deleò para fazer ponta-
ria e atirar.

b) Uma cena impressionar.-
te com três «sh&ts», cada
um de uma fração de segun.
do. mostra o corpo de um
homem que surge enchendo
a tela; então, sua cabeça e
seus braços tombam para a
frente e seus joelhos vergam.
Finalmente, um «.shot» de
deis e meio segundos o mos-
tra extendido nos degraus.

c) «Shots» mais longos
focalizam ora a multidão que
corre, ora os soldados.
«Ciose-ups» de vários tipos
(trabalhadores e burgueses)
em atitudes de pavor.

Introduz.se, então, o pri-
meiro elemento importante:

d) A mulher e o füho. Ela
sorre degraus abaixo com a
multidão sôbre a qual os sol-
dados fazem fogo. «Cortei»
com sangue na cabeça da
criança, que o povo vai pi-
sando. Um pé esmaga sua
mão: os pés que correm o
eseoiceam. O rosto da mãe
surge desfigurado de hoivor.
Ela volta para onde está o
corpo da cxúança: sozinha,
entre a rultidão, em baixo,
e os soldados no alto. Toma
a criança nos braços e volta
o rosto para a câmera, para
a linha de scldado-j que se
aproxima (fora do quadro).

e) O grupo de burgueses,
acirrado pela senhora idose,
de vestido preto. »Vão, im-
piorem a eles diz ela (letrei-
ro). Mas, eles estão por ppr
demais aterrorizados. »Cor-
te» para:

f) As sombras dos. solda-
dos em linha sôbre os de-
graus. A mãe é vista uma.
vez mais, de lado, sôbre os
degraus; ela avança, com o
filho morto nes braços de-
safiando os soldados. Estes
são apanhados de vários
ângulos, de cima, de frente,
por traz cia mulher que só-
be. Mais uma vez ela se
move para o meio do qua-
dro (da direita) enquanto
que as sombars dos soldados
aparecem (da esquerda) cul-
minando na espada erguira
do oficial. Com as carabinas
visíveis eles atiram para
baixo sôbre ela: vários «shts»
levam gradualmente ao «cli-
max» de um «close-up». Os
soldados descem em direção
aos corpos da mãe e do fi-
lho.

g) A multidão em fuga-
(Para maior acentuação trá-
gica a mesma ação é prolon-
gada e repetida várias ve-
zes). Na realidade dois ou
três minutos seriam sufi-
cientes para esvasiar os de-
graus e abater o povo. Tudo
se passa, porém na tela em

©eis minuto», A m\üü°

dão é acutilada na base dos
degraus, por soldados mon-
tados. Aparece o segundo
elemento importante:

h) A ama e ó carrinho.
Vários «shots» mostram a
ama protegendo o carrinho
com o próprio corpo. As
botas dos soldados descem
com cuidado, quasi oom afe-
tação, degraus por degraus.
Os soldados atiram. Â boca
da ama agre-se de dôr. Ela
aperta a fivela do cinto etorna a se inclinar sôbre o
carrinho. «Corte» de' suas
mãos,, que lentamente se
cobrem com o sangue de seu
estômago ferido, para as ro-
das do carrinho, gradual-mente empurrado, degraus,
abaixo, pelo corpo que cai.
Para maior ênfase a aeão é
prolongada por «corte» e
«recorte». Enquanto isso, os
soldados descem, mantendo
nítida sua linha, atirando
com precisão. O corpo da
ama ainda empurra o carri-
nho, em sua descida veloz
pelos degraus. Gradualmsn-
te, «shot» por «shot» o car-
rinho é acelarado. Visto do
alto, de lado, rola os degraus,
observado pela velha borro-
rizadá, até que finalmente
vira, jogando fora a crianea.
Aproxima-se o «clímax»
numa sucessão de «shot-:»
durand-*» em sua maioria de
um a três segundos. Todos
os elementos: a multidão, os
soldados, a ama morta, o
carrinho, o grxpo gurguês,se reúnem numa'mesma es-
trutura, co mráoido «corte».

Chega o elemento final.
i) A senhora idosa encara

um soldado. Em «close-un»
êle a golpeia com a espada.
Em «close-uo» o rosto dela
horrivelmente espantada co-
bre-se de sangue, por traz
dos óculos despecados.

A seqüência está termina-
da.

PRÓXIMOS
«RETROSPECTIVOS»

Na última terça-feira
o C. E. C. apresentou
para os seus sócios, em
prosseguimento do «Retrós-
pectivo, além das comédias
de curta metragem, o fa-
moso filme de D. W. Grifith
«Broken Blossons (Lírio Par-
tido), uma história que co-
moveu o mundo quando de
«sua , apresentação em 1919.
«Lírio Partido» pertence hoje
a história do cinema. Ein
seu elenco eoião, nos paneis
principal, Lilian Glsh, 

"Ri-
chard EarlheJmess.

GALERIA CARLITOS
"OMBRO, ARMAS!"  (Sfioiããer Arms) filmado em 1918*'
Sôbre este filme antiguerreiro, disse Manuel Villegas Lopes,
em seu livro «Carlitos»: «Ombro, Armas!» pode ser um trai
balho de Barbusse, de Remarque, de Renn... Carlitos sofre
as mesmas penas e as mesmas angústias que o protagonista
de «O Fogo», de «Sem novidade na frente ocidental», de «Qua*
tro de infantaria... E sofre o medo, a sujeira, a fome, <$,
saudade, o ataque das belas recordações que são temíveis com®
balas, o heroísmo forçado e terrível como o pânico, as noiteií
na trincheira inundada, esgotadoras como os combates... Toda
o drama da guerra, caindo sôbre uma vida humana!

 encontra-se analisado no "0-MB'RO, ARMAS!" —"-<

nal de 1926», «As Olímpia-
das de 1924», «A Dansa do
Fauno, com Nijinski», «Co-
médias com Max Linder»,
«Comedi com Harold Lloyd
e Bebe Daniels», «O Segredo
de Koenigsmark», «Wes-
terns» com Tom Mix e Hòot
Gibsori; «O Garoto Levado»,
com Jackie Cogan; «Cran-
quebille, direção de Jacques
Fayder, realizado em 1922;
«O Cerco de Calais», reali-
záção de M. Andreanini;
«O drama de uma Locomo-
tiva», realização de M. F.
Naninyll». «O Banquete dos
Ishtas», com o famoso ater

William Colier. Caso venha*
mos a ter sucesso com mais
es a iniciativa, exibiremos
noutra data, os demais fil=
mes, tais como: «O Motor*
neiro da Light n. 1592», com
Johnny Hiries; «A Rainha
Mendiga, Mary Astor e Re<
ginald Denny; «Onde come*
ça o Norte», com o cão Rin
Tin Tin; «.Siegfried», de Fritz
Lang e «Limite» de Mario
Peixoto.

D'a 30, segunda-feira, àa
20.?0 horas no I. N. C. E,;
«O Silêncio de Ouro» reali*
zação de Renée Cdair, cona
Maurice Cheva1?or
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os de Ven*o ás
Grandes Centrais Aéreas

Nos 1." e S.v programas,
dias IG e 20 do corrente, o
«Retrospectivo» apresentara
os cia sicos «Entr'ate» de

, Rene Clair e «La Passion de
Jeanne D'Arc de Cari Drayer,
sendo que, para os progra-
mas seguintes já pode ariuii-
cíár «Sapety Lasí» (O Ho-
mem Mosca), comédia de
Harold Lloyd e «Gosta Ber-
ling Saga» famoso filme de
Grota Garbo, realizado na
Suécia por Maurice Stiler.
PROGRAMA MENSAL DO

CINE CLUBE DO RIO DE
JANEIRO

O Cine Clube do Rio de
Janeiro anuncia ern seu Bo-
letim Mensal, uma série de
filmes interessantes. O en-
dereço provisório do C. C.
R. J. é rua Araújo Porto
Alegre, 71, 10.» andar, Caixa
Postal 4490 — Telegramas
«CINE CLUBE» — Rio de Ja-
neiro, D. F. O programa
para o mês de junho é o se-
guinte:

Dia 23, .segunda-feira, às
20,30 horas, no I. N. C. E.
«A Noite do cinema silencio-
sp», um programa dedicado
ao cinema do passado que
constará da exibição de fil-
mes completos, trechos,
fragmento* etc»? «PatM Jor-

(Conclusão ria P^qiaa 8)
talarão será de 350 metros
e seu pêsc de cerca de 10.000
toneladas.

Qua! a utilidade dessa
grandiosa instalarão? — po-
der-se-ia perguntar. E' que,
tanto mais- se ganha em ai-
titude, Trr'-! ela se distância
do fundo do oceano aéreo,
tanto maii se eleva a velo-
cidadp do vento. Se a 16 me-
tros do solo o vento popra
com unia velocidade de 4 m«?-
tros pof segundo, ele atin-
ge a J50 mefros de altitude
uma velocidade de 10 metros
por segundo- Segue-se dai
que, para cantar as corren-
tes aéreas mais rânidas. e
para desenvolver* conrenuen-
temente ,maior energia, as
instalações mais altas apre-
sentam grande interesse. O
custo da energia elétrica pro-
duzida por essas barragens
eóMas supér-pn7santes r:"o
ultrapassará 0.6 a 0,9 ko-
peks por kUòwàtfs-hóra.

Os engenheiros soviéticos
estudam rodas eólias cada vez
rnrds nenfeit-RS; Dn acordo com
o Inr,fiti.itn da URSS. de me-
canisa-ão da agricultura; a
mecanização de determinados

trabalhos, como a preparação
das forragens, o abasteci»
mento de água, irrigação, a'
moedura, etc. cxi?re um mi*
lhão de rodas eólias, duma
potência global de 4,5 mi*
lhões de kilowatts. Para sa<*
tisfaaer plenamente às ne-*
cessidades da economia na*
cional da URSS, será neces«
sário construir, ainda, nos
próximos 10 a 15 anos, cerca
de 1.500 000 rodas eólias, ca-
pazes de produzir em con*
u.ihtò uma centena de mi«
lhões de kilowatts. As ins-
ta.in.rões gigantes de rodas
eólias múltiplas oermitirão
í; e d u zir consideravelmente
esse prazo.

Não está lon^e o dia em
oue, em todas às regiões da
URSS, particidermentè ricaa
em reservas de carvão de
pedra, se erguerão as frran»
dos torres, que suportarão
enormes arma<*"""¦><-: metálicas*
Inumeráveis rodas eólias vi«>
brárão ao vento '"¦"¦"•endrando '
quanfdades r^T*--sais de
energia elétrica. P-enhor do
oceano aéreo e «'os seus ca«
prieho.s. o homem terá feito'
do vento o seu auxiliar cons-
tante, dócil, infatfgâvel, na
domesticação da natureza,

¦:l

em Dãíã
Nem Dormilôrio

A solução moderna õ montar n apartamente com prçaa ado-
«Toadas. Dispomos «lo p«'-ças avulsas para toilos Os compaitimcntos
doim-sücos o conjuntos des mais variados tamauhos. Exccutam-se
tambem moveis sob encomenda.

FACILITA-SE O PAGAMENTO.
SIMPLICIDADE, CONFORTO E DISTINÇÃO.

EUA DO CATETE 100 — TEL. 25-4092
B3Ç5 i -1 ¦¦¦¦J 3QBCBBS S
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Homens
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INTELECTUAIS

m
Sob 9 patrocínio (Sa

ABDE, está sendo orga-nizado um programa dealmoços mensais de es-
critores e artistas, nos
quais serão debatidos as*
stintos rei» tivos á protis-sào e outros relacionados
com a arte e a csrliura
em geral.
DEBATE SÔBRB U
POESIA 3

Os poetas Afonso Felix
«Ie Souza e Ary de Andra-
de foram encarregados de
organizar, para os últimos
dias do corrente mês, um
debate sobre poesia,, du-
rante o qual será estrutu-
rada a «Serão de Poi»cia»
do Departamento de Ati*
vidades Culturais da As-
sociação Brasileira de
Escritores. O debate será
dirigido pelo poeta Muri-
lo Araújo, devendo reali-
zar-se no Clube Inapiá-
rios (IAPD.
EM DEFESA
DE BARTHE

O cronista Gondim da
Fonseca, falando sobre
as torturas infligidas ao
líder do povo paraguaio,
Obdulio Bartbe, escre-
veu: «Faltam no dicioná-
rio palavras suficiente-
mente candentes para
fustigar a torpeza de um
governo que entrega um
refugiado político ao seu
inimigo. Se as soubesse-
iros, empre*?á-las-:'hmos
há muito tempo, qiando
Filinto Muller enviou na-
ra a Alemanha 6" Fitler
a companheira de Luiz
Carlos Prentes.

O caso die O^dúlin Bar-
the não é único. Não é
inédito.

«Imprensa em Revis-
ta une a Bua pequena
voz à de todos os liberais
nue na Argentina, no
México, na Câmara Fede-
ral brasileira, em to^a a
América nedem a lfber-
dade de Barthe» f
BOLETTM

A ABDE, sef-ão flumi-
nense, vem editando um
boletim mensal sobre
suas atividades, que tem
sido nuito bem recebido.
CONV.ITE
PARA A PAZ' O escritor francês Jean
Lafitte, secretário gerjal
do Conselho Mundial da
Paz, acaba de dirigir ao
romancista Graciliano Ra-
mos um convite para par-
ticipar da próxima ses-
são daquele Conselho, a
realizar-se en Berlim de
!..? a 5 de julho.
POSSE DA ABDE

Ainda em relação à so-
lenidade de posse da no-
va diretoria da ABDE,
de que demos notícia do-
mingo último, temos a
seguinte informação que
o dr. .Tan Cedi, ministro
da Tchecoslováouia no
Brasil, enviou à nova
diretoria da ABDE um
ofício, escusando-se por
não poder assistir à pos-
se e formulando votos de
feliz crentão.
INTERCÂMBIO

O dr. Manl?o I.ugaresi.
d'™*tor da Faculdade de
Filo.sofia y Letras de
Mendoza, Argentina, en-
dereçou à ABDE um ofi-
cio comunicando a cria-
ção, naquela faculdade,
do Instituto de Lenguas
y Literaturas Modernas,
ao mesmo tempo solici-
tando-lhe intercâmbio cul-
tural a troca de publica- j
ções,
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Li, ou ouvi, num noticiário radiofônico qualquer, que of»¦receram, em Paris, um banquete ao «grande dramaturgo» Gui-inerme de Figueiredo e que ao banquete compareceriam pes-Boas do govêrnb de França. Lembrei-me de Jorge Amado queoutros homens deste mesmo grupo que detém o governo d©França expulsaram da pátria de tão gloriosas tradições que o
proletariado e o povo francês sustentam hoje, bem alto, sob a
patriótica direção de Ducios a seu Partido, contra os Pinay eos Schuman.

Por que tão diferente tra-
tamento? Ocorre-me, então,

Jorge Amado.
à memória, o II Congresso
de Escritores, realizado em

Correio do Exterior
14 BILHÕES DE VOLUMES

Após a instauração do poder soviético foram editadosmais de um milhão de livros e brochuras, numa tiragem su-penor a 14 bilhões de exemplares, na URSS. A Biblioteca deLiteratura Estrangeira em Moscou possui um milhão de livrosem 43 línguas, duas vezes mais que antes da guerra. Recebe2.500 revistas dos países estrangeiros. Empresta anualmentecerca de meio milhão de livros a 150 mil leitores.
EXPOSIÇÃO DE ARTE

Importante exposição de arte francesa, reunindo cerca do80 trabalhos, entre quadros, esculturas, desenhos e tecidos ar-tisticos, realizou-se em março último em Varsóvia. Entre oaartistas que tiveram seus trabalhos ali exibidos, estão Picasso,Matisse, Leger, Fougeron, Singer, Milhau, Lansieaux, Tasli-tzky, Venitien, Signac, Gimond, Dupont, Effel, Lurçat, Mit-telberg e outros.
COMPOSITOR DE NOVE ANOS

O público soviético acompanha com grande interesse otalento do compositor Alexei Nasievskin, de nove anos de ida-de, autor de várias obras musicais. Essa criança de talento
prematuro interpreta ao piano obras de Glimka, Tchaikovsky,
Chopin, Kavalievsky e outros compositores soviéticos e es-trangeiros, além de suas próprias obras. Ele já compôs dezenasde peças e de estudos musicais. E' filho de um motorista.
Com quatro anos de idade já conhecia as notas musicais. Co-meçou seus estudos de piano sob a orientação de professor «K
pecializado, de modo sistemático, desde cinco anos. Estuda há
quatro anos na Escola Central Musical destinada a crianças devocação musical, anexa ao Conservatório de Moscou. Os pro-fessores acompanham com carinho não só o estudo da música,•orno o desenvolvimento geral das crianças.

NAZIM SOBRE SABAHATTIN
A propósito da publicação <!e um livro de contos de Sa-bahattin Ali, grande novelista turco, Nazim H?kmet escreveem «Tempos Novos» (n.« 6 de 1952, edição em espanhol) umartigo sobre a vida desse excelente escritor e grande comba-tente democrático. Como Nazim, Sabahattin passou muitotempo no cárcere por «delito de opinião». Como Nazim, escre-veu versos em favor do povo e conka os opressores de seu país.O serviço de espionagem turco, pela mão de um agente queestava também a serviço do bando de Tito, assassinou a Sa-bahattin Ali num bosque. Falando sobre o livro de Sabahattinagora editado em Moscou, Nazim diz: «Senti alegria e dor.Minha alegria é compreensível; minha dor se deve a que Sa-b»bntti.n não pôde ver este livro».

Belo Horizonte, em 1947,,
quando nós, escritores, man-
tínhamos u m a artificial
frente única. Esta artificial
frente única esboçou seu
primeiro sinal sério de cisão
no Congresso de Belo Hori-
zonte. O «grande drama-
turgo» vacilou mediocre-
mente entre os dois grupos
em que o Congresso, afinai,
dividiu-se. Prendia-o ao
grupo da maioria e que de-
fendia a liberdade democra-
tica, o interesse de ver apro-
vado um projeto de regula-
mentação dos direitos auto-
rais de escritor do qual se
fizera, aos olhos dos de-
mais, o único autor, embora
fosse um projeto de um gru-
po de escritores, elaborado
.por determinação da dire-
toria da ABDE. Fazia-o os-
cilar para o outro grupo seu
pendor político reacionário
e os interesses de sua «car-
reira». Convém lembrar quenaquela época o governoDutra dava largos passosno sentido da reação, havia
cassado registro do Partido
Comunista e ameaçava os
mandatos dos legítimos re-
presentantes do povo, os
parlamentares comunistas,
além de outras medidas de
todos%conhecidas. O segun-.
do grupo, de minoria, era
chefiado pelo sr. Carlos Dru-
mond de Andrade que mais
tarde desejou a guerra para
que as bombas atômicas fos-
sem atiradas sobre a "nobre
URSS.

Talvez por isso houvesse
pendores para tal grupo no co-
ração do «grande dramatur-
go» Guilherme de Figueire-
do. Também por isso êle se
anulou completamente como
presidente do Congresso,
perdido em intrigas de cor-
redores e salas de trabalho
das comissões do Congresso.

Ds volta do Congresso, p®-ra redimir-se dos namoros
com a maioria que defendia
a liberdade e a Paz, num
momento difícil para seus
companheiros de diretoria,
denunciou-os como comunis-
tas. Posteriormente, quando• cisão entre os escritores to-
mou forma definida e clara
na célebre assembléia paraa eleição do sr. Homero Pi»
fes, o sr. Guilherme de Fi-
gueiredo votou com a ala
de Carlos Drumond, não sem
cortejar alguns elementos
da outra ala. Fingiu critica-
los com imparcialidade paraos dividir, num vão intento.
Enquanto isto, «por mera
casualidade» sua carreira

tornou-se brilhante e rápida
nas letras e na Mac Aneric-
son, empresa americana ds'
publicidade, ligada à Coca*
Cola e ao City Bank. Bem,
é facílimo compreender,
agora, aquele «grande dra-
maturgo» e o banquete dado
por esses indivíduos de um
governo que presta contas
aos homens dos trustes ame-
ricanos e prende Ducios, a
mais alta expressão do pa-triotismo do povo francês,
em luta contra seu governo
e a dominação americana.

E Jorge, porque o expul-
saram ?

Conhecemos por sua gran-
diosa obra literária.

Jorge tem o mesmo talen»
to lírico e a mesma prodi-
giosa imaginação de um
José de Alencar. O cenário
de seus romances é a pai*
sagem brasileira, o mar e
mata bravia, as cidades do
interior. Em seus romances
vivem' o trabalhador expio-
rado do campo, o pescador
e o homem do saveiro, o va-
gabundo, a mulher do pes-
cador, o latifundiário, o bur-
guês rico e os agentes dos
capitais americanos em
«Terras do Sem Fim» e «São
Jorge de Ilhéus». Em «Sea-
ra Vermelha» aparece o pro-
letário e o comunista. Sua
frase tem beleza lírica. E
poroue é ssaim ? Porque

Guerrilheiro (ire
(Em memória de Beloyannis, herói da Grécia)

Com um fuzil no ombro
Caminhaste as montanhas nas guerrilhas*E as luzes da manhã quando nasciam
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Te encontravam indormido. e vigilante,
Com um fuzil no ombro. -

A pura névoa da noite sobre os montes,
Silêncio nos grotões e nas cavernas»
Cachoeira rolando sobre as pedras.
Sobre as pedras a sfontes murmurando
E os rios de água límpida rolando
Sobre as matas, as folhas e os corpos*.
A chuva e a tempestade desabando.
Os raios clareando densas trevas.

As feras esfomeadas uivando à noite
E os pássaros cantando a luz da aurora.»
Os aviões dos fascistas sobrevoando,-,
As bombas explodindo,
E tú, grego indomável,
Dominando os elementos e a adversidade»
Com um fuzil no ombro»

Em meio à imensa luta tú seguias
Certo de que lutavas pela vida,*
Pelo socialismo e pela paz,
Até que prisioneiro te fizeram
E diante de juizes criminosos'

Eiste para os carrascos e vendidos
O riso do escárneo e do desprezo.

Glória eterna a ti, grego indomável
Que com um fuzil no ombro
Caminhaste as montanhas nas guerrilhas»E com uma flor na face
Marchaste para a morte.
Pois enfrentando a morte
Com uma flor na face,
Vives no coração do mundo
Com um fuzil no ombro.
Com medo do teu riso e tua certeza
Os teus acusadores tremem.
Junto ao teu túmulo e à tua memória
Os camaradas desfilam,
Com um fuail no ombro.,.

Onde quer que o teu nome sé murmure,
Beloyannis, nos campos e cidades
Milhares se erguerão em tua honra»
Com um fuzil no ombro.
E as luzes da manhã quando nascerem
Hão de encontrá-los indormidos, vigilantes
Com um fuzil no ombro.
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Floriano Gonçalves
Jorge colocou-se, também,;
frente do movimento ma
progressista de hoje, do nu*
vimento revolucionário df
classe operária, dirigida pelseu partido de vanguarda
E a força de seus livros est
em que procura refletir
grande impulso criador
revolucionário do povo,classe operária à frente, 1*£
vada adiante por seu paa|(tido. Nos dois livros citado©
já sentimos os sinais dei
te impulso criador do pov*
E mais do que tudo, Joi
escreveu a biografia de Pr
tes, o educador e guianosso povo em sua luta ini
cansável e heróica pela Pai
para os homens, pela liberW
dade e pela independência

. de nossa Pátria contra oc
invasores e exploradores do*
trustes e monopólios am**
ricanos. Agora, fica tarai
bém muito simples e muitaj
claro compreender a causj
da expulsão de Jorge da no*?
bre França de Thorez Martyg
pelo grupo que banqueteia €«dramaturgo».

Com esta bagagem literéfe
ria Jorge percorreu a Euro*
pa, foi à gloriosa União So-viética, visitou a China Po.
pular,- como um decidida• partidário da Paz. Fez pa.lestras e conferências, mos-
trando aos povo:, que já con-
quistaram a sua liberdade
como luta nosso povo paratambém 'conquistá-la, 

om-bro a ombro oom seus irmãoa
de todo o mundo. Mostrou aesses povos entusiasmado»
a figura singular e grandio»«a de Prestes, o Cavaleiro daEsperança dos oprimidos aexploradores do Brasil e tô-èa. a América. Comparemos
a obra e a atividade deJorge Amado com a do«grande dramaturgo» Gui-
lherme Figueiredo, escritor
de «casos» de psicologia
pequeno-burguesa, sob ura
gonto de vista crítico de umsocialismo, também, peque-no-burguês e no interesse
de seus patrões nacionais aamericanos. Na França dtPinay lhe deram, por isso,um banquete, talvez lhadêem mais ainda.

Nesta altura de meus ra-ciocínios não posso deixar dafazer a mim mesmo uma
pergunta: o que, nós inte*lectuais já fizemos desde achegada de Jorge Amado aoBrasil, vindo das viagens a 

'
do trabalho que desanvot
veu, vindo de ter falado daalutas do povo brasileiro a*
pelo menos, seiscentos mi-lhões de almas'que assi-naram os Apelos de Estocol-
mo e .por um pacto de pa«mire as cinco grandes na-
ções? Por este trabalho, poisua obra e pela luta denosso povo a união Sovié«tica conferiu-lhe a maioihonra a que um homem po-de, hoje, aspirar, o «Prêmio
Stalin da Paz».

Jorge Amado fará, poicerto, em nossa terra, o que
já fez em outras, falará aos
cinco milhões de brasileiros
que assinaram pelo Pacto
entre as cinco grandes po-tências. Na sua condição, de
um dos maiores defensores
da Paz em nosso continente,
nos contará como lutam, co*
mo conquistaram suas vi
tórias o como avançam para
o futuro os povos que viu.
Precisamos realizar em todo
o Brasil grandes festas para
que Jorge nos conte isto e
entre os realizadores destas
festas os intelectuais devera
e podem ter seu posto de
honra. Eu quebrarei a dis-
ciplina de homem em re
pouso de recuperação e irei
ver e abraçar a Jorge, por*
que admiro sua obra de ar
tista e orgulho-me de sue
luta de Partidário da Pag-
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Apresentamos hoje o populoso subúrbio de
Ramos, localizado entre Bonsucesso, Olaria e o
mar. Gomo todos os subúrbios abandonados de
nossa capital, Ramos tem inúmeros problemas, que
vão desde os mais simples aos mais complexos e
se agravam dia a dia ,íornando cada vez mais pe-
nosa a vida de sua numerosa população. Começa-
mos pelo mais angustioso que é, sem dúvida, o
transporte. Os trens da Leopoldina, aos quais o
povo apelidou de «roaria-fumaca», velhos calham-
beques caindo aos pedaços, vivem eternamente
atrasados. Em Ramos, só passam de uma em uma
hora. Explica-se. Segundo o horário oficial que
qualquer pessoa encontra nas estações, mas que
não são cumpridos, os trens deveriam partir da
Estação do Maná de 5 em 5 minutos. No entanto
isso nunca acontece. Quando o tráfego está mais
ou menos regularizado, como fomos informados
por um ferroviário, as composições partem dali de
meia em meia hora. Essa é uma das razões. Outra
são as péssimas condições em que se encontram
o já reduzidíssimo número de máquinas e compo-
sições. Diariamente máquinas que saem arrastão-
do 6 e mais carros, quando chegam à primeira es-
tação têm que ser recolhidas para concerto. Dessa
maneira, a população de Ramos não pode contai
com a Leopoldina e tem que se sujeitar aos ônibus
e lotações, transportes caríssimos e também deli-
cientes.

Os trens "Maria Fumaça9* só passam de uma em uma hora — Pela ma\
ea disputa de um lugar num ônibus ou num lotação - Ruas descalçadas ej
água podre que exalam um cheiro insuportável-A Prefeitura se recusa a
to num local de transito difícil onde muitas pessoas já perderam a vida

Ruas Sem
Ramos apresenta um as-

pecto verdadeiramente de-
solador. Suas ruas são, na
maioria descalças, esbura-
cadas e nelas existem, em
substituição ao sistema de
esgoto, enormes valas cheias
de água estagnada, podre,
exalando um mau cheiro in-
suportável. Outras são to-
madas inteiramente pelo-
capim alto, sulcadas apenas
de pequenas veredas. As
principais artérias, as ruas
Uranos e Leopoldo Rego,
que o liga aos demais su-
búrbios da Linha Auxiliar,
não constituem excessão.
Encontram-se esburacadas
e sáo ainda calçadas de pa-
ralelepipedos, quando já de-
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A feia e descuidada estação de Ramos, onde os moradores são supliciados diariamente a espera
dos trens que só passam de hora em hora. Os velhos calhambeques da Leopoldina, os «mana-
fumaça», em número reduzido c em péssimas condições não podem cumprir o horário.

A BATALHA DO TRANSPORTE\

Inúmeros lotações e ôni-
bus passam por Ramos li-s
nhas 37, 39, 94, 99, 120 e ou-
tros. No entanto, para se to»
mar um transporte em Ra-
mo,3 para a cidade, é preci-
so mofar nas intermináveis
filas ou travar uma dura ba-
talha na disputa de um lu-
gar nos lotações. Principal»
mente pala manhã, quando
os veiculas, ônibus e lota-
ções vindos de outros subur-
bios como Penha, Braz de
Pina, Âcari, Irajá, Vigário
Geral etc, passam já su-
perlotados. Tudo isso por-
que não há sequer uma li-
nha de ônibus de Ramos
paia a cidade, velha reivin-
dicacão da população. Ao
Departamento de Concessões
da Prefeitura já foram diri-
gidas centenas de pedidos
paia que seja criada essa
linha, porem esses pedidos
nunca foram atendidos. Re-
sultado: operários, funciona-
rios públicos, comerciarios
etc, são grandemente pre-
judicados. Seus salários
são reduzidos com a aplica-
ção da assiduidade de 100%
em conseqüência dos atra-
sos involuntários ocasiona-
dos pela precariedade de
meios de .condução» S eas»

transporte deficiente é ca-
rissimo. Com o aumento
concedido pelo prefeito Car-
los Vital aos tubarões dó
transperte, as passagens
que distavam 2 cruzeiros
passaram a custai: 3. Dessa
maneira, um operário que
ganha o salário minimo df.i
fome estipulado por Getulio,
tem forçosamente que gastar
180 cruzeiros mensais eó de
locomoção. Mas não só as
conduções para a cidade são
caras. Até mesmo aquelas
que ligam Ramos a outros
subúrbios não fogem a regra.

Vejamos, por exemplo, o que
se passa com cs velhos ca-
lhambeques da viação
Santa Helena, que fazem as
linhas Ramos-Cascadura e
Ramos Meier. Antigamente
as passagens diretas custa-
vam uni cruzeiro e eram
subdivididas em duars se-
ções: Ràmós-lnliàuma e
Inhauma-Cascadura e l'nha-
uma-Meier, que custavam
50 centavos. Pois bem
atualmente foram extintas
essas seções e as passagens
diretas custam agora 2 cru-
zeiros.

Calçamento, Valas e

r v o s o s
Angústia, desiinimo, distorbiog 8e*r".u« no nomem e na mulher

— lurionia, esirotamtj-ito, faíta lio meii-V-j.*,, sentimentos de "innio-

ridade, insegurança, idéias de traças*o, '«c.
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veriam ter sido pavimenta-
das a concreto, o que traria
mn maior desafogo ao trá-
fego de veículos. Depois des-
tas, em importância, vem a
estrada Caminho de Itaoca,
que, apesar de ser a única
via que liga Ramos a Inhau-
ma e a Cascadura e aos su-
búrbios localizados à mar-
gem da via-ferrea da Cen-
trai do Brasil, se encontra
também em péssimo estado.
A pista por onde transitam
os veículos é estreita e es-
buracada. No inverno, as
chuvas quase a tornam in-
transitável. Fica que é só
lama.

Mas deixemos agora o
centro de Ramos e mergu-
lhemos em seu interior, to»
mando o rumo da praia. Si-
gamos a rua das Missões,
uma das maiores artérias,
depois das três que falamos
acima. Seu^aspecto é deso-
lador. Esburacada e agora _obstruída por enormes mon- *
tes de barro ali depositado
.pela firma construtora que
há vários meses iniciou a
instalação dos serviços de
esgotos. Quando sopra a
brisa mais branda levan-
tam-se densas nuvens de
poeira. As famílias que ali
habitam não ousam abrir
as janelas de suas casas.
Mas essa contudo é ainda
uma rua apresentável dian-
te das condições em que se
encontram as outras. À rua
Temporal nenhuma se igua-
la. Enormes valas se es-
tendem de um e outro la-
do, cheias de água estagna-
da em estado de putrefação.
Quando cai uma chuva, por
mais fina que seja, aquelas
valas transbordam e a água
invade as casas situadas às
suas margens. Porém isso
é o menos, dizem os mora-
dores. O que mais lhes im-
portuna é o insuportável
mau cheiro e a grande
quantidade de mosquitos,
principalmente pernilongos,
que à noite invadem suas
casas, não deixando que
durmam e descansem das
cansüiras do dia. Uma se-
nhora idosa, contou-nos que
há vários dias não conse-
guia fechar os olhos. E há
mais de dois meses se pro-
longa êsse martírio. Repe-
tidos apelos foram feitos á
Prefeitura sem nenhum re-
sultado. Nem sequer man*
dou constatar, a veracidade
das denuncias. Resultado:
inúmeras são as crianças
ali residentes que se encon"
tram doentes, vitimadas es-
pecialmente por febres. 3
a medida que se vai cami-
nhando para o interior de
Ramos vão se sucedendo
ruas tomadas por capim,
com valas abertas, cheias de
lama, intransitáveis mesmo.
Em tais condições podemos
citar a rua Bernardo Vas-
quês, Milton, Aipu, João
Torquato, Aureliano Lessa,
Sargento Pinto de Oliveisa

NAO HA LIUMINAÇAO
Outro fator que concorre

para ressaltar o estado de
completo abandono em que
se acha o subúrbio de Ra-
mos é justamente a falta de
iluminação. Nas ruas prin-
cipais os postes são muito
distantes uns dos outros
Na própria rua das Missões
cada poste dista, pelo me-
nos, 30 metros um do outro.
Porém isso não é nada ain-
da. Existem ruas, por mais
absurdo que pareça, que não
têm sequer um poste de ilu-
minação. E' o que acontece
com a travessa Zacarias
Queiroz e Platina, ambas
medindo cerca de duzentos
metros de extensão. Outras
possuem apenas um ou dois
postes de iluminação. Nes-
se caso estão incluídas as
yuas Araguaia, com mais de
500 metros de extensão,
Aipu, Milton e outras mais.

4
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Como esta se apresenta a maioria das ruas de Ramos: o mi
tagal crescendo, imensas valas abertas, cheias de água pôdr(
tornando um martírio a vida de seus habitantes. Denúncias
reclamações são enviadas diariamente à Prefeitura que, n

entanto, não toma providências.

O estado destas ruas são verdadeiros libelos contra a Prefeitura. Numa, montanhas de
se acumulam numa berrante demonstração da incúria dos serviços responsáveis pela limp
urbana. Noutra, os buracos e o matagal que ameaça cobri-la são uma prova do «zelo»
mywsmte* P*"-* problemas da peguAaç^Çb fe.^j^eww^.è.MSfi pS«ms íbôtS

AH.ni,nn> il«IM(LAn<ri

iiflHHMMHMriHHIMÉMMMMi *-(i -'" .MhH """""''""L ii"i"""--"r-'" ^r ^"-^v" -,¦¦"¦i"~""*'li

ii-T".-*;,T?j^ iHbhDpIBBSIhkP ^1ÜB
.nm pSHBB XÍ^Xl-rXviXí



[¦

- -

l^"3"""' 
"' 

 ymwmmwmmmnH-mwttommm- —_— ——¦———

ama hora — Pela manhã a grande batalha a vencer-Ruasdescalçadas e esburacadas, valas cheias de^reiettura se recusa a construir um pequeno viadu-
is já per deram ávida - Sem escola e posto médico
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i apresenta a maioria das ruas de Ramos: o ma-
do, imensas valas abertas, cheias de água podre,
martírio a vida de seus habitantes. Denúncias e.

são enviadas diariamente à Prefeitura que, no
entanto, não toma providências.

*

Esta é «cancela da morte», denominação dada pelos habitantes de Ramos a passagem «de níveE
que liga a rua Leopoldo Rego a Uranos.
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. a Prefeitura. Numa, montanhas de lixo

da 
'mcuria 

dos serviços responsáveis pela limpeza

fe ameaça cobri-la «ão uma prova do «elo» dos
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¦uns do ura t
A rua Gerson Ferreira

que cruza a Avenida Brasil,
é a artéria que dá vasão ao
tráfego de carros e pedestres
que se dirigem à praia de
Ramos. No entanto, não M
sinal luminoso como se faz
necessário. Os carro3 que
vêm pela Gerson Ferreira
têm que aguardar durante

muito tempo até que diminua
o tráfego na Avenida Bra-
sil para se aventurarem à
travessia. O sinal tão neces-
sario já foi reclamado insis-
tentemente à Prefeitura e ao
próprio Serviço de Transito,
mas sem resultado. Nem se-
quer é destacado para ali um
inspetor de transito. E a
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A PjRA/á
QUE A PREFE1TU

u UIU
Em meio a toda nssa miséria, a praia de Ramos era oi

orgulho da população. Um mar de alva e finíssima areia
branca que a vista não abarcava. Aos domingos regorgitava
de gente. Não havia família que não sentisse prazer em
distrair-se um pouco das cãnseiras da semana naquele re-
canto aprasível. servido por um Balneário' amplo e elegan-
te. Hoje em dia está que é uma tristeza. Perdeu todos os
seus antigos encantos. E seja dia de semana ou dia de do-
mingo está sempre vazia. E' que a Prefeitura resolveu
roubar aquele único motivo de orgulho dos habitantes de
Ramos. Durante meses e meses a fio toneladas daquela
das para a construção da nova Alameda da Avenida Bra-
areia alva, tão fina corto a de Copacabana, foram retira-
sil. A praia ficou despida da graça que lhe emprestava
aquela areia que resplandecia ao sol e em seu lugar fifon
aquele barro escuro, sujo, om contraste com a beleua antiga.

UMA ÚNICA ESCOLA

«

Apesar de Ramos sei:
um subúrbio popukttii^imo,
com cerca de 20 mí^teiian
ças, em idade escolar, o Do-

partamento de Educação da
Prefeitura, só mantém ali
uma pequena escola prima-
ria, que é a Presidente F.uri-
co Dutra, localizada à rua
Leopoldo Rego. Essa mesmo
criada já no governo de tris-
te memória do sr. Enrica
Gaspar Dutra, o que vale
dizer que antigamente não
existia sequer uma escola.
Por conseguinte, as crianças
para estudar têm que se lo-
comover para escolas dis-
tantes, dispendendo muito
dinheiro no transporte, acar-
retando maiores dificulda-

para seus $ais. K $

maioria por isso mesmo fica
privada de estudar á falta
do dinheiro suficiente para
cobrir essas despesas além
«da forçosa compra de livros,

fardamentos e outros gastos
ir dispensáveis.

NÃO HA POSTO DE ASSIS-
TÊNCIA MEDICA

En Ramos não existe
também um só posto de assis-
t<meia Pública. O mais pro-
ximo fica localizado na
Penha. Assim se explica por
que quando solicitada uma
ambulância, osta leva toda
uma vida para chegar ao
local. Essa é uma clara de-
monstração do menospreso
absoluto que o governo vota
â vida das

falta de fiscalização naquele
trecho ê um verdadeiro aten-

tado à vida tanto de pedes,
tres como dos passageiros
dos lotações e carros que por
ali trafegam. Durante cerca de
20 minutos que a reportagem
osbervou aquela travessia
feita pelos veículos, pôde
aquilatar o perigo. De uma

.hora para outra poderá oco--
rer uma tragédia. Vejamos,
por exemplo, o quo ácrr.-.e-
ceria so um lotação que se
dirigisse à praia pela rua
Gerson Ferreira fosse colhi-
da por um ônibus vindo pela
Avenida Brasil. Passageiros-
do lotação e do ônibus en-
contrariam a morte de ma-
nena trágica. Mas não é sõ
isso. Como todo mundo sabe
o traíégp da Avenida é in-
tenso. Os veículos correm
velozmente peia Variante a
poucos metros um do outro,
formando unia interminável
fila. Um choque portanto de-
terminaria fatalmente outros,
porquanto cs motoristas dos
veicuios mais próximos não
poderiam freiar a tempo. A
tragédia assumiria propor-
ções incalculáveis. Apesai* do
tudo isso, a Prefeitura e o
Serviço de Transito náo se
dignam a atender os conti-
nuos apelos dos habitante-.
de Ramos. O Serviço do
Transito, segundo fomos in-
formados, alega que a sina-
lização será colocada quando

for terminada a alameda da
Avenida, cujos serviços am-
da se prolongarão por muito
tempo na marcha que vão.
Até lá muitas mortes pode-
rão ser registradas.

«CANCELA DA MORTE»
O desprêso do governo pela

vida dos' habitantes de Ra-
mos não fica aí. Maior peri-
go não pode existir qué a
passagem do nivel que liga
a rua Uranos e Leopoldd
Rego. Varias pessoas, na
maioria de menor idade, já
foram trituradas pelas com-
posições, quando transpu-
nham o leito da via férrea.
V)' nue o tram só apita quan-
do está a menos de 100 me»
tros da estação, não dando
tempo suficiente para que os
p. 

-...„•...._, <jígtr_v.db_. escapem
àmorte. A culpa não cabe

poi.-. ao sinaleiro. Este cum-
pre a risca sua obrigação.
Assim que é avisado da apro-
ximação dos trens fecha a
cancela. Contudo não pode
evitar que os transeuntes
tomando uma passagem ao
lado da cancela se precipi-
tem por sobre os trilhos,
quando muitas vezes c, ' " .;
já vem muito perto. Para
ilustrar com um exemplo
vivo o que acabamos de afir.
mar, narraremos a morte de
um menino sobre as rodas
de uma locomotiva que foi
contada ao repórter pelo sr.
Francisco Rodrigues, residen-

te em Ramos. Certa manhfe
saíra de casa e se dirigia
apressado pela rua Leopoldo
Rego com dostino ao seu env
prego. Ao passar pela can-
ceia viu um garoto que vin»
do pela rua Uranos, do outro
lado, atravessava aquela pas»
sagem, pulando de um trilho
para outro sem ae preocupa?
com o trem que se a^voxi?
mava rapidamente. O sr.
Francisco e outras pessoas
que por ali passavam ainda
gritaram íúo.-tanc.'' o "ii-
no, mas foi justamente ne
íricmeiV.o '• 'o r ' fiai»
tar o ultimo trilho escorre,
gou e caiu sendo colhido
pelo trem, que o esmagou.
A solução seria a*construção
de um pequeno viaduto. Se=
gundo apuramos os habitaria
tes de Ramos lá tudo têm,
feito para conseguir essa

i madida da Prefeitura sem
.;-obter nenhum resultado. Oi* .«empreendimento por sua pe-
iquena proporção não néces=
"sita 

de muito dinheiro. O
; que há é menospreso peia

vida do povo. Do contrario
j já teria sido construída o ps.

queno viaduto evitando as-
sim que outras pessoas, es-

: pecialmente alegres e traves-
sas criança! ver.uam a ter
o mesmo trágico destino da«
quòle r>;zyy de que falamos.

Assim é Ramos. Um gran,
de subúrbio cpm prnidèí1
problema.s
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Aqui, o matagal tomou conta de tudo. Esta rua, em plena capital da republica. y\i,.. ..ma
praça abandonada de um arraialzinho de um dos estados mais atrazados do interior. D©

.aada adiantam as freqüentes reclamações e ,^d»d<w áfi »Komdêaàm* dos moradoiea. A Pm*
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Vestido em algodão,
para © trabalho 011
compras na cidade

Como
Cozinhar
Os Vegetais

Para <sommxw m qatífr
iSacJeg BittzittvM • • Mbw
jfloe vegetai* dtr—i Um mi
Hoeido aow

Ss» pftoeSft s-í» mapa q«s
ige ajuste p&fettainente a'
fim de apressar © ©sslment©
economizando combustível «
ÜK; mesmo tempo aumentai
iâo valor calóri» • auteltiv»
Soe vegetal©.

CONVERSAS
Com o Barão de Itararé

MARY
Qudxando^aae eu certo dia d»s tüficuldadea,

que tinha no estudo de uma língua estrangeira ao
nosso querido Aporeliy, dito Barão de Itararé, pro-
curou êle me estimular e demonstrar que os obs-
táculos no estudo de toda e qualquer coisa eram
criados pela falta de interesse e me demonstrou
que eu tomava o estudo como uma- obrigação e sem
o espírito de investigação e curiosidade que ame-
nisa e facilita a absorção dos ensinamentos, por
mais áridos que sejam. Por exemplo, disse êle:
Achas a língua russa difícil? Qual nada, é facili-
ma... (!!!) tomemos por exemplo uma palavra —
sabão — em russo é «iiralo» ora bem, como jamais
esquecer esta palavra? Olhei pam êle muito sur-
presa e sem atinar porque não esqueceria essa pa-
lavra e que relação poderia ela ter com sabão.
Nosso querido humorista então eplicoii: E' fecilimo,
lembra-te da Venus de Milo. Vendo meu assombro
e falta de compreensão, prosseguiu... então não
sabes que a Venus de Milo não tinha braços e por-
tanto não podia usar sabão? Ora bem, sem ser
necessário dar tantss volta para conseguir fixar
determinadas paavras, não há dúvidas que o nosso
caro barão me deu uma lição de saber viver e de
profunda sabedoria.

Hoje em dia, ao defrontar os problemas da
vida, procuro olhar as coisas com um espírito mair
aberto e um estado de espírito mais optimista. As
vezes é difícil porém, vale a pena experimentar.

it CARAS AMIGAS,
¦ Uma das maiores difi-

culdades para a mulher
que trabalha é manter as
mãos suaves e bem trata»
das.

Damos alguns conse-
lhos que todas vós pode-
peis seguir. Ao deitar, de-
dique- alguns minutos fa-
zendo massagens, partin-
do das pontas dos dedos
«m direção ao pulso com
algum creme emoliente,
de amêndoas preferente-
mente. A cutícula deve
ser empurrada com um
bastonete de páu de la-
ranjeira diariamente. Se
possível, acostumar-se a
usar luvas de borracha

para os trabalhos de co-
sinha, principalmente a
lavagem de panelas.

» s -m - -
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No clichê acima vemos uma amost ra da proteção e cuidados que re«
®ebem os bebês na União Soviética . Foto cilhida numa das salas

clinica post-natal \m úk$k'ú © d© Zhâanov,

Espetando
O Bebê

LUTE PELO AUME i V ¦ J \J

A mulher sadia deve en«
carar a gravidez como uni
fato normal e não como uma
doença e aguardar com cal-
ma e optimismo o desonro-
lar d:s acontecimentos mes«
mo o transo final, apesar de
sabe-lo doloroso. Trata-se
porem, e mgeral, de uma
condição delicada que exigo
todos os cuidados e atenções.
Eecieos e dúvidas perfeita»mente justificados pela si-
tuação trazem-lhe por vezes
um estado nervoso e certa
instabilidade de caráter. Os
enjôos, quando leves, não
teem importância; quando
graves, porem, exigem tra-
tamento.

É indispensável procuraro médico ou o consultório
pré-natal, desde o começo
para os exames necessários,
obedecendo às prescriçõesfeitas e voltar á consultar
regularmente.

A scude da cralnça depen-
de muito das condições desaúde da mulher durante a
gravidez. Nesse poriotl con-
vem que ela se alimente
bem, sem excessos, e evite
toda bebida alcoólica, assim
como o fumo, ou qualquerdroga não receitada pelomedico. Ela não precisa in-
terromper os seus trabalhos
habituais; mas estes devem
ser moderados, evitando-se
qualquer excesso ou empre-
go de força. São muito úteis
os pequenos passeios diários
a pé, em que ela gostará deser acompanhada pelo mari»do. Não comvem longas
viagens nem mesmo pas-seios de carro ou automo-
vel, ou a cavalo, -sobretudo
em más estradas.

Departamento
Médico da
Associação
Feminina do
Distrito Federai
Dra. Yeda Meneses

Rocha
ATENDE GRATUITA-

MENTE AS SENHORAS,
NAS QUARTAS E SEX-
TAS, DAS 2 AS 4 hs.
Para obter os cuidados
deste Departamento,
basta ser sósia da Asso-
ciação Feminina do
Disirito Federal.
End.: AV. ALMIRANTE
BARROSO, 97, 6." AN-
DAR, SALA 606 e 605.
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ALAR!
© Departamento Feminino, prosseguinde em seus traftssd

lhos, procura, no momento, incentivar a criação de comissões)
locais e estaduais a fim de que não fique uma só servidor? o*
«esposa, mãe, filha de funcionário, ou pensionista, fora do mcM
vimento pró aumento de salários.

Está sendo organizada uma festa com a colaboração d(ss
Departamento Feminino e o concurso da «Rainh do Áumen^
to» com a finalidade de propaganda e arrecadado de fundos*,
para o Movimento.

E' grande o entusiasmo entre as mulheres que trabalhai»
em todas as repartições e autarquias, estando todas unidas]
pelo mesmo interesse e pela mesma convicção de. que, um au«j
mento irrisório não solucionará os problemas angustiantes daj
mãe de família brasileira.

As reuniões ordinárias da Diretoria do Departamento Fe*
miriino são realizadas às 5.as feiras, às 18 hs., na sede do CluW
dos Inapiários à Av. Almirante Barroso, 78, 13.» andar.

^¦wqQ

O C AM AR A
M. Lourenço Carvalho

Quando José che-
gou com o enorme
pacote sob o braço, a
tarde era cheia de si-
lêncio e, sempre em
silêncio eram marca-
dos seus encontros.

Ninguém passava
mais àquela hora, os
que voltavam do tra-
balho, os que deixa-
vam as aulas, nada
mais tinham a fazer,

Há dois passos,
estava a cidade pai-
pitante, as luzes, os
auto-falantes.

José porém mar-
cava seus encontros
sempre próximo aos
terrenos baldios, ci-
dade em construção,
refúgio de homens e
mulheres vagabun-
dos, restos de uma
civilização.

Seus olhos eram
claros, tranqüilos,
cheios de serenidade
e de esperança.

O paletó branco,
aberto sôbre o peito,
donde o vento pro-
curava arrancar tô-
da resistência.

—- Ãs 6 hs., ama-
nha, no mesmo lu-
gar.o o

A mulher segurou
o pacote de jornais,
cheia de cansaço de
todo um dia de tra-
balho e de dias imen-
sos de desilusões.

Pesado era seu
gesto e era como se
fosse a última coisa
que lhe restava fa-
zer, a última tarefa,
o último gesto de
sua vida. Era como
um suicídio e o ven-
to parecia violentar
um cadáver.

As folhas conti-
nuavam a cair e a
praça parecia enor-
me naquele outono.

E de repente êle:
falou;

Você já viu fio*
res tão grandes em
árvores tão altas?

A mulher estreme*
ceu toda e, com difi*
culdade, levantou $
cabeça que há tanto
levava pendida, fi*
tando o solo.

Surpreendentemen*
te altas eram aque-
las árvores, finas co*
mo seu corpo, balan«
çando sob o vento.

-— Diga, você jS
viu?...

Flores vermelha^
enormes e carnudas
avermelhavam todo
o céu. Vermelhas co*
mo a revolução que
êle trazia, serenoc
dentro do peito.

A prâçá era enor*
me naquele outono,,
silenciosa e uivantei
como o infinito, e &
mulher sentiu que is
arrebentar na imen*
sidão daquela tarde^
banhada pelo cinzen-
to mar.

Não, nunca
V X O 3 o

Gotas de orvalho
caíam das árvores
altas, cobertas dei
flores vermelhas co-
mo a revolução.

Ele partiu, silen*
cioso, como sempre
eram seus encon-
tros.

Oetis passos leves
como borboletas pro-
curavam não esma-
gar as flores verme-
lhas, espalhadas sô-
bre a terra.

A mulher ficou pa-
rada. Ela via a re-
volucão.

MOMENTO
FEMININO

• N.< 92
Encontra-se nas

principais bancas
do Dist. Federal.
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j-00 Mmisférto da ÇLctacaçaq e
&aude recebeu de verba em.
1952 jCrft^OOOoOOOjÔO. jjodftf
,€obrir oa despesas com o
feeslcwrcmíe do CabbouçO.
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O POETA

fornece refeições completas Colmo-
ço e jactar),bo«* 2 cruzeiros cadd,úL

sòmewTe 9i3 estudantéô. - Por
ilíâ ds verba, outros 504 esTudart -

tes pogaw ô cruzeiros cada refeição
@ cerca de -1*500 nao obtew o Cartão qtó

autorizo {requentar* o Cestaurante,

fê

V,

e a Cjuavgtia que<o Ministério
da Aeronáutica recebeu,
Consignação ]E 5 Material
de Consuwio - sbwieute
toara Comgu5tíveis
£ Lu&B-IFiCANT&S

M2LOQ0.0ÕO .00 .«^^^^^^^
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APLICANDO ESSES-126 BILHÕES NO .RESTAURANTE,
PEQUENA FRAÇÃO OA VEílBA DO MiMlSTEOO OA AEftONAUTiCA

(cr*i.984.205í.583,Oo), 3.000 estudantes podeíao

ALMOÇÀÊ, E JANTAR DIARIAMENTE Uclusiví. t>°-

wisaos a f*«jado^ ao paEça de 2 cauzEieos ouím»

ffe EXATAMENTE SAW05E?ME5&5 , »í>TO E,

OE JUNHO DE 1952 A JANEIRO D£ jjjjgg
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«xército. Fêz a revolução de
1924 e comandou o mais in-
trepido destacamento da
«Coluna Invicta». Estava
sempre onde o combate era
mais aceso.

Morreu, tragicamente, num
de::asíre de aviação, pouco
anfes da revolução do 19-0.

Para ro ter unia idéia do
valor deste jovem ofi'.*i^l,
hasta narrar este fato: após
a revolução de fOTi o iá es-
tando encarcerado, pergun-
trram ,a Prertes ondo estaria
Siqueira Campos, sè fospe
vivo, ao f|«e seu antifo co-
mandante "?"^ondeii| sem ti-
inheari «ESTARIA AQUI,
COMIGO»,

A certãdores
Ua òemana

ik no fim da grande marcha da «Coluna Pres
Campos empreendeu um incrível «raid» de
Cuiabá, no Mato Grosso, penetrou no estado de
íais, foi depor armas no Paraguai.

Durante este «raid», deu-se um episódio
a-ação devotada ao seu legendária comandante;
©cupou a cidade de Pires do Rio e, segundo
3iome da cidade para «Prestes», não sei se eles

SIQUEIRA CAMPOS — uma das mais
Bosso Exército, lutou, sempre, pela libertação

Ú2&, m èasoik» ü&flffóia (§««,, sèainhos., <eombat«

tes», o destacamento comandado por Siqueira
mais de mil léguas; contornando a cidade de

Goiás, no Triângulo Mineiro e, de Minas Ge-

curioso que bem demonstra a amizade e a admi-
combatendo ao longo da estrada de ferro Goiás,

suas própria» palavras; «oficialmente mudei o
respeitarão a idéia!»

gloriosas figuras da oficialidade democrática de
nacional. Democrata militante, comandou em

«ram ao Fostrtü âe Cop-açabíma, contra todo w^

O sorteio designou para
felizardos vencedores de
nosso concurso semanal os
seguintes amigos do Pacífi-
co: Christiano de Menezes,
residente em Jacarepagua. e
Ana Màrilia; moradora em
Quintino Bocaiúva. Para-
bens aos dois e pelo correio
já seguiram os livros da
Editorial Vitoria como prê-
mios. Pedimos aos amigas
que acusem o recebimento
dos prêmios como o fez José
Carvalho de São Paulo, para
laoseo oontrole,

/4 L.4.Í 13 JCí I\ f-JPk ÍJÍLé

Castro Alves è o poetfi mate caro aos jovens brasilei-
ros. Ele foi o poeta que sempre e corajosamente alçou sua
voz ém defesa dos oprimidos.

Sua coletânea «Os Escravos» é um brado violento con-
tra a tremenda exploração doa negros, cruelmente impor-
tados da África, peloa grandes fazendeiros, compradores
de almas.

Todos conhecemos e, assim mesmo a história que
aprendemos o esconde ainda muito, a infâmia que foi a
escravidão no Brasil.

O jovem poeta baiano cantou com sua voz possante
que atingiu todo o país não só a mágoa profunda do negro
pisoteado, reduzido ao grau mais terrível de exploração,
como também a revolta e a luta doa pretos contra a opres-
são.

Castro Alves é o verdadeiro poeta da liberdade porque
soube transmitir os sofrimentos e os anseios de eeu povo.

«Que és tu, poeta? a lâmpada da orgia
Ou a estrela de luz. que m povos guia
À nova redenção?»
O vigoroso poeta de «Navio Negreiro», «Vozes d'Afri-

ca>/, «A visão dos Mortos» era também um sonhador ar-
doroso. Eio sonhava com seu país livre e um dia, seu povo
feliz um dia.

Grande era seu amor pelo povo de sua terra, firme
também era sua certeza de que tempos viriam em que os
anseios de liberdade de seu povo se tornariam realidade.

Castro Alves nos dá, a todos os jovens, una lição de
confiança na força que tem o povo, na força qu* o leva a
romper suas cadeias de cativo,

«O povo é como o sol! Da treva escura
Rompe um dia co'a dextra iluminada,
como o Lázaro, estala a sepultura!»...

vá ^ // y*** \\

O Pacifico apresenta-lhe» desta *ca um problema difere»
te. Trata-se de um problema cujas chaves verticais e horizom»
tais são as mesmas. Vamos ver como os queridos leitores s«
saem deí.ta vez. Não se esqueçam, é só responder e enviar as
respostas para o PACIFICO — Rua Gustavo Lacerda, 19sobr^
e mais tarde esperar o resultado para então re^berem seufl
prêmios, bons livros da Editorial Vitória,

HORIZONTAIS E VERTICAIS
\ — Capital de uma Democracia Popular.
2 _ Varas achatadas que fazem vogar uma embarcação.
;} _ * Sobrenome de um grande escritor brasileiro.
¦i — Bárbaros da antigüidade 9 que habitavam » Góthi&i
5 _ Pretextos.

Recebemos uma grande ç
correspondência. Pedimos,
no entanto, aos amigos do
Pacífico que não se limi-
tem à resposta.do concurso
e que nos enviem também
a sua opinião sobre toda a
Página, as suas diversas se-
ções o que gostariam que
aqui publicássemos.

Escreveram-nos: Christia-
no de Menezes; Ana Marí-
lia, José Carvalho, A. Dias,
Elias Mazo, Wanderley M.
de Oliveira, Maria José, Nel-
son Silva, Pedro Ferreira,
Gilberto Corinto, Nelly Ma-
cedo, João Ribeiro, Wilma
da Silva, Adão Velos? f %&-
Bildo Amorim.

RESPOSTA
BO N.UMEEÍ
ANTERIOK
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o vento deixara âe vaeabmdear para

k A

servir ao homem
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.Mvomoa mm profundezas ae ma toses» ©cear*© eme cerca

fíSto? SiL^a 
92Ul, nfaS Cartas fiWMica. e cujas 2or-ffwices submarinas são relativamente estáveis e de fraca in„

Cidade. 
Ao contrário, o fundo deste oceano em que viv£«aos - a atmosfera - é percorrido por correntes aérea,

totcnsidade, passando do zéfir0 acariciador à ventania autbranca as raives das árvores 6 sacode as bitações * •As massas de ar, aquecidas pelo sol, sobem, e o ar frio
^ais 

denso, tende a ocupar o seu lugar. A energia orlinadá

3S£? U.R.S.S. ela representa 71% de todas as outras
fc^/í enerff,a ícarvâ0- ^mbústiveis sólidos e íqindos)
f© acadêmlc 8oViétlCo B Lazarev determ- J* 

em Sn ano

go 
carvão queimado no mundo inteiro durante o mesm0P espaço

B. KAJINSK!

\

¥em da longe a tentativa
homem de utilizar a ener=

gia do oceano aéreo. Princi-
jpiou pendurando de farrapos
<_e pano sobre os barcos que<0 vento impele sobre a imen-
Sidão dos mares, esse vento
®ue conduziu as embarcações"ãe Belimgshausen pelo Ar-'ftieo e as de Lissianski ao
ffedor do mundo. O tiomera
®eu azas aos moinhos e o
Sfento se transformou em

jsnoieiro. Ele girava pacicn-.'-Semente as pás dos moinhos
fa de quando em quando acio.
«aava o pistão da bomba. Du-
•Sfanté séculos, o homem fi-'&s>u 

por aí.
Mas o vento se mostrava

;operário caprichoso. A sua
Saconst&ncia tornou-se pro»igrerbial. As veias dos navios
jjpudiam pender em conse.
(guência da calmaria ou se»
Wem feitas em pedaços pela
(tempestade. As azas dos mo-

ÍSnhos muitas vezes eram par-
JSidas pelo furacão, mas
acontecia tambem ficarem
Smóveis semanas a fio porafalta de vento.
2Domesticar o vento pareci»
ais dificil que aprender a

itilizar as demais fontes de
ignergia. E o desenvolvimen.

rfêo dos motores movidos pela
j energia aérea foi durante
füempo o ponto fraco no inv.
í^ulso gera! da energética.

Examinai esta carta. Nela
pistão indicadas as reservas
jsarboníferas de que dispõe a
|íparte européia da União So-
jí-Stética Sobre 70% desse ter»
j&Stório, a media anual da ve-
Socidade do Vento atinge ou

[¦üSitrapassa 5 metros por so-
^undo, o que garante às ins.
_alaçôes de energia aérea 200

H_ 250 dias de trabalho po_
íiaio. Os ventos que sopram
Sobre toda a extensão do ter.
Sttorio da União Soviética
fjjfl-deriam fornecer até 30.00©
rSaühões de kilowatts-hora
mov ano. Até o momento, sô=
fanente foram utilizadas algu-
paas gotas desse imenso
•gseano de energia.

•Compelir o vento a um
|_fabalho regular e constata
fte, domesticar esse tipo, om
ôasrbulento, ora preguiçoso,
Sfis uma tarefa que concera-
SgOM a atenção de numerosos
sábios no mundo inteiro. A
Sontribuição dos sábios rus-
me nesse terreno da técnica
gwwle ser considerada, muito

eomo capital.
-O-

fins do século XIX %
Incipios do século XX, o

©minente sábio russo N. Jou.
íkovski estabeleceu os princfc
isto? da aerodinâmica.

duziu em algarismos e for-mulas matemáticas fenôme-
no.s tão complexos como c-
gotejar dos filetes de ar emtorno de uma asa de avião,

de Inércia assegurava um
funcionamento suficiente»

mente regular para que acentral, alimentada pela roda
eólia, pudesse abastecer uma
rede de iluminação. Essa
instalação montada em Kou-
rsk em 1930, funciona até
hoje em ótimas condições.

Contudo, podem sobrevir
períodos de calmaria, queduram horas, dias e até mes.
mo semanas. E as centrais
eólias são obrigadas a parar.A rede que elas alimentam
tem que ser alimentada por
ouiras fontes de energia.
Em certos casos, quando as
centrais eólias são integra-

" **»*'"''^^*v'tá"--**^

Co»*-» «erío as futura® tmhwt smem.

turbilhões,
•te?., o que permitiu calcula?
ffi força de sustentação de
nam® asa de avião, de traça©
<á© uma hélice, e tambem d©*,
(terminar. calculo
íormas, as mais adequadas
péa para as rodas sólidas.

Um discípulo de N0 Jois.
Bsoviski, .o professor V. Vé.
tchmkine, e o inventor A.
Ouíimtsev sancionaram essa
vitoria do conhecimento hu=
mano pela sua aplicação pra-
tica. Em 1930, eles construi*,
ram a primeira central elé-
trica eólia verdadeiramente
racional na cidade de Kou-
rsk. Possuía uma roda de
três círculos orientaveis se-
gundo a força do vento, de
modo que & velocidade mé-
dia de rotação permaneciaTra. constante. Use acuimilador

"".**
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ESQUEMA CINEMATICO
DO PRINCÍPIO DA RODA
EÓLEA DE KURSK, CONS-
TRUIDA POR V. VET-
CHINKIN E A. UFIMTSEV

Se a velocidade do vent©
ultrapassa o limite previsto^
«s pás giram sobre seu eis©
e deslocam a manivela 1 qu©
então levantará o peso 2.

Logo que a velocidade d®
vento diminui, o peso desce
novamente e recoloca as pás
em sua^ posição primitiva. A
ffoda eólea conduz, por ura
.4-njunto de engrenagens ®
pela manivela de junção X
® gerador 4 e o acumulado?
dp inércia 5. Quando ® ve!©-
«idade da roda diminui, ©
manivela 8 .paraliza
«ôlea © o

fl

das num único sistema ener-
gético com pequenas centrais
hidreléticas, das quais o nivel
das águas está sujeito a gran-
des variações, uma parte da
energia eólia pode ser utilt-
zada, em período de poderiomáximo, para bombear a
água do depósito interior
para o superior e acumular,
assim, energia, em períodode calmaria, nas turbinas hi.

dráuiicas da central.
Segundo as estimativas do

proiessor N. Krassovski, os
sistemas energéticos locais,
compostos de diversas hidro-
centrais combinadas com uma
rede de instalações eólicas,
pedem corresponder plena-mente as necessidades, em
eletricidade, üa agricultura,
mesmo naquelas regiões onde
o vento sopra com uma in-
tensidade . media, como na
região de Moscou.

i Existem, entretanto, outros
meios de lutar contra os ca.
prichos do vento. Vetchins-
kine e Oufimtsev prppuzeramdiversos métodos, permitindoacumular energia eólia.

As variações instantâneas
ou de fraca duração podemser compensadas pelo acumu.
lador de inércia, empregado
na central eólia de Koursk.
Para as variações de longa
duração, é recomendada a
utilização do acúmulo de hi-
drogênio: uma parte da cor-
rente produzida pela centrai
em períodos de ventos abun-
dantes serve para decompor
a água em seus elementos
constituintes: oxigênio e hi-
drogênio. O hidrogênio é ar-
mazenado num reservatório e
limenta um motbr de reserva,
que funciona em período de
calmaria. Podem-se usar,
igualmente, acumuladores ca-
loríficos, que são grandes
cisternas cuidadosamente ca-
loridi.f-cidas, nas quais a água
é levada a altas temperatu°
ras por meio de resistências
elétricas. Esses acumulado-
res têm capacidade para
armazenar o calor por um
período de duas semanas.
Em alguns casos, podem eus-
tar de 300 a 500 vezes me-
nos que um acumulador elé-
tricô de igual força.
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Sábios soviéticos (G. Sa-

Une, N. Krassovski, E. Fa°
léiev e outres) aperfeiçoaram
¦ama série de instalações eô-
2ias de diferentes potências,
concebidas em função de re-
gimes de ventos diversos. As
sodas eólias que eles cons-
truiram utilizam nâ0 mais os
S a 10% da energia do ven-
ito, como os antigos moinhos,
fflrias 30 a 40%. O seu rendi-
snento aproxima-se do rendi.
mento das melhores máqui-
aias térmicas. E' possível di-
vidir sumariamente essas ins-
talações em duas categorias;
as rodas eólias de fraca ve-
locidade e grande número
de pás, de potência inferior
a 6 CV, acionadas pelos ven-
tos de intensidade média, ©
as rodas eólias de alta velo-
cidade, com duas ou três pás.de potência geralmente su-
perior, captando a energia
das correntes aéreas mais
yápidas.

As instalações de fraca ve-
Socidade possuem rodas com
pás metálicas, cujo número
varia entre 18 © 24. Sob-gran-
de velocidade, p vento agita
uma pequena, asa transver-
saí, colocada smm piano pa-salélo à roda ®ó!ia © qu® dá
a ®sla Élttaa mm ©esta &>
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As riquezas em energia eólea da parte européia da URSSC

clinação em relação à dire.
ção do vento. O ângulo de
ataque, sendo modificado, a
velocidade da roda é reduzi-
da em proporção correspon-
dente. Quando o vento sopra
em rajadas de tempestade,

a roda eólia se encontra co-
locada inteiramente de per-fil, e, desse modo, desengre-
nada.

Essas instalações põem-se
em movimento facilmente e
com toda a sua potência sob
a ação de ventos que não ul-
trábassàm uma velocidade do
3.50 m/seg. Essas instala-
ções recomendam-se para o
equipamento de bombas, fun-
cio.nando normalmente a 30
rotações por minuto e for-
necendo, então, até 6 metroa
cúbicos de água por hora.
A bomba eólia dispensa, além
disso, o trabalho de 3 ope-
rários e 3 cavalos.

As rodas eólias de fraca
velocidade «TV-8», da potên-
cia de 6CV, podem, também,

acionar um moinho capaz de
produzir 200 quilos de fari-
aiha por hora, asisim como
diversas máquinas para a pre-
parar a forragem.

A potência das instalações
de alta velocidade escalona-
se entre 100 watts e 30 kilo-
watts. Existe um regulador
de velocidade, automático,
constituído por um disposi-
tivo colocado no centro da
pá e cujo princípio é o se-
guinte: cada uma das pásconserva uma inclinação fi-
xa, mas a sua parte termi-
nal é suscetível de girar em
torno do eixo da pá, a fim de
fugir à ação do vento. Se a
velocidade do vento ultrapas-
sa o limite previsto, ou se a
instalação deixa de funcio-
nar com plen0 rendimento, a
roda eólia põe-se a girar mais
rapidamente. O aumento da
força centrífuga aciona os
mecanismos que colocam de
frente para o vento uma pe-
quena pá ligada à parte ter-
minai da pá ligada à part©terminal da pá, que gira, en-
curtando o comprimento útiE
da pá, e exercendo, por ou-»
tro lado, tun papel de freio»
Besde que a velocidade da
roda ê levada ao limite pre-visto, um jogo de engrena-
gens reconduas todo o disp©=
altivo & sua posiçSo norma!»

(_© fftSS

ventos não ultrapassam de
3 a 5%, mesmo sob ventos
violentos, o que permite apli=
car sobre essas instalações
geradores elétricos.

Por serem s: .: >re c ío.ia»
das de frente para o vento0
as rodas eólias são dotadas
de peças análogas, em tsen
princípio, às dos giro<-.eó~
pios, ou mecanismos de ori=>
ent.ação, constituídos de duas
pequenas rodas de • várias;
pás, montadas sobre um eixo
perpendicular ao eixo da roda
eólia. Quando esta última se
encontra colocada face ao

vento, as rodas de orienta»
ção se apresentam de per«
fil e permanecem imóveis?
entram a gerar desde que o
vento muda de direção, e

. deslocam, então, por meio
de uma coroa dentada, a roda
eólia. Esta última é, assim,
constantemente mantida fa»
ce ao vento e trabalha cons
o máximo de rendimento,

—-x —
Vétichinkine e Oufimtsev

elaboraram projetos de ins=
talações eólias super-poten=
tes, comportando inúmeras
rodas -montadas sobre um
quadro rígido. Previam eles
a construção de centrais
eólias gigantes, atingindo
uma potência de 100.000 ki°
lowatts e compostas de 225
rodas eólias, tendo cada uma
20 metros de diâmetro. Tô=
das essas rodas serão mon*
tadas sobre uma armação
metálica em forma de losan=>
go e, fixada essa armaçã©
sobre uma torre vertical gi*
ratória, que repousará, pos3
sua vaz. sobre uma «era»
paudine» hidráulica;- sua pai*te inferior será mantida den*
tro de uma moldura fixada;
por cabos laterais. A rigideg
do losangulo é reforçada pos>
postos metálicos perpendicu=
lares, cujas extremidades
servirão para a fixação d©
outros cabos, Do lado oposto
às pás das rodas eólias, esses
postes suportarão uma «em»
pennage» gigante, destinada
a manter a orientação do lo=>
sangulo virado para © vem

As dimensões previstas sã#'
âmpressionantes. O losango
So terá 500 metrôs de iagt
psrnj ã altum total da ins?
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